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APRESENTAÇÃO
Com muita alegria e entusiasmo que a Universidade CEUMA celebra a 
realização do I Fórum de Meio Ambiente do Estado do Maranhão, com 
tema central: “Panorama do meio ambiente no Estado do Maranhão e 
alternativas para minimizar os impactos causados ao longo dos anos”. 

A motivação de todos da Universidade em organizar o I Fórum dessa 
natureza no Estado, fez com que o evento prosseguisse com as 
discussões científicas e aprofundasse a temática na formação dos 
profissionais de diversas áreas em âmbito regional. Durante o evento 
enfatizou-se a problemática ambiental, buscando-se alternativas para 
a mitigação dos impactos causados pelos diversos tipos de compostos 
xenobióticos, bem como as relações entre um ambiente contaminado 
com a saúde da população em geral.

O evento destacou ainda a educação ambiental, no âmbito do ensino 
básico, graduação e pós-graduação em nível mestrado, discutindo a 
importância de uma boa formação na área desde a Educação Básica, 
passando pela Graduação, até a pós-graduação quando já se tem 
condições de uma intervenção crítica em relação ao tema. 

O Fórum, como evento científico, procurou também estar centrado 
na discussão da produção do conhecimento sobre alternativas de 
recuperação de ambientes contaminados, enfatizando desde a detecção 
de poluentes por diferentes métodos inovadores até o prejuízo que os 
contaminantes podem causar aos diferentes organismos em diferentes 
níveis tróficos. Estando pautado num arcabouço técnico não esquecendo 
o compromisso social e intelectual por congregar os diferentes atores das 
diversas áreas que tangem o Meio Ambiente. 

Obrigado por sua participação
e até a próxima edição!

Comissão Executiva
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•	 Programa Patentes Verdes e a ascensão do meio ambien-
te sustentável - SILVA, ES.; MADUREIRA, A.S.*; SOARES, 
L.S.V.

•	 Proposta de modelagem de autômatos celulares para simu-
lação de derramamento de óleo  - FARIAS, A.P.P.*; SOUZA, 
R.A.N.; BEZERRA, D.S.; GONÇALVES, C.L.

•	 Responsabilidade socioambiental nas IES particulares - FÉ, 
A.A.M.*; ANDRADE, G.C.B.; CORREIA, L.P.S.

•	 Revisão sistemática sobre o emprego dos resíduos do bene-
ficiamento do arroz - SCHALCHER, L.F.C.*

•	 Sensoriamento remoto no estudo da temperatura da super-
fície do mar na Região do Atlântico Norte - SANTOS, J.S.*; 
SILVA, F.B.; ALMEIDA, J.L.; RIBEIRO, C.V.; SILVA, V.A.R.; 
CORREIA, I.C.

•	 Simulação do padrão de consumo de água na Ilha do Mara-
nhão - SILVA, M.K.C.*; HORA, I.R.; PEREIRA, M.A.A.; SILVA, 
M.M.L.; SILVA, P.A.N.; BEZERRA, D.S.

•	 Síntese e caracterização do composito cerâmico SIO2/C/
Sm2O3 - BLASQUES, R.V.*; GONÇALVES, I.S.; CUNHA, 
J.R.M.S.; SILVA, F.B.; NUNES, G.S.E.; VILLIS, P.C.M.

•	 Sistema de controle e supervisão de um chuveiro elétrico 
utilizando a Plataforma Arduíno - DUARTE, S.C.*; SILVA, Y.F.; 
MAGALHÃES, Y.C.; ALMEIDA, W.R.M.

•	 Sistema de reuso de água: alternativa viável para o consumo 
racional do recurso no Centro de Ensino Manoel Beckman 
- MACEDO, C.M.R.*; PAIVA, D.S.; MOURA, L.L.C.; PAGLIA-
RINI, J.V.G.; O. FILHO, J.F.G.; PINTO, K.B.; MATOS, J.A.; 
VILLIS, P.C.M.

•	 Sistema embarcado de monitoramento de temperatura, umi-
dade e luminosidade em salas de aula - FARIAS, C. H. C.*; 
SILVA, Y. F.; MAGALHÃES, Y. C.; ALMEIDA, G. K.F.C.; ALMEI-
DA, W. R. M. 

•	 Transformada de Wavelet no estudo da climatologia da ci-
dade de São Luís (MA) - RIBEIRO, C.V.*; SILVA, F.B.; NERES, 
R.L.; SANTOS, J.S.; ALMEIDA, J.L.E.; SANTOS, J.R.N.

•	 Uso de geotecnologias no Cadastro Ambiental Rural (CAR) 
para delimitação da área de reserva legal - LIMA, E.A.*; AR-
RUDA, P.H.L.; BEZERRA, D.S.

•	 Uso de geotecnologias para gestão de recursos naturais: 
caso do macrozoneamento ecológico econômico do Mara-
nhão - CASTRO, E.J.M.*; MACEDO, A.O.; SILVA, A.R.; TA-
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LHARI, T.F.; BEZERRA, D.B.; SILVA, F.B.
•	 Uso de geotecnologias para identificação de áreas vulne-

ráveis a derramamento de petróleo na Ilha do Maranhão - 
MELO, T.D.*; SOUSA, P.T.V; TAVARES, C.C.; LEÃO, S.P.A.; 
BEZERRA, D.S.

•	 Viabilidade econômica da energia fotovoltaica residencial no 
Maranhão - OLIVEIRA, G.V.G.*; MORAES, J.R.S.F.

•	 Zoneamento da velocidade do vento no estado do Maranhão 
utilizando dados da base climática global GLDAS - RODRI-
GUES, L.H.S.; VERDE, C.G.; VIANA, T.L.; FREITAS, M.A.A.; 
SILVA, F.B.
PARTE II  - ÁREA TEMÁTICA – SAÚDE E MEIO AMBIENTE	

•	 A Importância do combate de ruído de som automotivo: con-
dutores causadores de poluição sonora - CRUZ, S.A.*

•	 A Importância do Dermatophagoides farinae na etiologia e 
patogenia do processo asmático - PEREIRA, C.Z.K.P.C.*

•	 A poluição sonora nos terminais rodoviários de integração 
em São Luís (MA) - SENA, E.G.*; ALMEIDA, G.K.F.C.; GON-
ÇALVES, M. C.; ALMEIDA, W.R.M.

•	 Abastecimento de água e impactos na saúde em uma comu-
nidade em São Luís/MA  - SILVA, L.C.R.; BARROSO, M.O.; 
CARVALHO, I.E.M.; COSTA, F.R.V.; MORAIS, C.D.M.; MEN-
DES, R.J.A.

•	 Ações educativas para o combate ao mosquito Aedes ae-
gypti em uma escola da região metropolitana de São Luís 
(MA) - SANTOS, M.E.M.*; BATISTA, W.S.; OLIVEIRA, J.V.F.; 
JANSEN, I.C.C.; CASTRO, I.F.C.; SANTOS, K.F.S.

•	 Ambiente e saúde: os problemas ambientais na Lagoa da 
Jansen - ALMEIDA, H.F.R.*; CARVALHO, T.S.S.; ARAÚJO, 
M.C.M.; SANTOS, E.J.G.; BRANCO, A.E.C.; MONTEIRO, S.G.

•	 Análise do conforto acústico residencial utilizando fibra de 
coco babaçu: um estudo de caso - RODRIGUES, M.K.C.*; 
COSTA, L.C.A.; ALMEIDA, G.K.F.C.; L. NETO, R.M.; GON-
ÇALVES, M.C.; ALMEIDA, W.R.M. 

•	 Análise do gerenciamento de resíduos hospitalares em uma 
unidade de pronto atendimento de São Luís (MA) - RIBEIRO, 
S.C.*; SANTOS, N.F.B.

•	 Análise dos parâmetros físico-químicos e microbiológicos da 
água do Rio Paciência, São Luís (MA) - RABELO, W.P.S.*; 
ARAÚJO, G.S.; FURTADO, J.G.C.; MARINHO, S.C.; RABE-
LO, H.P.S.M.; UBALDO, B.M.

•	 Análise microbiológica da água de bebedouros em um sho-
pping da região metropolitana de São Luís do Maranhão - 
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BRAGA, M.G.S.; SANTANA, S.B.G.
•	 Atividade antimicrobiana in vivo dos extratos de Senna 

splendida contra Staphylococcus aureus - BARROS, T.F.*; 
SANTOS, J.C.B.; SILVA, T.F.; CORREIA, M.T.S.; SILVA, L.C.N.; 
COLASSO, A.H.M.

•	 Avaliação da água de lastro de navios como: vetor de pató-
genos - SANTOS, S.M.*; NEVES, V.M.

•	 Avaliação sobre o conhecimento de alimentos transgênicos 
por consumidores de São Luís (MA) - NEVES, V.M.*; MA-
CEDO, A.T.; COELHO, R.R.; ALMEIDA, R.C.M.; PINTO, A.O.; 
HAIDAR, A.M.S.C.B.

•	 Biossegurança na manipulação do peixe fresco comercia-
lizado no mercado do peixe em São Luís (MA) - ABOUD 
NETO, W.*; GOLINO, P.S.; LEITE, L.C.

•	 Casos de meningite nas diferentes regiões geográficas do 
Brasil (2007-2015) - SOUSA, M.D.R.; LACERDA, E. M. C. B.

•	 Cianobactéria e seu efeito tóxico para o consumo humano: 
revisão de literatura - MATOS, S.S.*; SANTOS, J.R.A.

•	 Comparação da aplicação de polpas de frutas para o cultivo 
de Lactobacillus plantarum ATCC 8014 - MAIA, H.S.*; OLI-
VEIRA, B.F.; SALES, A.C.S.; ZAGMIGNAN, A.; SILVA, L.C.N. 

•	 Conservação da tainha (Mugil curema)  através de estudos 
de biologia reprodutiva em Raposa (MA) - DINIZ, A. L.C.*; 
FERREIRA, L. J. S.; ALMEIDA, Z. S.

•	 Descarte de medicamentos e as consequências no meio 
ambiente - SOUSA, F.A.; RABELO, V.; SANTOS, J.R.A.

•	 Descarte domiciliar de medicamentos vencidos ou não uti-
lizados e suas implicações socioambientais - CAMELO, 
R.C.S.*; SANTOS, N.F.B.

•	 Descartes dos insumos radiográficos na odontologia: legis-
lação vigente - SOUSA, M.N. *; MACEDO, A.T.; SANTOS, 
J.R.A.

•	 Desempenho térmico de telhas produzidas com fibra do 
côco babaçu - SILVA, B.B.R.*; ALMEIDA, G.K.F.C.; NETO R., 
M.L.; ALMEIDA, W.R.M.

•	 Difteria zoonótica por Corynebacterium ulcerans nas popu-
lações rural e urbana - LEITE, D.S.*; VIANA, P.R.S.; CARVA-
LHO JUNIOR, A.R.; ARAUJO, J.M.M.; FIRMO, W.C.A.; SA-
BBADINI, P.S.

•	 Doenças bacterianas de veiculação hídrica no Brasil, en-
tre 2001 a 2015 - MACEDO, A.T.*; SANTOS, J.C.B.; SILVA, 
L.C.N.; SOUSA, M.N.; ARAÚJO, I.C.S.; SANTOS, J.R.A.

•	 Efeitos da exposição ao benzeno na saúde humana - RABE-
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LO, V.G.*; SOUSA, F.A.; SANTOS, J.R.A.
•	 Estudo de infecções fúngicas oculares relacionadas à con-

dições ambientais: uma revisão de literatura - MORAES, 
R.A.F.*; SILVA, F.B.; SANTOS, J.R.A.

•	 Estudo de influências climáticas nas internações por mi-
coses em São Luís (MA) no período de 2008 a 2016 - PI-
NHEIRO, E.A.D.; SILVA, F.B.; SILVA, L.C.; SANTOS, J.R.N.; 
GOMES, E.S.; SANTOS, J.R.A.

•	 Exposição à radiação solar associada à atividade canceríge-
na no sistema tegumentar - RABELO, V.G.*; SOUSA, F.A.; 
PINTO, A.O.

•	 Impacto da estiagem na incidência de Coccidioidomicose - 
BARDINI, D.C.*; MENDES, A.G.G.; MELO, D.L.; ALVES, M.C.; 
PINHEIRO, E.A.D.; SANTOS, J.R.A. 

•	 Importância do conforto acústico no âmbito escolar - MORO-
RÓ, A.J.*; CAMPOS, C.B.*; ALMEIDA, G.K.F.C.; ALMEIDA, 
W.R.M.; GONÇALVES, M.C. 

•	 Importância do controle de pombos no ambiente: agentes 
carreadores de Cryptococcus spp - FERREIRA, R.L.P.S.*; 
SOUSA, J.O.; ARAÚJO, I.C.S.; SANTOS, J.R.A.  

•	 Infecção por Pneumocystis jirovecii e associação com varia-
ções climáticas - MENDES, A.G. G.*; MELO, D. L.; BARDINI, 
D.C.; ALVES, M.C.; SANTANA, L.M.; SANTOS, J.R.A. 

•	 Multidimensões da sustentabilidade: a garantia constitucio-
nal do direito ao meio ambiente e à sadia qualidade de vida 
- CARVALHO, C. C.; ARAÚJO, D. O.H.; SOUSA, H.R.; CIN-
TRA, C.L.D.  

•	 O perfil da asma decorrente da sensibilização pelo Derma-
tophagoides farina - PEREIRA, C.Z.K.P.C.*; BENA, M.G.P.; 
ARAÚJO, I.M.S.; BRITO, P.O.L.; FALCAI, A.   

•	 Perfil de balneabilidade das praias de São Luís (MA) - AL-
MEIDA, R.C.M.*; MACEDO, A.T.; NEVES, V.M.; REIS, B.M.; 
SANTOS, S.M.; PINTO, A.O. 

•	 Perfil epidemiológico dos casos de intoxicação exógena noti-
ficados no Estado do Maranhão - BATISTA, L.A.; FERREIRA, 
J.A.F.; LACERDA, E.M.C.B. 

•	 Perfil epidemiológico dos casos notificados de intoxicação 
por agrotóxicos no Brasil no período de 2007 a 2015 - MO-
RAES NETO, R. N.; VIEIRA, R. C.; LACERDA, E. M. C. B. 

•	 Poluentes atmosféricos e mortalidade perinatal no município 
de São Luís (MA): um estudo agregado - SILVA, B.F.S.*; PI-
RES, R.C.R. 

•	 Poluição tabagística ambiental (PTA) e suas consequências 
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para a saúde - COELHO, R.C.*; PINHEIRO, E.A.D.; SANTOS, 
J.R.A.  

•	 Potencial de virulência de Corynebacterium ulcerans: um 
patógeno zoonótico emergente - VIANA, P.R.S.; LEITE, D.S.; 
ARAÚJO, J.M.M.; FERREIRA, R.M.; FIRMO, W.C.A.; SA-
BBADINI, P.S. 

•	 Prevalência de sensibilização dos alérgenos ambientais, 
Blomia tropicalis em pacientes asmáticos. - BRITO, P.O.L.*;  
ARAÚJO, I.M.S.; BENA, M.G.P.; ARAÚJO, L.F.; PEREIRA, 
C.Z.K.P.C.; FALCAI, A. 

•	 Recyclemax: um aplicativo mobile para auxiliar no processo 
educativo de coleta seletiva - OLIVEIRA, A.M.A.*; MAGA-
LHÃES, Y.C.; ALMEIDA, G.K.F.C.; ALMEIDA, G.K.F.C.; ALMEI-
DA, W.R.M. 

•	 Resistência cruzada entre agrotóxicos e antifúngicos de uso 
clínico contra Cryptococcus neoformans - ARAÚJO, I.C.S.; 
SILVA, L.C.; MACEDO, A.T.; SANTOS, J.R.A.  

•	 Revisão sistemática sobre toxicidade visual causada por 
agroquímicos - VIEIRA, R. C.*; MORAES NETO, R. N.; LA-
CERDA, E. M. C. B.  

•	 Senna splendida: avaliação das atividades antimicrobiana, 
antibiofilme e efeito combinatório com antibióticos - SAN-
TOS, J.C.B.; SILVA, T.F.; MACEDO, A.T.; FERNANDES, T.B.; 
MONTEIRO, A.S.; SILVA, L.C.N.  

•	 Sistema microcontrolado para prevenção de acidentes do-
mésticos relacionados a GLP - SILVA, Y.F.*; S. JUNIOR, 
N.C.O.; A. FILHO, P.M.; ALMEIDA, W.R.M.  
PARTE III - APRESENTAÇÕES ORAIS

•	 A Educação ambiental na implementação da gestão inte-
grada de resíduos sólidos orgânicos na CEASA de São Luís 
(MA) - ARAÚJO, L.F.*; BENA, M.G.P.; BRITO, P.O.L.; COSTA, 
J.G.B.; MATTOS, D.E.L.; PAZ, B.R.  

•	 Agrotóxicos e danos à saude humana: revisão de literatura - 
SANTOS, C.G.*; RAMOS, A.S.M.B.; CALAZANS, D.A.P. 

•	 Análise de toxidade de efluentes gerados na atividade da 
carcinicultura na cidade de Bacabeiras (MA) - MONTELES, 
W.S.*; MARTINS, A.J.; SILVA, Q.H.S.; BARROS, T.F.; MI-
RANDA, R.C.M.; SILVA, L.C.N. 

•	 Análise dos conflitos entre os mecanismos jurídicos de pro-
teção do ecossistema manguezal BRITO, V. G.*; BEZERRA, 
D.S. 

•	 Análise hidrológica superficial da bacia do rio Curuçá no mu-
nicípio de Paço do Lumiar (MA) - NEEMIAS, M.S.*; WAN-
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DERSON, P.O.C.A.; MARIA, R.C.S.*; RITA, C.M.M. 
•	 Avaliação dosimétrica de exposição ocupacional em medi-

cina nuclear  - SANTOS, E.J.G.*; CARVALHO, T.S.S.; BENA, 
M.G.P.; COSTA, C.H.J.; COUTO, A.S.; GOMES, W.C 

•	 Detecção de bactérias gram-negativas resistentes a ‘mero-
penem’ em amostras de mangue - RIBEIRO, W.N.N.*; THAY-
NA, M.N.F.; CELSO, H.J.C.; ANDREA, S.M.; NEEMIAS, M.S.; 
WELLINGTON, S.M.  

•	 Frequência de dor musculoesquelética e conforto térmico 
em estudantes de odontologia: estudo piloto - PAZ, B.K.B.*; 
GARCÊS, A.F.; ALMEIDA, G.K.F.C.; SOUZA, PHM.; BENA, M.
G.P.; GONÇALVES, M.C. 

•	 Impacto de fungicidas agrícolas na susceptibilidade antimi-
crobiana de Candida albicans - SILVA, L.C.; ARAÚJO, I.C.S.; 
SANTOS, J.R.A 

•	 Isolamento de microrganismos de solo contaminado com 
agrotóxico da classe dos organosfosforados - COSTA, C.H.; 
COSTA, M.S.; BASTOS, D.K.L.; ARAÚJO, T.R.R.; MIRANDA, 
R.C.M. 

•	 Prevalência da sensibilização de pacientes asmáticos por 
alérgenos ambientais derivados do Dermatophagoidesp-
teronissynus - ARAÚJO, I.M.S.*; BENA, M.G.P.; BRANCO, 
A.E.C.; BRITO, P.O.L.; PEREIRA, C.Z.K.P.C.; FALCAI, A. 

•	 Prevalência de sensibilização dos alérgenos ambientais, 
Blatella germânica e Periplaneta americana em pacientes 
asmáticos - BENA, M.G.P.*; ARAÚJO, I.M.S.; BRITO, P.O.L.; 
PEREIRA, C.Z.K.P.C.; PAZ, B.K.B.; FALCAI, A. 	

•	 Riscos ambientais relacionados à prevalência de hiperten-
são no município de Ararí (MA) - BRANCO, A. E.; SANTOS, 
J.R.N.; CARVALHO, T.S.S.; RIBEIRO, J.; BRITO, F.S. 

•	 Síntese, caracterização molecular e avaliação da ativida-
de antimicrobiana de triazenos - SAMPAIO FILHO, J.C.A.*; 
GONÇALVES, I.S.A.; CASTRO, E.J.M.A.; ROCHA, E.S.C.; FI-
GUEIREDO, P.M.C.E.; VILLIS, P.C.M.A.  
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PROGRAMAÇÃO
31 DE MAIO A 03 DE JUNHO DE 2017

HORÁRIO

HORÁRIO

8h -12h
9h – 12h
14h -17h

14h -17h

14h -17h

14h -17h

18h30
19h30

20h30

9h – 9h40

9h40 – 
10h20

10h20
10h30 – 12h

10h30– 11h

11h – 11h30

11h30 – 12h

12h -14h
14h – 14h40

14h40 – 
15h20

ATIVIDADE

ATIVIDADE

CREDENCIAMENTO E NOVAS INSCRIÇÕES
MINICURSOS – TEÓRICOS PRÁTICOS
Introdução à modelagem espacialmente explicitas com uso de sistemas de infor-
mação geográfica - Prof. Dr. Denilson da Silva Bezerra – Universidade Ceuma
Resistência cruzada entre agrotóxico e antifúngicos de uso clínico
Profa. Dra. Julliana Ribeiro Alves dos Santos – Universidade Ceuma 
Qualidade da água de poços: aspectos analíticos - Profa. Dra. Maria Raimunda 
Chagas Silva – Universidade Ceuma
Análise microbiológica da água - Profa. Dra. Adriana Oliveira Pinto – Universida-
de Ceuma
ABERTURA OFICIAL
COMPOSIÇÃO DA MESA DE AUTORIDADES
PALESTRA DE ABERTURA - “Panorama do Meio Ambiente do Estado do Mara-
nhão” - Dra. Lorena Saboya Vieira Soares – Universidade Ceuma
ENCERRAMENTO COM APRESENTAÇÃO CULTURAL – CORAL DE CRIANÇAS

PALESTRA - “Influência de agro-químico sobre a morfo-fisiologia, virulência e 
resistência de Cryptococcus”. - Prof. Dr. Daniel de Assis Santos – Universidade 
Federal de Minas Gerais/UFMG
PALESTRA - “A responsabilidade das Instituições de Ensino Superior no geren-
ciamento de resíduos” - Profa. Dra. Marta Regina Lopes Tocchetto – Universida-
de Federal Santa Maria/UFSM
INTERVALO - COFFEE BREAK
MESAS REDONDAS – ARBOVIROSES E SUAS COMPLICAÇÕES: UM PRO-
BLEMA DA ATUALIDADE - Mediador (a): Profa. Dra. Julliana Ribeiro Alves dos 
Santos – Universidade Ceuma
“Epidemiologia das arboviroses: Dengue, Zika, Chikungunya e Febre Amarela”. 
- Profa. Dra. Maria dos Remédios Freitas Carvalho – Universidade Federal do 
Maranhão/UFMA
“Epidemiologia de Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) /Aids em popu-
lações maranhenses” - Prof. Dr. Sílvio Gomes Monteiro – Universidade CEUMA
“Por que não podemos controlar o Aedes Aegypti? Situação atual e perspectivas 
futuras para a saúde e o meio ambiente”. - Prof. Dr. Dagolberto Calazans Araújo 
Pereira – Universidade Ceuma
INTERVALO - ALMOÇO
“Controle dos níveis de ruído como o mais importante indicador da qualidade de 
vida do homem moderno” - Prof. Dr. Sérgio Silva Júnior – Universidade CEUMA
Prof. Mestre Antônio Carlos Gaspar dos Pasos – Consultor de Saúde, Segurança 
e Meio Ambiente na mineradora Vale S.A. (São Luís/MA)
“Auditora do trabalho e terceirização: apontamentos sobre a siderúrgica de 
Carajás”. - Profa. Mestre Karla Suzy Andrade

31/05

01/06
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HORÁRIO

HORÁRIO

9h – 9h40

9h40 – 
10h20
10h20
10h30 – 12h

10h30 – 11h

11h – 11h30

11h30 – 12h

12h – 14h
14h – 
14h40

14h40 – 
15h20
15h20 – 
16h
16h – 18h

ATIVIDADE

ATIVIDADE

“Aplicação de sistemas aquosos bifásicos na melhoria da detecção de poluentes” 
- Dr. Álvaro Silva Lima – Instituto de Tecnologia e Pesquisa/IPT. Universidade 
Tiradentes/UNIT
“Os benefícios do controle biológico para o Meio Ambiente” - Dra. Flávia Virgínia 
F. Arruda – JCO Indústria e Comércio de Fertilizante
INTERVALO - COFFEE BREAK
MESAS REDONDAS – DETECÇÃO DE POLUENTES E ALTERNATIVAS DE 
RECUPERAÇÃO
Mediador (a): Profa. Dra. Rita de Cássia Mendes de Miranda – Universidade 
Ceuma
“Bioprocessos na degradação de compostos hidrocarbônicos” - Prof. Dr. Edelvio 
de Barros Gomes – Instituto Federal do Estado da Bahia/IFBA
“Fungos com interesse biotecnológico na degradação de efluentes têxteis”. - 
Prof. Dr. Erik Jonne Vieira de Melo – Universidade Federal de Pernambuco/
UFPE
“Desenvolvimento de métodos miniaturizados para detecção de agrotóxicos no 
ambiente” - Profa. Dra. Gilvanda Silva Nunes – Universidade Federal do Mara-
nhão/UFMA
INTERVALO - ALMOÇO
“Ensaios ecotoxicogenéticos para biomonitoramento e avaliação de contami-
nantes ambientais” - Dra. Dânia Elisa Christofoletti Mazzeo Morales – Universi-
dade Estadual Paulista/UNESP
“O ambiente integrado: a proposta do Mestrado em Meio Ambiente”. - Prof. Dr. 
Fabrício Britto Silva – Universidade CEUMA
“Os parâmetros curriculares nacionais e o planejamento de ensinar educação 
ambiental”. - Profa. Dra. Nadja Fônseca da Silva – Universidade CEUMA
APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS
Área Temática – Planejamento e Saúde Ambiental

02/06

15h20 – 16h
16h – 18h

APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS
Área Temática – SAÚDE E MEIO AMBIENTE

HORÁRIO
9h – 11h

11h – 11h30

11h30 – 
12h30

ATIVIDADE
APRESENTAÇÃO ORAL DE TRABALHOS

AÇÕES EXTENSIVAS

ENCERRAMENTO

03/06
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•	 ANÁLISE DO CONFORTO ACÚSTICO RESIDENCIAL UTILIZANDO FIBRA 
DE COCO BABAÇU: UM ESTUDO DE CASO

•	 ATIVIDADE ANTIMICROBIANA IN VIVO DOS EXTRATOS DE SENNA 
SPLENDIDA CONTRA  STAPHYLOCOCCUS AUREUS

•	 ESTUDO DE INFLUÊNCIAS CLIMÁTICAS NAS INTERNAÇÕES POR 
MICOSES EM SÃO LUÍS (MA)  NO PERÍODO DE 2008 A 2016

•	 RECYCLEMAX: UM APLICATIVO MOBILE PARA AUXILIAR NO PROCESSO 
EDUCATIVO DE COLETA SELETIVA

•	 RESISTÊNCIA CRUZADA ENTRE AGROTÓXICOS E ANTIFÚNGICOS DE 
USO CLÍNICO CONTRA Cryptococcus neoformans

•	 AÇÕES PARTICIPATIVAS E DESCENTRALIZADAS EM GESTÃO DE 
RECURSOS HÍDRICOS NO ESTADO DO MARANHÃO: O CASO DA BACIA 
HIDROGRÁFICA DO RIO MUNIN

•	
•	 ASPECTOS FISIOGRÁFICOS DA BACIA DO RIO AURÁ PARA FINS DE 

PLANEJAMENTO AMBIENTAL
•	
•	 DINÂMICA EROSIVA DE MEANDROS NO BAIXO CURSO DO RIO MEARIM 

NO ESTADO DO MARANHÃO
•	
•	 SÍNTESE E CARACTERIZAÇÃO DO COMPOSITO CERAMICO SIO2/C/

Sm2O3
•	
•	 USO DE GEOTECNOLOGIAS PARA IDENTIFICAÇÃO DE ÁREAS 

VULNERÁVEIS A DERRAMAMENTO DE PETRÓLEO NA ILHA DO 
MARANHÃO

ÁREA TEMÁTICA
PLANEJAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL

TRABALHOS PREMIADOS

ÁREA TEMÁTICA - SAÚDE E MEIO AMBIENTE
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PARTE I – PLANEJAMENTO E 
QUALIDADE AMBIENTAL

COMITÊ CIENTÍFICO 

Prof. Dr. Delmo Mattos da Silva
Prof. Dr. Denilson da Silva Bezerra
Prof. Dr. Fabrício Brito Silva
Prof. Dr. Luís Jorge Mesquita de Jesus
Prof. Dr. Paulo César Mendes Villis
Profa. Dra. Rita de Cássia Mendonça de Miranda
Prof. Dr. Will Ribamar Mendes Almeida
Profa. Dra. Wolia Costa Gomes
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A ANÁLISE DO CONFORTO LUMÍNICO NO AMBIENTE ESCOLAR
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
HENRIQUES, M. A.*; ALMEIDA, G.K.F.C.; GONÇALVES, M.C.; ALMEIDA, 
W.R.M.
Arquitetura e Urbanismo. Universidade CEUMA.
*matheusarrudahenriques@hotmail.com

INTRODUÇÃO: Muito se tem discutido sobre os sistemas e ensino e suas 
consequências, assim também como o próprio ambiente de educação 
pode influenciar psicologicamente esse processo. Nesse aspecto o am-
biente escolar deve proporcionar condições adequadas de conforto ga-
rantindo o bem-estar dos estudantes e professores e estimulando a reali-
zação das tarefas em sala. Dentro da sala de aula as principais atividades 
exigem da visão dos alunos e professores, sendo assim destaca-se a im-
portância de uma iluminação adequada.
OBJETIVO: Analisar as condições de conforto lumínico dos ateliês vol-
tados ao curso de arquitetura e design de uma Instituição de Ensino Su-
perior.
MÉTODOS: Foram realizados levantamentos da quantidade de lux den-
tro dos ateliês, em cada prancheta presente em sala, sendo possível as-
sim analisar o conforto individual, notando as variações que existem em 
toda a sala, os levantamentos ocorrem utilizando um luxímetro comer-
cial.
RESULTADOS: Os resultados obtidos demonstraram que existe uma 
grande variação da quantidade de lux dentro de uma mesma sala, sendo 
adequadas em algumas áreas e inadequadas em outras, causando som-
bra e fadiga visual. Essa variação também ocorreu devido a presença de 
cortinas de vidros ao fundo destes ambientes. Por exemplo, nas pranche-
tas da frente a iluminação artificial geralmente atende, mas muitas vezes 
ao fundo próximo aos vidros a iluminação natural pode ofuscar o aluno. 
Verificou-se preliminarmente que ocorreram muitas horas com nível de 
luminância inferior ao recomendado pela NBR 5413/1992, havendo a 
necessidade de um tempo maior de uso de luz artificial no ambiente one-
rando os gastos com energia elétrica.
CONCLUSÃO: Percebeu-se que existe a necessidade de adequação da 
arquitetura local às reais condições climáticas da cidade de forma a favo-
recer a eficiência energética e de aperfeiçoar o conforto lumínico nestes 
ambientes educacionais.

PALAVRAS-CHAVE: Conforto lumínico – sala de aula; Ambiente Esco-
lar – iluminação; LUX.
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A DESCONSIDERAÇÃO DO APICUM COMO PARTE DO ECOSSISTEMA 
MANGUEZAL PELO NOVO CÓDIGO FLORESTAL
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
SOARES, L. S.V.; MADUREIRA, A. S.; SILVA, E.S.
Universidade CEUMA.

INTRODUÇÃO: A Lei nº 12.651/2012, que instituiu o Novo Código Flo-
restal, apresenta diversas controvérsias e omissões, as quais podem 
representar consequências ambientais significativas. Um dos aspectos 
que se chama atenção é a possibilidade do desenvolvimento da atividade 
de carcinicultura nas áreas de Apicuns, sem levar-se em consideração o 
ecossistema Manguezal. Manguezal, para a Lei, é um ecossistema lito-
râneo que ocorre em terrenos baixos, sujeitos à ação das marés, formado 
por vasas lodosas recentes ou arenosas, às quais se associa, predomi-
nantemente, a vegetação natural conhecida como mangue, com influ-
ência fluviomarinha, típica de solos limosos de regiões estuarinas e com 
dispersão descontínua ao longo da costa brasileira, entre os Estados do 
Amapá e de Santa Catarina. 
OBJETIVO: Busca-se promover uma reflexão e discussão acerca da 
desconsideração do Apicum como parte do Manguezal (Área de Pre-
servação Permanente/APP), bem como as atividades econômicas nele 
permitidas, como a carcinicultura, e o risco de geração de impactos am-
bientais.
MÉTODOS: A discussão que aqui se propõe é para o fato da desconside-
ração do Apicum como parte do ecossistema Manguezal, contrariando a 
formação do mesmo e sua localização no interior ou em áreas contiguas 
aos bosques de mangue, ou seja, com uma mão o Legislador transforma 
o ecossistema Manguezal, em toda sua extensão, em Área de Preserva-
ção Permanente (APP), restringindo o uso, em tese, apenas para utilida-
de pública e interesse social, e, com a outra, permite o desenvolvimento 
da atividade de carcinicultura em área de Apicum. 
RESULTADOS: A atividade de carcinicultura, caso seja implantada de 
forma irregular, pode representar a ocorrência de impactos ambientais 
significativos e irreversíveis ao ecossistema Manguezal, justamente por 
se comunicar intrinsicamente com o Apicum. 
CONCLUSÃO: Ao se desconsiderar a área de Apicum como parte do 
ecossistema Manguezal, questiona-se se há riscos à própria sobrevivên-
cia Manguezal, bem como a sua função ambiental. 

PALAVRAS-CHAVE: Área de Preservação Permanente (APP) – Man-
guezal; Apicum – ecossistema em risco; Apicum – função ambiental. 
Carcinicultura – impacto ambiental.
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A UTILIZAÇÃO DE CONTÊINERES COMO ALTERNATIVA 
SUSTENTÁVEL PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL NO MUNICÍPIO DE SÃO 
LUÍS (MA)
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
FONSECA FILHO, I.R.*
Universidade Federal do Maranhão – UFMA
itapoarff@gmail.com 

INTRODUÇÃO: Este trabalho traz um estudo sobre a empregabilidade 
do contêiner na construção civil no município de São Luís, no Estado do 
Maranhão. Mostra-se a vantagem da utilização de contêineres na cons-
trução civil, em relação a obras que utilizam alvenaria convencional no 
que tange aos impactos ambientais e ao desenvolvimento sustentável.
OBJETIVO: Avaliar os aspectos construtivos na reutilização de contê-
ineres em edificações comerciais na região cidade de São Luís, capital do 
Estado do Maranhão.
MÉTODOS: Foi feita uma revisão bibliográfica na base de dados: Scielo 
e Google acadêmico, em relação aos trabalhos publicados em periódicos 
com os temas: “alternativa sustentável”, “construção civil”, “desenvolvi-
mento econômico”.
RESULTADOS: A construção em contêiner é 14% (catorze por cento) mais 
barata que a construção utilizando alvenaria convencional, contudo, com 
a fraca movimentação de contêineres no principal porto da cidade faz-se 
necessário a importação de contêineres de outros estados, implicando 
na elevação do valor final da obra. O diferencial econômico entre a cons-
trução convencional e a em contêineres pode extinguir-se.
CONCLUSÃO: Conclui-se que a construção com o material em estudo 
apresenta grande potencial de uso para reduzir desperdícios e impactos 
ambientais associados aos métodos de construção convencional, contri-
buindo para edificações menos onerosas e mais sustentáveis na cidade 
de São Luís (MA).

PALAVRAS-CHAVE: Construção civil - São Luís (MA); Construção civil 
sustentável – contêiner; Edificação comercial – redução de desperdícios.
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AÇÕES PARTICIPATIVAS E DESCENTRALIZADAS EM GESTÃO 
DE RECURSOS HÍDRICOS NO ESTADO DO MARANHÃO: O CASO 
DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO MUNIM (MA)
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
MACHADO, F.M.*; SILVA, J.D.A.D.; OLIVEIRA, L.R.C.D.; COELHO, 
A.D.C.; S. NETO, L.M.D.; C. FILHO, E.
Universidade CEUMA
*fabricio_Pesquisa@hotmail.com 

INTRODUÇÃO: Quando comparado aos demais estados do nor-
deste brasileiro, o estado do Maranhão apresenta grande potencial 
hídrico, contudo possui graves problemas de gestão. Atualmente o 
Estado possui apenas dois comitês de bacias hidrográficas e uma 
dessas é da bacia em estudo.
OBJETIVO: Este estudo procura evidenciar a relevância de ações 
conjuntas entre as organizações governamentais e não governa-
mentais para a concretização de uma gestão hídrica participativa e 
descentralizada para mitigação dos problemas hídricos. 
MÉTODOS: A área de estudo é a bacia hidrográfica do Rio Mu-
nim (MA) que é palco de diversas ações coletivas. A metodologia 
utilizada baseou-se em entrevistas com representantes de ONG’s 
atuantes na temática de recursos hídricos. As atividades desenvol-
vidas pela sociedade civil organizada vão desde sua participação 
em cursos de recursos hídricos direcionados a formação de agen-
tes reflexivos, até em programas coordenados por ela.
RESULTADOS: Os resultados apontaram que, a atividade siderúr-
gica em Rosário (MA), um dos municípios integrantes da bacia do 
Rio Munim (MA), tem contribuído para o desmatamento em decor-
rência da produção de carvão vegetal no Médio e Alto Munim (MA). 
Mais recentemente, a fronteira agrícola da soja chegou aos mu-
nicípios de Mata Roma (MA), Anapurus (MA) e Chapadinha (MA) 
atingindo os formadores do Rio Munim (MA), provocando danos 
ambientais na região e também à bacia hidrográfica do Rio Munim 
(MA) por causa da má gestão do uso desencadeado dos seus re-
cursos hídricos.
CONCLUSÃO: O estado do Maranhão encontra-se em estágio ini-
cial de desenvolvimento do sistema e dos instrumentos de geren-
ciamento de recursos hídricos e precisa avançar na estrutura ins-
titucional existente. Apesar da existência de instrumentos legais, a 
gestão de recursos hídricos nesse estado funciona com restrições, 
pois a Política Estadual de Recursos Hídricos e o Sistema de Ge-
renciamento Integrado de Recursos Hídricos ainda não foram to-
talmente implantados.
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PALAVRAS-CHAVE: Rio Munim (MA) - gestão de recursos hídri-
cos; Sistema de Gerenciamento Integrado de Recursos Hídricos – 
implantação; Cursos de recursos hídricos - aprendizagem social.
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ANÁLISE DA DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS CASOS DE MALÁRIA NA 
AMAZÔNIA LEGAL
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
ARAÚJO, N.M.V.*; COSTA, I.L.L.S.; RUBIM, W.S.; FRAZÃO, A. C. A.; 
SILVA, F.P.; COSTA, W.J.S; BEZERRA, D.S..
Universidade CEUMA
*silvacarla.eng@gmail.com

INTRODUÇÃO: A malária é uma doença infecciosa parasitária, que aco-
mete um quarto da população mundial. Mata cerca de um milhão e meio 
a três milhões de pessoas a cada ano, fato esse que faz com que a Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) considere a malária como o maior pro-
blema de saúde pública em muitos países. No Brasil, a maioria dos casos 
é registrada na Amazônia Legal, devido esta região possuir característi-
cas climáticas, ambientais e ecológicas favoráveis à transmissão. Entre 
outros aspectos como, o alto índice de desenvolvimento de migração, o 
crescimento urbano desordenado sem acompanhamento de infraestru-
tura sanitária e o desmatamento.
OBJETIVO: Analisar a distribuição da incidência de malária nos Estados 
brasileiros da Amazônia Legal no período de 2010. 
MÉTODOS: Utilizou-se os dados do Índice Parasitário Anual (IPA) de ma-
lária da base de dados do TabNet – Datasus para se levantar o quantita-
tivo de casos. Para obter a distribuição espacial de casos por estado do 
país no período de 2010, foi utilizado o sistema d
e informação geográfica Terraview. 
RESULTADOS: No Brasil foram notificados 178.300 mil casos de ma-
lária em 2011. O Acre apresentou 27,73% dos casos, Amazônia 11,92%, 
Amapá 10,44%, Pará 10,11%, Rondônia teve 15,4% dos casos, Roraima 
23, 75% e os demais estados somados não chegam a 1% dos casos. Os 
resultados demonstram que a maioria dos Estados que apresentaram 
casos de malária são os pertencentes da Amazônia Legal, o que está 
relacionado com as condições climáticas e ambientais, a urbanização 
desordenada e o desmatamento.
CONCLUSÃO: Através da distribuição espacial foi possível identificar as 
ocorrências de malária por uma estratificação epidemiológica e assim 
mapear as áreas de riscos que permitirá um planejamento mais eficiente 
das ações governamentais no controle e combate desta patologia.

PALAVRAS-CHAVE: Amazônia Legal – malária; Malária – incidência; 
Índice Parasitário Anual (IPA) - análise espacial.
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ANÁLISE DA OCUPAÇÃO NO BAIRRO BEQUIMÃO, SÃO LUIS 
(MA), COM USO DE IMAGENS DE SATÉLITE
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
LEMOS, D.*; SANTOS, T.T.; PEREIRA, L.F.D.; SANTOS, A.L.; 
SANTOS, A.L.S.; BEZERRA D. S.
Escola Manoel Beckman
*danilo.lemos3@gmail.com

INTRODUÇÃO:  O padrão de ocupação do solo na capital  mara-
nhense é caracter izado por processos de impermeabil ização 
do solo e pela supressão da vegetação nat iva sem um pla-
nejamento mais especif ico o que também se ref lete em seus 
bairros.
OBJETIVO:  O Objet ivo da pesquisa é evidenciar os impactos 
ambientais do bairro Bequimão, em São Luís,  capital  do esta-
do do Maranhão, nordeste do Brasil . 
MÉTODOS:  Foi real izada a anál ise da região através de ima-
gens de satél ite da sér ie Landsat dos anos de 1974 até 2016, 
ut i l izando técnicas de processamento digital  de imagens para 
realçar as feições de interesse. O procedimento metodológico 
consist iu basicamente na ut i l ização de imagens dos anos de 
1974,1986 e 2016 dos sistemas de sensores Landsat 5 TM 
e Landsat 8 OLI,  órbita-ponto 220/062, respect ivamente, 
obt idas no sít io do United States Geological Sur vey (USGS; 
disponível em earthexplorer.usgs.gov).  E por f im, foi  real izado 
um registro fotográf ico da área objeto de estudo.
RESULTADOS:  O registro fotográf ico e as imagens de satél i-
te demonstraram a degradação ambiental ocasionada pelas 
ações antrópicas de ocupação do espaço geográf ico, t razen-
do à tona a real idade em que se encontra a área estudada 
como: a degradação da vegetação que vem se intensif icando 
cada vez mais ao longo do tempo; o acúmulo de l ixo em lo-
cais inadequados quanto a seu dest ino irregular e esgotos a 
céu aberto e não t ratáveis,  pois estes são casos bem comuns 
e frequentes.
CONCLUSÃO:  Foi obser vado um gradat ivo processo de perda 
das áreas de vegetação no inter valo temporal adotado, com 
consequente aumento da expansão urbana, ev idenciado pe-
las construções de casas, prédios residenciais e comerciais 
como shopping Center,  bem como, há presença de palaf itas, 
o que indica também, cenár io de exclusão socioambiental , 
pois normalmente estas áreas per ifér icas da cidade, são ocu-
padas por pessoas em elevado estado de exclusão social .
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PALAVRAS-CHAVE:  Bairro Bequimão (São Luís/MA) – ocupa-
ção não planejada; Expansão urbana – degradação na vege-
tação; Ocupação não planejada – degradação ambiental .

Projeto Financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa e o De-
senvolvimento Tecnológico do Maranhão (FAPEMA)
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ANÁLISE DE FOCOS DE QUEIMADAS NO MARANHÃO DURANTE 
EVENTOS DE SECA DE 2010 A 2016
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
PEREIRA, L.S.*; SILVA, M.N.; CASTRO, A.T.; LOPES, J.R.; BEZERRA, D. 
S.
*lienesp@gmail.com

INTRODUÇÃO: Os impactos da seca no Maranhão são impressionan-
tes, repercutindo em diferentes áreas e são de natureza de dificuldade de 
acesso à água, perdas na agropecuária, de bens materiais, risco à vida 
humana, de biodiversidade nos biomas/ecossistemas maranhenses e 
a ocorrência de focos de queimadas. Devido a sua posição geográfica 
entre a Amazônia Legal e o Nordeste brasileiro, o Maranhão recebe influ-
ência tanto do clima úmido da Amazônia quanto do semiárido nordestino 
brasileiro; o que levou a retirada do Maranhão do perímetro oficial do Se-
miárido Brasileiro (SAB) em 2005, evidenciando um padrão climático-
-sazonal caracterizado por seis meses de período chuvoso e seis (6) de 
período de estiagem no Maranhão.
OBJETIVOS: Evidenciar a vulnerabilidade do Maranhão a ocorrência de 
focos de queimadas durante eventos de secas entre 2010 a 2016.
MÉTODOS: Consistiu em uma revisão bibliográfica e de busca de dados/
informações em instituições que atua direta e/ou indiretamente com a 
temática.
RESULTADOS: Entre 2010 a 2016, houve notificações de 185.263 
focos de queimadas registrados por satélites do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (INPE) no Maranhão, sendo o ano de maior ocor-
rência foi em 2012 com 34.713 focos (18,74%), seguido de 2015 com 
33.029 focos (17,83%), 2010 com 32.167 focos (17,36%), 2014 com 
27.882 focos (15,05%), 2016 com 22.558 focos (12,18%), 2013 com 
17.909 (9,67%) e por fim, o ano de 2011 com 17.005 focos registrados 
(9,18%).
CONCLUSÃO: Dos impactos oriundos de eventos de seca no Maranhão, 
a ocorrência de focos de queimadas representa um impacto que merece 
destaque, uma vez que os dados e pesquisas existentes indicam que sua 
ocorrência é modulada por eventos de secas que ocorrem nos meses de 
estiagem (de julho a dezembro) em território maranhense.

PALAVRAS-CHAVE: Maranhão – focos de queimadas; Maranhão – 
eventos de secas; Focos de queimadas – evidência de vulnerabilidade 
ambiental.
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ANÁLISE DO ÍNDICE DE DESMATAMENTO NOS MUNICÍPIOS DA 
AMAZONIA LEGAL MARANHENSE
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
SANTOS, L.C.*; LEITE, L.K.; MENDES, L.D.S.; BEZERRA, D.; SILVA, F.B.
Universidade CEUMA
*leannysantos@outlook.com

INTRODUÇÃO: O Maranhão foi o estado que desmatou com maior ra-
pidez. Ainda segundo o Inpe, 13% das áreas indígenas do Estado foram 
retiradas por ação do homem. O município de Amarante do Maranhão, a 
679 Km de São Luís, é um dos que se destacam negativamente nos ín-
dices de desmatamento do Estado. Alguns dos municípios encontram-se 
na Amazônia Legal. 
OBJETIVO: Estabelecer o controle e a diminuição dos índices de desma-
tamento encontrados nos municípios na Amazônia Maranhense, através 
da manipulação do uso da geotecnologia. 
MÉTODOS: A evolução do desmatamento nos municípios do Maranhão 
que compõem a Amazônia Legal foi acompanhada a partir de técnicas 
de análise em geoprocessamento nos anos 2001 a 2015, foi feita uma 
estimativa das taxas médias anuais de desflorestamento derivados dos 
mapas elaborados pelo PRODES (2015), definindo a extensão aproxima-
da de desmatamento nessas regiões. 
RESULTADOS: Os resultados adquiridos descrevem o processo de des-
matamento, que normalmente começa com a abertura oficial ou clan-
destina de estradas que permitem a expansão humana e a ocupação 
irregular de terras à exploração predatória de madeiras nobres. Para ob-
ter-se a noção do nível de desmatamento nos municípios são existentes 
cinco que mais vem se alarmando Santa Luzia (MA) 6245 km² desma-
tado 5720.8 (91,61%); Açailândia (MA) 5846 km² desmatado 5317.3 
(90.96%); Bom Jardim (MA) 66.48km² desmatado 3610.0(54.30%); 
Barra do Corda 7962km² desmatado 3206.8(40.28%); Itinga do Mara-
nhão 3605km² desmatado 2633.9(73.06%). 
CONCLUSÃO: Com o presente estudo evidenciou a magnitude do des-
matamento na Amazônia Legal Maranhense, que vem crescendo de 
forma alarmante, foram apontadas as áreas mais endêmicas na região. 
Uma contribuição importante documentada foi a aplicação da técnica do 
sensoriamento remoto para adquirir tais informações obtidas. 

PALAVRAS-CHAVE: Amazônia Maranhense – desmatamento; Amazô-
nia Maranhense – uso de geotecnologias.
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ANÁLISE DO PROCESSO DE ATERRO DO MANGUEZAL NA BACIA DO 
RIO ANIL, SÃO LUÍS (MA)
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
SOUSA, A.S.*; SILVA, G.S.O.; AMARAL, S.S.; BEZERRA, D.S.; BRITO, 
F.S.
Universidade CEUMA
*antonnha@hotmail.com

INTRODUÇÃO: A bacia hidrográfica do rio Anil (BHRA) apresenta área 
aproximada de 4120,39 ha, com população estimada de 300.000 pes-
soas, caracterizando-se como a bacia mais antropizada da capital. Entre 
as décadas de 1980 a 2010, a cidade de São Luís deparou-se com in-
cremento de sua população (uma taxa da ordem de 4,3%). Esta área ur-
bana sofreu expansão no sentido do divisor de águas Anil/Bacanga com 
aproximadamente 13 km, impulsionando a população a ocupar áreas de 
mangue, uma vez que, inexistiam alternativas devido as irregularidades 
topográficas. Dessa forma a ocupação no ecossistema manguezal sur-
giu com dois padrões: um primeiro na forma de palafitas e segundo atra-
vés de aterro como pressão imobiliária.
OBJETIVO: Analisar a ocupação irregular do ecossistema manguezal 
na área objeto de estudo, no intervalo de tempo compreendido de 1980 
a 2010.
MÉTODOS: Para o desenvolvimento deste estudo foram realizados le-
vantamento bibliográfico, pesquisa qualitativa, aplicação, registros fo-
tográficos, bem como o uso de base de dados do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (INPE).
RESULTADOS: Os resultados obtidos através das imagens de satélite 
demonstram a situação do bairro da Liberdade nos anos 1980 e 2010. 
As imagens evidenciam que em (1980) o ecossistema manguezal cor-
respondia grande parte da área do bairro da Liberdade com uma taxa 
percentual aproximada de 44% (uns 31,14 ha) mas com o avanço da ocu-
pação essa taxa caiu para 0% do ecossistema, causando grande degra-
dação nos manguezais. Atualmente tanto na Liberdade, como em áreas 
adjacentes, há um cenário de aterro de manguezal bem consolidado, que 
indica a degradação ambiental da referida bacia.
CONCLUSÃO: O uso e ocupação em áreas de manguezais na BHRA 
ocasionou um complexo cenário de degradação através do processo de 
aterro e perda da biodiversidade. Faz-se necessário a implantação de po-
líticas públicas e execução de leis para amenizar tais impactos.

PALAVRAS-CHAVE: Ecossistema manguezal - ocupação; Manguezais 
- degradação ambiental.
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ANÁLISE ESPAÇO-TEMPORAL DA MUDANÇA DA COBERTURA DA 
TERRA NO MUNICÍPIO DE RAPOSA (MA)
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
SILVA, I.P.*; PEREIRA, M.A.A.; CARVALHO, T.M.R.; MORAES, D.J.; 
SILVA, F.B.
Universidade CEUMA
*eng.ingrydsilva@hotmail.com

INTRODUÇÃO: As regiões costeiras são caracterizadas por diversidades 
de ecossistemas dinâmicos distribuídos muitas vezes em pequenas ex-
tensões territoriais. Neste caso, as dunas, manguezais e a vegetação de 
restinga são exemplos dessa alta variabilidade na região que compre-
ende a Ilha do Maranhão. O sensoriamento remoto fornece possibilida-
des de uma compreensão holística dos ecossistemas em escalas local, 
regional e global, com custo à sociedade reduzido e em relativo curto 
espaço de tempo (SOUZA et al. 2007 apud Silva, 2009, p. 1.). Nem sem-
pre todas as bandas são necessárias para identificação da natureza dos 
objetos contidos em um pixel (Shimabukuro e Ponzoni, 2010).
OBJETIVO: Gerar mapas da cobertura da terra do município de Raposa, 
possibilitando análise da expansão da área antropizada sobre os ecos-
sistemas naturais, que é caracterizada por apresentar um intenso pro-
cesso de alteração da paisagem natural e diversidade paisagística.
MÉTODOS: Foram utilizadas imagens Landsat 5 e Landsat 8 em forma-
to digital, processadas com o auxílio do software ENVI 4.7 e aplicadas  
técnicas de Análise por Componentes Principais (ACP) e Modelo Linear 
de Mistura Espectral (MLME) para se avaliar o expansão da área urbana 
e o comportamento da vegetação dentro dos limites do município de Ra-
posa (MA)  em escala temporal de 1975 à 2015.
RESULTADOS: As bandas de 1 a 7 foram escolhidas para a sobreposição 
das imagens devido a sua melhor resposta em relação aos alvos.
CONCLUSÃO: Depois de aplicadas as técnicas de MLME e PC em todas 
as imagens de satélite dos entre os anos de 1975 à 2015 foram gera-
dos mapas que refletem a expansão da área urbana que permitiram uma 
melhora visão sob ecossistemas estudados. O ano de 1975 caracteriza-
-se por apresentar um baixo índice de área antropizada.

PALAVRAS-CHAVE: Raposa (MA) – geoprocessamento; Análise por 
Componentes Principais (ACP) – analise da expansão urbana; Modelo 
Linear de Mistura Espectral (MLME) – comportamento da vegetação; 
Manguezais – geoprocessamento.
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ANÁLISE ESPAÇO-TEMPOR AL DO DESMATAMENTO NO 
BAIXO CURSO DO RIO MEARIM
Área Temát ica: Planejamento e Qual idade Ambiental
FERR A Z, N.H.C.*; ALMEIDA , J.L .*;  FR ANÇA , J.L .A .;  SILVA , 
V.A .R.;  RIBEIRO, C.V.;  SILVA , F.B.
Laboratór io de Geotecnologias. Universidade CEUMA
Inst ituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Maranhão - IFMA
*nailana.cos@gmail .com

INTRODUÇÃO:  O Maranhão foi  um dos estados brasileiros que 
desmatou com maior rapidez áreas de f loresta desde 1980 
segundo o IBGE. O desmatamento pode t razer grandes da-
nos ambientais e econômicos, o seu controle é essencial para 
evitar os impactos ambientais negat ivos. Na região do Baixo 
Curso do Mear im onde é composta por meandros, a ausência 
de mata cil iar nas suas extremidades pode provocar a erosão 
do solo e o rompimento dos meandros.
OBJETIVO:  O presente t rabalho teve como objet ivo fazer uma 
anál ise de espaço-temporal no per íodo de 2006 a 2015 da 
área de f lorestas do Baixo Curso da bacia do r io Mear im (MA), 
possibil i tando uma anál ise detalhada da região. 
MÉTODOS:  A anál ise do desmatamento foi  real izada por sen-
sor iamento remoto, ut i l izando imagens dos satél ites L AND-
SAT e EOS-TERR A. O processamento das imagens envolve 
a execução do Modelo L inear de Mistura Espectral ,  a clas-
sif icação automát ica e v isitas em campo para val idação dos 
dados. Os dados de desmatamento são disponibil izados pelo 
INPE através do programa de monitoramento denominado 
PRODES.
RESULTADOS:  A quant idade de área desmatada não seguiu 
um padrão def inido de aumento ou diminuição de uma sér ie 
temporal e a área total anual desmatada var iou entre 550,01 
km² e 1.196,97 km². Entre o ano de 2006 e 2009 foi  obser-
vada uma taxa média de área de desmatamento de 1099.04 
km², de 2010 a 2013 notou-se uma tendência de diminuição 
para 905.40 km², mas no ano de 2014 a área aumentou para 
1.015,56 km². A área desmatada na região alcançou o menor 
valor em 2015 apresentando 550,01 km². 
CONCLUSÃO:  Os resultados mostram que a área desmata-
da no Baixo Curso do Mear im (MA) é signif icamente grande 
comparado com dados de desmatamento do Maranhão. Tais 
valores não somente preocupam, mas também pode promo-
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ver a degradação ambiental pela erosão, pelo assoreamento 
dos r ios e perda da biodiversidade.  

PALAVRAS-CHAVE:  Bacia do Rio Mear im (MA) – degradação 
f lorestal ;  Biodiversidade - mudanças cl imát icas; Desmata-
mento - sensor iamento remoto.
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ANÁLISE VISUAL DO IMPACTO AMBIENTAL CAUSADO PELA 
CONSTRUÇÃO CIVIL EM ÁREA DE MANGUE
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
MENEZES, A.C.N.*.
Faculdade Estácio de São Luís (MA)
* agneloxxi@hotmail.com

INTRODUÇÃO: Devido à pobreza, algumas pessoas que optam por 
construir palafitas sobre áreas de mangue não possuem nenhum sanea-
mento básico, logo, todos os resíduos são jogados diretamente no man-
gue. Porém, a agressão provocada por empreiteiras que, de forma irregu-
lar, constroem sobre o mangue é proposital, pois construir nesses locais 
possui um custo financeiro menor, por consequência, altera totalmente 
as características do solo, prejudicando, assim, os animais viventes neste 
local.
OBJETIVO: Analisar visualmente os impactos ambientais causados 
pela construção do sistema de esgotamento sanitário no bairro Ipase lo-
calizado na cidade de São Luís (MA).
MÉTODO: Utilizou-se método de análise visual, na qual foi embasada 
através de artigos publicados referentes ao assunto abordado, além do 
alicerce adquirido através da literatura científica de livros acadêmicos e 
sites especializados. Visita para coleta de dados realizada no dia 17 de 
novembro de 2016.
RESULTADOS: A área de mangue que está em contato com o resíduo 
sólido produzido pela obra está visivelmente agredida, a sua superfície 
está completamente enrijecida e ressecada quando comparada com ou-
tra parte na qual não tem contato com os resíduos. Porém, o impacto não 
se limita apenas a flora local, mas também a fauna, como por exemplo, 
os crustáceos que sofrem com tamanho descaso com o seu habitat na-
tural. A característica do solo impede o ciclo natural da vida desses ani-
mais, os obrigando a migrar, isto é, quando sobrevivem à avalanche de 
‘novidades’ trazidas pelo homem.
CONCLUSÃO: O meio ambiente, como um todo precisa de respeito, logo 
que, as áreas de manguezais estão sendo marginalizadas e menospre-
zadas. Todas as pessoas precisam conscientizar-se, um nicho ecológico 
tão rico, lar de tantas espécies não pode ser abandonado dessa maneira.

PALAVRAS-CHAVE: Mangue – habitações irregulares; Ipase (São Luís/
MA) – saneamento básico; Resíduos sólidos – impacto ambiental.
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ASFALTO DO TIPO AAUQ MODIFICADO COM POLÍMEROS
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
ARAÚJO, L.F.A.A.*; LAGO, K.M.; GONÇALVES, C.L.; SILVA, L.A.; 
REZENDE, A.C.L.; MACIEL, F.L.
Universidade CEUMA
*lethicya_fernanda@hotmail.com

INTRODUÇÃO: A pavimentação asfáltica tem exigido cada vez mais um 
asfalto de qualidade, para isso é feito a modificação da composição as-
fáltica. A utilização de materiais recicláveis poliméricos além de reduzir 
os custos de produção também contribui para a preservação do meio 
ambiente.
OBJETIVO: Substituir o cimento asfáltico por materiais recicláveis (po-
límeros PP) na produção da pavimentação, para diminuir os custos na 
fabricação e tornar o processo ecologicamente correto.
MÉTODOS: Para fabricação do corpo de prova o método utilizado foi o 
Ensaio de Marshall, norma DNER-ME 043/95. Primeiramente fez-se 
a granulometria dos materiais conforme a norma DNER- ES 387/99, 
em seguida o calculou-se as densidades pelo método NBR 9776 MAR 
(1987). Obteve-se a porcentagem de cada um dos agregados em massa 
especifica e a quantidade de CAP a ser utilizado nas análises. 
RESULTADOS: Os resultados obtidos na granulometria areia e pó de 
brita resultaram em 88,84% sendo abaixo da média estabelecida, em 
relação aos outros agregados que estavam dentro dos padrões. Quanto 
a densidade os pontos que tinham as concentrações de 6% e 6,5% de 
CAP não atingiram um ponto ideal de vazios que seria entre 3% e 8%, já 
os pontos 7%, 7,5% e 8% atingiu a média, os pontos 25%, 50% e 100% 
de polímeros PP deram acima. Em relação a estabilidade os pontos de 
6% a 8% de CAP não atingiram a média que é ≥ 300, para as modifica-
das com os polímeros PP os resultados foram comparados com o ponto 
em que tinha 7% de CAP e observou-se que possui mesma estabilidade. 
CONCLUSÃO: Conclui-se que tanto as amostras sem modificação do li-
gante, quanto às modificadas, não apresentaram uma boa resistência, se 
romperam com menos que o ideal para as especificações exigidas. Os 
resultados negativos são provenientes de um agregado que apresentou 
a granulometria fora dos parâmetros exigidos. 

PALAVRAS-CHAVE: Asfalto modificado – processo ecológico; Pavi-
mentação – uso de materiais recicláveis; Pavimentação cimento asfálti-
co – substituição por polímeros.
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ASPECTOS FISIOGRÁFICOS DA BACIA DO RIO AURÁ PARA 
FINS DE PLANEJAMENTO AMBIENTAL
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
MENDES, J.J.*; FRANÇA,T.A.; PEREIRA, R.C.C.; PEREIRA, E.D.
*Universidade Estadual do Maranhão – UFMA
thaisfrancaa@hotmail.com

INTRODUÇÃO: A bacia hidrográfica pode ser considerada um sis-
tema geomorfológico aberto e adotada como unidade de planeja-
mento ambiental. A utilização da bacia hidrográfica como unidade 
de planejamento e pesquisa se justifica por ser uma das melhores 
formas de análise, pois nesse ambiente se associam os processos 
naturais à ação antrópica.
OBJETIVO: Realizar a caracterização fisiográfica da bacia do rio 
Aurá para fins de planejamento ambiental, destacando suas prin-
cipais características geológico-geomorfológicas para melhor en-
tendimento de sua hidrodinâmica.
MÉTODOS: Para realização da pesquisa utilizou-se sites do gover-
no, livros, periódicos, artigos científicos, dissertações e teses para 
construção de concepções teóricas e práticas. Além de pesquisa 
in loco, para constatação de dados levantados e registros fotográ-
ficos, realizando representações gráficas referente a fisiografia da 
bacia.
RESULTADOS: A bacia hidrográfica em estudo predomina os De-
pósitos Quaternários (46,88%) e a Formação Itapecuru (46,08%) 
com potencial para extração de argila. O aquífero Itapecuru ocorre 
como aquífero livre ou semiconfinado classificado como de poten-
cial hidrogeológico de fraco a médio. A área caracteriza-se como 
uma ampla planície com declividade plana a suavemente ondula-
da, destacando fortes ondulações das colinas na porção nordeste 
do divisor de água do curso inferior da bacia que são constituídas 
pelos sedimentos arenosos do Grupo Barreiras. O solo predomi-
nante encontrado é o podzólico vermelho-amarelo (31,41%) e ve-
getação secundária com palmeira (48,94%). 
CONCLUSÃO: O problema hídrico na bacia do rio Aurá ocorre, fun-
damentalmente, das condições geológicas, decorrentes da predo-
minância da Formação Itapecuru e substrato hidrogeológico com 
fraco a médio potencial para o abastecimento público. 
Relacionado ao comportamento hidrológico dos rios, de caráter 
intermitente, principalmente no período de estiagem, sendo inten-
sificado pelas características estuarinas que resulta na paisagem 
impar dos campos inundáveis da Baixada Maranhense com sua 
rica biodiversidade e o potencial mineral da região.
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PALAVRAS-CHAVE: Bacia Hidrográfica do Aurá - aspectos fisio-
gráficos; Baixada maranhense – biodiversidade; Maranhão - hi-
drografia.
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AVALIAÇÃO DAS PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS DA ÁGUA DO 
MAR NA REGIÃO DO GOLFÃO MARANHENSE
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
CORREIA, I.C.*; SANTOS, J.M.; RIBEIRO, C.V.; ALMEIDA, J.L.; SANTOS, 
J.S.; SILVA, F.B.;
Laboratório de Geotecnologias. Universidade CEUMA
*isaelcorreia@outlook.com.br

INTRODUÇÃO: As propriedades físico-químicas da água do mar deter-
minam o equilíbrio das relações entre os componentes dos ecossistemas 
aquáticos. Atualmente, estudos mostram a degradação desses ecossis-
temas pela poluição, afetando diretamente na atividade marítimas. São 
escassos os trabalhos que avaliam as propriedades físico-químicas da 
água na região do Golfão Maranhense, especialmente pela dificuldade 
acesso. Contudo essas medições são fundamentais para avaliar a quali-
dade ambiental dos ecossistemas aquáticos.
OBJETIVO: Avaliar as propriedades físico-químicas da água do mar na 
região do Golfão Maranhense.
MÉTODOS: Inicialmente, foram determinados oito pontos de amostra-
gem na região do Golfão Maranhense. As propriedades físico-químicas 
da água foram obtidas através de um multiparâmetro, durante os perío-
dos de maré cheia e vazante, ao longo de um ano. 
RESULTADOS: Na maré cheia foram observados valores de salinidade 
entre 16.4 e 64.5, Oxigênio Dissolvido entre 3.9 e 7.1, pH entre 7.4 e 8.2 
e temperatura entre 28ºC e 31ºC. Na maré vazante a salinidade variou 
entre 16.5 e 64.4, Oxigênio Dissolvido entre 4 e 7.3, pH entre 7.3 e 8.5 e 
temperatura entre 28ºC e 31ºC.
CONCLUSÃO: Esses dados evidenciam maiores valores próximos à li-
nha de costa, bem como, apontaram que não houve diferença significati-
va entre as marés cheia e vazante.

PALAVRAS-CHAVE: Maranhão – estudos de oceanografia; Golfão ma-
ranhense – movimento avaliação físico-química; Oceanografia mara-
nhense - planejamento ambiental.
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AVALIAÇÃO DO ÍNDICE DE ESTADO TRÓFICO NA MICROBACIA DO 
RIO CLARO EM SÃO LUÍS (MA)
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
CARVALHO, T.M.R.*; PEREIRA, M.A.A.; MORAES, D.J.; SILVA, I.P.; 
SILVA, F.B.
Universidade CEUMA
*tatiana.m.rodriguez@hotmail.com

INTRODUÇÃO: A degradação das bacias hidrográficas é um problema 
ambiental global e dessa forma também afeta a Ilha do Maranhão pelo 
o uso e ocupação do solo, falta de tratamento dos efluentes domésticos, 
deposição inadequada dos resíduos e a supressão da mata ciliar. O Índice 
do Estado Trófico tem por finalidade classificar corpos d’água em diferen-
tes graus de trofia; avaliar a qualidade da água quanto ao enriquecimento 
por nutrientes e seu efeito relacionado ao crescimento excessivo das al-
gas ou ao aumento da infestação de macrófitas aquáticas. 
OBJETIVO: Avaliar a degradação ambiental da bacia do Rio Claro (São 
Luís/MA), e caracterizar o nível de trofia das águas da microbacia do Rio 
Claro (São Luís/MA), através do cálculo do Índice do Estado Trófico da 
Água (IET). Os parâmetros analisados para determinação do IET foram: 
clorofila a e fósforo.
MÉTODOS: Foram realizadas coletas de amostras no final do período 
chuvoso, em 4 pontos, ao longo do Rio Claro abrangendo a área da foz 
no bairro do Calhau (São Luís/MA), até o encontro com o rio Santa Rosa, 
no bairro Divinéia (São Luís/MA). Os parâmetros analisados para deter-
minação do IET foram: clorofila a e fósforo.
RESULTADOS: No resultado para o parâmetro Fósforo total (PT), todos 
os pontos se mostraram fora dos padrões comparados com o CONAMA 
357/ 05 que é (0,03 mg/L). Com máxima No P4 (0,8 mg/L) onde se 
obteve a maior porcentagem, devido as muitas fontes de contaminação 
agravando a situação, e a mínima no P1 (0,3 mg/L). Em relação à Clorofi-
la a foi observado maiores valores nos pontos P4( 11,74 mg/L) e P3(6,04 
mg/L), e menores valores foram P2( 1,07 mg/L ) e P1 (3,20 mg/L ). Todos 
os resultados de Clorofila a não atenderam aos limites do CONAMA que 
é (até 0,03 mg/L). Os resultados do Índice do Estado Trófico estão carac-
terizados na categoria hipereutrófico, justificado pelas variáveis Fósforo 
Total e Clorofila a estarem, em todos os pontos de coleta, acima dos limi-
tes aceitáveis pela legislação vigente CONAMA 357/2005 para rios de 
classe 2.
CONCLUSÃO: Os resultados obtidos indicam uma situação preocupan-
te na qualidade das águas da microbacia em estudo, evidenciando uma 
situação de fragilidade ambiental mediante forte pressão antrópica, entre 
as quais vale destacar: lançamento inadequado de efluentes domésticos, 
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construções em nascentes, despejo de resíduos sólidos residenciais e de 
construção civil.

PALAVRAS-CHAVE: Rio Claro (São Luís/MA) – microbacia; Índice do 
Estado Trófico da Água (IET) - nível de trofia; Microbacia Rio Claro (São 
Luís/MA)  - qualidade da água.
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AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS SOCIOECONÔMICOS 
DECORRENTES DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS NA BAIXADA 
MARANHENSE
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
PINTO, J.C.S.*; ALMEIDA, J.L.; RIBEIRO, C.V.; SOUZA, K.L.G.; 
NOGUEIRA, B.P.; BEZERRA, D.B.
Universidade CEUMA
*silvacarla.eng@gmail.com

INTRODUÇÃO: A Baixada Maranhense (BM) ainda apresenta uma 
escassez de estudos ambientais, mesmo compreendendo uma 
complexa interação entre ecossistemas, como ambientes estua-
rinos, lagoas, meandros de rios, manguezais e brejos. Esta região 
vem sofrendo consequentes impactos ambientais devido ao cres-
cimento populacional que tem como consequência a intensifica-
ção das atividades socioeconômicas como a criação bubalina, a 
pesca, cultivo de arroz e construções de barragens. Além disso, 
a área objeto de estudo é vulnerável aos impactos das mudanças 
climáticas, sobretudo ao processo da elevação do nível, uma vez 
que, sua altitude está abaixo do nível do mar. 
OBJETIVO: Avaliar os impactos socioeconômicos consequentes 
das mudanças climáticas na microrregião da Baixada Maranhense. 
MÉTODOS: Os procedimentos metodológicos consistiram na orga-
nização de um banco de dados geográficos e na elaboração de um 
experimento de simulação espacialmente explicito baseado em 
autômatos celulares. Os dados utilizados foram oriundos do Ma-
crozoneamento Ecológico-Econômico do Maranhão (Macrozee), 
e estes são: dados de uso e cobertura do solo referente ao ano 
de 2010, classes de solos presentes e dados altímetros. Na simu-
lação, foram consideram 90 passos de elevação, conforme uma 
progressão aritmética de 0,01m, de 2010-2100. 
RESULTADOS: Os resultados simulados indicam uma alta taxa de 
vulnerabilidade socioeconômica, principalmente no que se refere 
a perdas de áreas agricultáveis e com potencial para a pecuária. O 
que pode afetar principalmente as atividades de agricultura fami-
liar, que conta com menores condições de infraestrutura. 
CONCLUSÃO: Devido as suas características socioambientais e o 
seu baixo relevo em relação ao nível do mar, a BM é vulnerável 
as mudanças climáticas no que se refere a potenciais eventos de 
elevação do nível do mar. O que pode gerar impactos negativos na 
agricultura familiar, pois o avanço do mar pode salinizar os corpos 
hídricos e solos usados para agricultura. 
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PALAVRAS-CHAVE: Baixada Maranhense – impacto socioeconô-
mico; Baixada Maranhense - mudanças climáticas; Baixada Mara-
nhense – alteração do relevo; Mudanças climáticas - elevação do 
nível do mar.
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CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DA BACIA HIDROGRÁFICA DO 
RIO MUNIM (MA)
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
COSTA, J.M.S.*; DUTRA, M.L.S.; BUNA, A.T.M.; ALMEIDA, J.L.; 
SILVA, F.B.
Universidade CEUMA
*joy-nike@hotmail.com

INTRODUÇÃO: A Bacia Hidrográfica funciona como uma coletora 
de águas pluviais e fluviais, configurando um importante instru-
mento para o planejamento e caracterização ambiental, garantin-
do o equilíbrio entre os diferentes ecossistemas. Apesar da sua 
grande importância para o ecossistema, a área do Rio Munim tem 
sofrido ameaças pela ocupação das margens do rio e extração mi-
neral. Localiza-se no nordeste do estado do Maranhão, com sua 
nascente no município de Aldeias Altas e sua foz na baía de São 
José. 
OBJETIVO: Este trabalho teve como objetivo a caracterização am-
biental da Bacia Hidrográfica do Rio Munim, através do sensoria-
mento remoto e geoprocessamento.
MÉTODOS: Inicialmente, a Bacia Hidrográfica foi delimitada utili-
zando dados do sensor SRTM e técnicas de geoprocessamento. 
Após sua delimitação, foram extraídos os seguintes aspectos: geo-
logia, geomorfologia, solos e vegetação. Para a caracterização dos 
dados, primeiramente, foram utilizadas imagens SRTM no formato 
geotiff, oriundos da base de dados USGS. Os dados referentes às 
características ambientais que abrangem a área da Bacia Hidro-
gráfica foram obtidos através do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) e Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais 
(CPRM). 
RESULTADOS: Os resultados mostraram que essa Bacia Hidrográ-
fica possui uma área de 15.817,4 km² onde a geomorfologia apre-
senta uma diversidade de sete unidades, com a predominância do 
Panamá do Rio Itapecuru e Tabuleiros Costeiros. O solo apresen-
tou sete variedades, com predominância do Plintossolo Pétrico e 
Concrecionário Distrófico. A vegetação na região apresentou onze 
tipos, com predominância da Savana/ Floresta Estacional, Vegeta-
ção Secundária e Atividades Agrárias. A geologia apresentou uma 
diversidade que totalizou onze unidades, com a predominância de 
Itapecuru. 
CONCLUSÃO: Os aspectos estudados possibilitaram uma caracte-
rização ambiental geral da Bacia Hidrográfica do Rio Munim, ge-
rando dados preliminares relevantes para que sirvam de base para 
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o conhecimento e estudo situacional do ambiente no intuito de to-
mar decisões para prevenção, controle e correção de problemas 
ambientais dessa Bacia Hidrográfica. 

PALAVRAS-CHAVE: Bacia Hidrográfica do Rio Munim - caracteri-
zação ambiental; Bacias hidrográficas - geoprocessamento.
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CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DA GEODIVERSIDADE DA ILHA 
DO MARANHÃO
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
GOMES, E.S.*; ALMEIDA, J.L.; SANTOS, J.M.; SILVA, V.A.R.; 
COSTA, J.M.S.; SILVA, F.B.
Laboratório de Geotecnologias.Universidade CEUMA
*eliane.engambiental@gmail.com

INTRODUÇÃO: A Ilha do Maranhão faz parte do Arquipélago do 
Golfão Maranhense. Essa região concentra diversas atividades so-
cioeconômicas que promovem o constante antropismo. Os estu-
dos que abordam a caracterização da geodiversidade dessa região 
são compartimentados em atributos ambientais isolados (geologia, 
geomorfologia, vegetação e clima). São raros os estudos que abor-
dam o ambiente físico de forma integrada, sobretudo no aspecto da 
geodiversidade.
OBJETIVO: Tendo em vista a escassez de trabalhos sobre a diver-
sidade ambiental da Ilha do Maranhão, o objetivo deste estudo foi 
caracterizar a geodiversidade da Ilha do Maranhão.
MÉTODOS: Os procedimentos metodológicos compreendem a 
aquisição dos dados do satélite Shutlle Radar Topography Mis-
sion na base de dados USGS desenvolvido pela NASA. Foram ad-
quiridos também, dados da geodiversidade provenientes da base 
CPRM e, dados dos atributos físicos (geologia, geomorfologia e 
vegetação) de bases nacionais pertencentes ao IBGE. Esses da-
dos foram integrados em um Sistema de Informação Geográfica, 
onde foi realizada a técnica de tabulação cruzada para quantificar 
e analisar o ambiente de cada classe de geodiversidade identifi-
cada. Essa tabulação originou uma planilha na qual cada classe 
de geodiversidade possui o quantitativo em área dos atributos de 
geologia, geomorfologia e vegetação.
RESULTADOS: As análises evidenciaram cinco classes de geo-
diversidade, nas quais se destacaram intercalações de sedimen-
tos arenosos, silíticos-argilosos e folhelhos. A geologia do local 
apresenta cinco unidades geológicas com predominância para as 
unidades Barreiras e Itapecuru. A geomorfologia apresenta uma 
diversidade de formas e litologias que são separadas em cinco uni-
dades, destacando-se, tabuleiros e tabuleiros dissecados. O solo 
apresenta quatro tipos, predominando o Latossolo Amarelo. A ve-
getação é a unidade mais diversificada, composta em oito unida-
des, destacando-se, florestas ombrófilas, vegetação secundária, o 
cerrado e a agropecuária.
CONCLUSÃO: A rica geodiversidade da Ilha do Maranhão retrata 
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ambientes vulneráveis às ações antrópicas, o que demanda a con-
cepção de um planejamento ambiental voltado para as atividades 
socioeconômicas desenvolvidas.

PALAVRAS-CHAVE: Ilha do Maranhão (MA) – diversidade ambien-
tal; Ilha do Maranhão (MA) – geodiversidade; Arquipélago do Gol-
fão Maranhense - impactos ambientais.
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CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DO LAGO – AÇÚ EM 
CONCEIÇÃO DO LAGO–AÇU (MA)
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
FERNANDES, J.C.*; ALMEIDA, J.L.; SANTOS, I.G.; RIBEIRO, 
C.V.; SANTOS, J.S.; SILVA, F.B.
Universidade CEUMA
*janailde.fernandes@gmail .com

INTRODUÇÃO: O Estado do Maranhão apresenta uma grande 
variedade de ecossistemas, sendo caracterizado por ambientes 
lacustres de extrema importância para o equil íbrio e sobrevi-
vência da população. A região do Lago-Açu (MA) é considerada 
uma base de sustentação para as populações locais, através do 
uso dos recursos hídricos na pesca artesanal , servindo como 
fonte de economia local . 
OBJETIVO: O presente trabalho tem como objetivo a util ização 
do sensoriamento remoto para a caracterização ambiental do 
Lago-Açu (MA), possibil itando uma análise geral do entorno do 
lago e as implicâncias na qualidade de suas águas. 
MÉTODOS: A área de estudo corresponde ao Lago-Açu (MA), lo-
calizado no município de Conceição do Lago-Açu (MA). Os dados 
temáticos pré-existentes foram adquiridos em bases nacionais 
pertencentes ao IBGE. Foram util izadas imagens dos satélites 
SRTM e LANDSAT-8 para o mapeamento do relevo e do uso e 
cobertura da terra. As imagens do satélite foram processadas 
através do Modelo Linear de Mistura Espectral (MLME) e logo 
após foi realizada a classif icação automática para a geração do 
mapa de uso e cobertura da terra. 
RESULTADOS: Nas formações geológicas observa-se alta he-
terogeneidade de rochas com predominância da Formação Ita-
pecuru. As características pedogeomorfológicas predominantes 
na região foram: Ambiente fluviolacustre e Intercalações de 
sedimentos arenosos. O Lago-Açu (MA) se encontra nos domí-
nios geomorfológicos da Superfície de Bacabal e da Baixada 
Maranhense. Destacam-se, nas amplas várzeas ao redor do La-
go-Açu (MA), solos hidromórficos, e ocorrência de Plintossolo 
háplico distróf ico. As vegetações predominantes da região são 
a Vegetação Secundária, e de Áreas das Formações Pioneiras. 
O Lago-Açu (MA) tem como principais afluentes, os rios Grajaú 
e Mearim.
CONCLUSÃO: A caracterização ambiental do entorno do Lago-
-Açu (MA), permitiu analisar os resultados a partir da represen-
tação cartográfica dos tipos de geologia, geodiversidade, geo-
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morfologia, solos, vegetação, drenagem e elevação.

PALAVRAS-CHAVE: Ecossistemas - sensoriamento remoto; 
Lago Açu (MA) – geoprocessamento; Recursos hídricos - pesca 
artesanal .
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CARACTERIZAÇÃO DA GEODIVERSIDADE DO BAIXO CURSO DO 
RIO MEARIM (MA)
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
ALMEIDA, J.L.*; SILVA, V.A.R.; FERRAZ, N.H.C.; FRANÇA, J.L.A.; 
SANTOS, J.S.; SILVA, F.B.
Laboratório de Geotecnologias. Universidade CEUMA 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão – 
IFMA
*july01.jl@gmail.com 

INTRODUÇÃO: O Baixo Mearim consiste em um ambiente estuarino 
que abriga uma complexa interface entre ecossistemas. O avanço 
da salinidade proveniente do mar tem alterado drasticamente as 
paisagens da região. A avaliação desses impactos passa inicial-
mente pela compreensão dos ecossistemas de uma forma integra-
da, contrapondo as abordagens que avaliam de forma isolada os 
atributos ambientais (geologia, relevo, vegetação e clima). A com-
preensão dos ambientes através da geodiversidade favorece uma 
compreensão integrada do ambiente, considerando a relação entre 
os atributos ambientais. 
OBJETIVO: Caracterizar o meio ambiente físico que determina a 
geodiversidade do Baixo Curso do Rio Mearim (MA). 
MÉTODOS: Foram utilizados dados temáticos dos atributos am-
bientais (geologia, geomorfologia, relevo e vegetação), provenien-
tes do Serviço Geológico do Brasil (CPRM), Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) e imagens do satélite Shutle Radar 
Topography Misson (SRTM). Esses dados foram integrados em um 
Sistema de Informações Geográficas, onde foram avaliados os atri-
butos ambientais de cada classe de geodiversidade identificada. 
RESULTADOS: Os resultados evidenciaram que a geodiversidade 
do local apresentou sete unidades geológico-ambientais, com pre-
dominância da geounidade Intercalações de sedimentos arenosos 
sílticos-arenosos e folhelhos. A geologia da área de estudo apre-
sentou sete unidades geológicas, com predominância da unidade 
Itapecuru. A geomorfologia do local apresenta uma diversidade de 
formas e litologias que são divididas em cinco unidades, das quais 
predomina a Superfície Sublitorânea Bacabal. Foram encontrados 
no solo desta região sete tipologias diferentes, prevalecendo o Plin-
tossolo. Em relação à vegetação da área de estudo apresentou nove 
tipos de vegetação, onde a mais predominante é a Vegetação e Ati-
vidades Agrárias. 
CONCLUSÃO: A Bacia Hidrográfica do Rio Mearim (MA) possui uma 
grande diversidade em seus atributos ambientais. Os resultados 
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evidenciaram uma grande diversidade de ambientes, representados 
de forma integrada através da geodiversidade presente na região. 

PALAVRAS-CHAVE: Bacia Hidrográfica do Rio Mearim (MA) – mu-
danças climáticas; Baixo Curso do Rio Mearim (MA) – geoprocessa-
mento; Rio Mearim (MA) - degradação ambiental.
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CARACTERIZAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS NA LAGUNA DA 
JANSEN EM DECORRÊNCIA DE AÇÕES ANTRÓPICAS
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
OZORIO, A.C.L.*; SÁ, T.C.R.; VEIGA, B.E.P.
Princípios de Mineração. Universidade Estadual do Maranhão - UEMA
*anacarolinaozorio@gmail.com

INTRODUÇÃO: O Parque Ecológico da Laguna da Jansen foi criado pela 
Lei 4.870/88, no município de São Luís (MA), fica situado na Avenida 
Maestro João Nunes, entre a Praia da Ponta d’Areia e o bairro do São 
Francisco. Na pesquisa compreendeu-se que, devido aos processos de 
urbanização, problemas ambientais foram inevitáveis, ocasionados pelo 
uso inadequado das áreas no entorno da mesma; a falta de infraestrutura 
adequada esta levando a descaracterização dos sistemas de drenagem 
natural, degradação e modificação no ecossistema do local.
OBJETIVO: Identificar os impactos ambientais ocasionados pela urbani-
zação e os danos causados em decorrência do uso e ocupação da área 
de forma inadequada ao redor da Laguna da Jansen.
MÉTODOS: Utilizou-se a pesquisa descritiva que segundo Andrade 
(2006), os fatos são descritos, observados, registrados e analisados sem 
a interferência do pesquisador. Executou-se medições no local, análise in 
loco, observação da fauna, flora nativa e consulta bibliográfica.
RESULTADOS: A Laguna possui duas comportas, porém encontram-se 
desativadas por medidas governamentais, em analise da mesma cons-
tatou- se que não foram preservados os 30m de mata ciliar conforme o 
artigo 2° da lei n° 4.771/65 do Código Florestal para Área de Preserva-
ção Permanente. Há presença de manchas verdes em suas margens e 
um forte odor presente no local, decorrente da liberação do gás sulfídrico 
caracterizando o processo de eutrofização e também se observou falta 
de preservação das estruturas ali presente.
CONCLUSÃO: Intervenções antrópicas estão causando danos ao meio 
ambiente e a população que vive no entorno da laguna, essas ações oca-
sionam a extinção da fauna, flora, diminuição do nível da laguna e perda 
do público para atividades esportivas e lazer. É necessário que haja uma 
conscientização das autoridades, comunidade e empreendimentos pró-
ximos a fim de promover soluções para atingir as esferas socioambiental 
e econômica vindo assim a beneficiar cada uma delas.

PALAVRAS-CHAVE: Laguna – preservação ambiental; Laguna Jansen 
- impactos ambientais; Laguna da Jansen – São Luís (MA).
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CARACTERIZAÇÃO ESPAÇO-TEMPORAL DA PRODUÇÃO DA SOJA 
NA REGIÃO DO MATOPIBA (1990 – 2015)
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
PESSOA, J.S.*; ARAÚJO, M.L.S.; SANTOS, J.R.N.; SILVA, V.A.R.; 
SILVA, F.B.
Universidade CEUMA
*joseph_soares89@hotmail.com

INTRODUÇÃO: O Brasil é um país de grande extensão territorial com 
condições adequadas para o desenvolvimento agrícola, considerado um 
dos líderes mundiais na produção e exportação de grãos. Os principais 
estados produtores do Norte e Nordeste formam a região do acrônimo 
MATOPIBA, formada pelas mesorregiões administrativas do Sul ma-
ranhense, Sudoeste piauiense, Oriental do Tocantins e Extremo Oeste 
baiano. A determinação de indicadores quantitativos e a observação es-
pacial da dinâmica da produção da soja são indispensáveis para traçar 
mecanismos de intervenções no sistema produtivo da cultura. Esse tipo 
de análise estabelece subsídio para elaboração do planejamento agríco-
la regional.
OBJETIVO: Analisar a produção e produtividade da cultura da soja na 
região do MATOPIBA entre os anos de 1990 a 2015, por meio da aplica-
ção de técnicas de geoprocessamento.
MÉTODOS: Foram utilizados dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) obtidas no site do Sistema IBGE de Recuperação Auto-
mática (SIDRA), considerando todos os municípios pertencentes à região 
do MATOPIBA. Para as análises espaço-temporais foram utilizados da-
dos de produção (toneladas) da cultura da soja no intervalo temporal de 
1990 a 2015. Esses dados foram correlacionados com os municípios e 
posteriormente analisados espacialmente.
RESULTADOS: Por meio da espacialização da produção da soja na re-
gião do MATOPIBA, nota-se um crescimento expressivo da cultura na 
região durante a série temporal, com uma produção municipal máxima 
de 91.999 toneladas em 1990 e de 1.134.000 toneladas em 2015, am-
bas no município de São Desidério (BA), localizado no Extremo Oeste 
baiano. As somas anuais da produção da soja em todos os municípios 
que formam a região resultaram em uma produção de 260.624 tone-
ladas em 1990 e de 10.758.927 toneladas em 2015. No início da série 
temporal, a produção da soja esteve concentrada na região do Extremo 
Oeste baiano, com maior produção no município de São Desidério (BA). 
Posteriormente, nota-se uma expansão da produção no sentido de sul 
para o norte, envolvendo os municípios do Extremo Oeste baiano e os 
municípios do Sul maranhense e Sudoeste piauiense.
CONCLUSÃO: A produção da soja na região do MATOPIBA está em 
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constante crescimento, confirmando o grande investimento financeiro na 
região. A expansão da soja na região deu-se em verticalização, sentido 
sul-norte. 

PALAVRAS-CHAVE: Cultura de soja – geoprocessamento; MATOPIBA 
– produção de soja; MATOPIBA - análise temporal.
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CENÁRIO DO CONSUMO ENERGÉTICO NO ESTADO DO 
MARANHÃO NO PERÍDO DE 2013 A 2015
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
FREITAS, M.A.A.*; VERDE, C.G; RODRIGUES, L.H.S.; VIANA, 
T.L; SILVA, F.B.
Universidade CEUMA
* makengenharia@hotmail.com

INTRODUÇÃO: No cenário global, o setor energético possui uma 
cadeia produtiva complexa, com impactos não apenas no desen-
volvimento econômico, mas, também, na qualidade ambiental, 
incluindo a dimensão humana.
OBJETIVO: Demonstrar como está distribuída a demanda do 
consumo de energia no Estado do Maranhão.
MÉTODOS: Foram adquiridos mediante a Companhia Energética 
do Maranhão (CEMAR), no período de 2013 a 2015. Os dados 
avaliados foram referentes ao consumo de energia anual total, o 
perfil do consumidor, ou seja, o tipo do cliente e as fontes gera-
doras para atendimento da demanda.
RESULTADOS: O consumo de energia total apresentou um incre-
mento médio anual de 5,5%. Os clientes residenciais apresen-
taram maior demanda em relação à demanda comercial, indus-
trial, rural, iluminação pública, serviços públicos e poder público, 
respectivamente. Porém, o maior aumento percentual no período 
estudado ocorreu na iluminação pública (18%). O setor industrial 
apresentou um incremento médio anual de 3%, o que demons-
tra uma estagnação deste setor no Estado. O maior atendimento 
do consumo de energia no Estado advém da fonte hidroelétrica, 
representando cerca de 75% do total consumido. Porém, essa 
fonte permaneceu praticamente estável sem incremento signi-
ficativo. A fonte que possuiu maior crescimento médio anual foi 
o de combustíveis fósseis, com um aumento de 19%. As fontes 
alternativas apresentaram um aumento de 12% no período estu-
dado. 
CONCLUSÃO: Os dados evidenciaram uma dependência do con-
sumo no Estado, proveniente da fonte hidrelétrica. Apesar das 
energias alternativas possuírem um sensível apelo socioambien-
tal e terem recebido incentivos governamentais, esta fonte não 
possuiu crescimento maior que a proveniente de combustíveis 
fósseis. No entanto, apesar do baixo incremento, considerando 
as demais fontes, a projeção futura mostra uma tendência de au-
mento, uma vez que o Brasil assumiu compromissos internacio-
nais de aumentar em 45% a sua geração de energia proveniente 
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de fontes renováveis até 2030. 

PALAVRAS-CHAVE: Maranhão – consumo energia elétrica; 
Energia renovável - sustentabilidade; Brasil desenvolvimento 
econômico.
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CENÁRIOS DE INUNDAÇÃO NA BACIA DO RIO ANIL - SÃO LUIS (MA)
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
LIMA, J.M.*; COELHO, A.C.; SILVA, J.G.M.; SANTOS, A.G.S.; SILVA, F.B.; 
BEZERRA, D.S.
Universidade CEUMA
*auriveltoncoelho@gmail.com

INTRODUÇÃO: Os manguezais são fundamentais na estabilização e 
proteção dos ambientes costeiros, prevenindo a erosão e representando 
uma barreira protetora em caso de tempestades, que se tornaram mais 
frequentes ou imprevisíveis com as projetadas mudanças climáticas glo-
bais. A elevação do nível do mar é um efeito típico das mudanças cli-
máticas e o ecossistema manguezal é particularmente sensível a este 
processo e a influência antrópica intensifica a vulnerabilidade do man-
guezal.
OBJETIVO: Propor uma abordagem metodológica para simular os im-
pactos da elevação do mar no ecossistema manguezal na bacia hidro-
gráfica do rio Anil. 
MÉTODOS: A simulação considera 88 passos de elevação de 0.011 a 
0,97m na bacia do Rio Hidrográfica do Anil, usando modelagem es-
pacialmente explícita baseada em autômatos celulares. Inicialmente é 
apresentado o modelo conceitual, as regras para a interação entre os ele-
mentos e os procedimentos metodológicos para o planejamento compu-
tacional.
RESULTADOS: Os resultados são apresentados no contexto de altera-
ções nas áreas de manguezal (aumento e redução). As áreas mais vul-
neráveis da bacia Hidrográfica do Rio Anil que apresentaram as mais 
expressivas perdas de área foram àquelas localizadas em sua margem 
esquerda, que compreende a parte mais antropizada desta. Também foi 
possível verificar que com a elevação do nível do mar, serão afetadas 
áreas antrópicas, o que pode desencadear problemas ambientais, sociais 
e de saúde devido à presença de ocupações subnormais nas áreas afe-
tadas.
CONCLUSÃO: Os resultados obtidos sugerem que ferramentas de mo-
delagem podem ser usadas para estudar os impactos da elevação do 
nível do mar no manguezal. O uso da modelagem apresenta vantagens 
e desvantagens, entre os pontos positivos pode-se mencionar a possibi-
lidade de se antecipar aos acontecimentos, simular alterações na área de 
manguezal e em seus processos ecológicos.

PALAVRA-CHAVE: Bacia Hidrográfica do Rio Anil – elevação do nível 
do mar; Ecossistema Manguezal - mudanças climáticas.
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DEGRADAÇÃO AMBIENTAL, USO E OCUPAÇÃO DO SOLO NO 
MUNICÍPIO DE MATINHA, USANDO TECNICAS DO SENSORIAMENTO 
REMOTO
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
NUNES, L.K.C.F.*; PIRES, M.C.; BEZERRA, D.S.; SILVA, F. B.
Universidade CEUMA
*liviaengambiental@outlook.com

INTRODUÇÃO: Aborda-se nesse trabalho o grande crescimento da 
bubalina cultura e a degradação ambiental, ao longo do Lago do Aquiri 
no município de Matinha (MA). A criação desordenada dos búfalos nas 
margens do Lago gera impactos ambientais.
OBJETIVO: Estabelecer várias informações aos criadores e moradores 
sobre a grande importância da preservação do Lago do Aquiri (Matinha/
MA), e adquirir demais recursos naturais que estão nas proximidades.
MÉTODOS: Foram identificadas aproximadamente quatro espécies de 
búfalos ao longo da região. Aplicaram-se questionários sobre degrada-
ção ambiental com os moradores e criadores dos búfalos. Com o intuito 
de identificar os impactos ambientais no local, foi realizada uma avalia-
ção preliminar, através de trabalho na área estudada e registros fotográfi-
cos. Também foi feito o uso das imagens do Google Earth® (1980-2017) 
para fazer a comparação das alterações sofridas na área de estudo.
RESULTADOS: É uma região que possui características fisiografias mar-
cantes como terras baixas, planas, inundáveis, caracterizada por cam-
po, mata de galeria, manguezais e bacias lacustres, solo argiloso, pouco 
consolidado com grande retenção de água. 
CONCLUSÃO: Conclui-se que o crescimento da criação de búfalos pro-
vocou sérios problemas para região. Moradores reclamam da criação 
dos búfalos que é feita de forma incorreta e acaba prejudicando-os e falta 
fiscalização dos órgãos competentes do município de Matinha (MA) e do 
Estado. Possíveis soluções a ser tomadas: a proibição e fiscalização para 
que não haja mais a criação desordenada de búfalos soltos ao longo do 
Lago do Aquiri (matinha/MA). Dessa maneira é de grande importância o 
reconhecimento dos impactos ambientais.
 
PALAVRAS-CHAVE: Matinha (MA) - degradação ambiental; Lago do 
Aquiri (Matinha/MA) – preservação ambiental; Criação de búfalos – de-
gradação ambiental.
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DESTINAÇÃO DE EMBALAGENS VAZIAS DE AGROTÓXICOS NO 
ESTADO DO MARANHÃO
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
SILVA, L.M.A.*; MARQUES, U.B.; COSTA, W.G.
Universidade CEUMA
*linkiaborba@gmail.com

INTRODUÇÃO: A poluição seguida de contaminação do meio provoca-
da por insumos agrícolas em geral, é uma preocupação que a popula-
ção deve ter em mente, pois está cada vez mais alarmante. (LONDRES, 
2015). Insumos agrícolas, agrotóxicos, pesticidas, veneno entre outros, 
são alguns dos mais variados nomes relacionados a substâncias quími-
cas utilizadas no controle de pragas (animais e vegetais) e também em 
doenças de plantas.
OBJETIVOS: Destacar as fontes geradoras, evidenciando as centrais de 
recebimento e as rotas de destinação final.
MÉTODOS: Foi realizado levantamento de dados referentes ao ano de 
2016 da Agência Estadual de Defesa Agropecuária do Maranhão (AGED/
MA) e Instituto Nacional de Processamento de Embalagens Vazias 
(inpEV), consistindo em caracterizar e quantificar a geração de resíduos 
de embalagens de agrotóxicos no Maranhão. Os dados levantados foram 
referentes às principais fontes geradoras de embalagens de agrotóxicos 
e centrais de recebimento localizadas em Alto do Parnaíba e Balsas.
RESULTADOS: As principais fontes geradoras desses resíduos envol-
vem os fabricantes de agrotóxicos, revendedores e produtores rurais. No 
ano de 2016, as centrais de recebimento nas cidades de Alto do Parnaíba 
e Balsas, coletaram cerca de 500 toneladas de embalagens respectiva-
mente. Todas as embalagens passam pelos processos da tríplice lava-
gem e posteriormente são recolhidas pela AGED – Agência Estadual de 
Defesa Agropecuária do Maranhão.
CONCLUSÃO: Segundo o Instituto Nacional de Processamento de Em-
balagens Vazias (inpEV), o Maranhão é o segundo estado do Nordeste 
em destinação final de embalagens e isso corresponde aos avanços da 
agricultura na região Sul do estado. A Lei Nº 12.305 institui a Política 
Nacional de Resíduos Sólidos, dispondo sobre seus princípios, objetivos e 
instrumentos, bem como sobre as diretrizes relativas à gestão integrada 
e ao gerenciamento de resíduos sólidos, incluída os perigosos, às respon-
sabilidades dos geradores e do poder público e aos instrumentos econô-
micos aplicáveis.

PALAVRAS-CHAVE: Agrotóxicos - resíduos perigosos; Insumos agrí-
colas – poluição; Instituto Nacional de Processamento de Embalagens 
Vazias (inpEV) - gerenciamento de resíduos sólidos. 
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DINÂMICA EROSIVA DE MEANDROS NO BAIXO CURSO DO RIO 
MEARIM NO ESTADO DO MARANHÃO
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
LIMA NETO, R.N.; SILVA, F.B.; SANTOS, J.S.; SANTOS, J.M..
* LABGEO. Universidade Ceuma
engambientalneto@gmail.com 

INTRODUÇÃO: O baixo curso do rio Mearim é uma região ambiental-
mente peculiar por compor o golfão maranhense e com isso, o avanço 
das marés integra a complexidade da dinâmica hidrológica. Essa região 
apresenta meandros que estão sendo erodidos e esse fenômeno oca-
sionará impactos ainda não previstos pela comunidade científica, mas 
que são temidos pelas inúmeras cidades e comunidades ribeirinhas que 
habitam nessa região.
OBJETIVO: Estimar espaço-temporalmente a perda erosiva dos mean-
dros do baixo curso do rio Mearim, no Estado do Maranhão.
MÉTODOS: Para tanto foram utilizados dados dos satélites LANDSAT5 
e o LANDSAT8, no período de 1985 a 2016, processados no sentido de 
favorecer a distinção entre os alvos correspondentes à água, solo e ve-
getação. Em seguida, vetores foram delimitados em pontos críticos para 
o rompimento dos meandros estudados. Á extensão de cada vetor foi 
medida e comparada com a extensão na data seguinte.
RESULTADOS: Os percentuais de mudança foram contabilizados e ava-
liados temporalmente. Os resultados evidenciaram uma dinâmica de 
meandros variável ao longo do período estudado. A maior taxa de perda 
foi 39,05% em um período de cinco anos.
CONCLUSÃO: A região do baixo curso do rio Mearim apresentou intensa 
dinâmica espaço-temporal em sua configuração ambiental, evidenciada 
pela erosão dos meandros. Os dados coletados mostraram que a dinâ-
mica erosiva ocorre em escala diária, tanto pelo fluxo de entrada da maré 
quanto pelo fluxo de vazão do Rio Mearim. A próxima fase do trabalho 
será estimar a data de rompimento de cada um dos meandros estudados.

PALAVRAS-CHAVE: Região Baixo Curso do Rio Mearim (MA) – degra-
dação ambiental; Rio Mearim (MA) – perda erosiva; Meandros – análise 
espaço-temporal. 
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DINÂMICA ESPAÇO-TEMPORAL DOS VENTOS EM SÃO LUÍS (MA)
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
SOUSA, L.V.P.*; SANTOS, J.R.N.; AGUIAR, P.H.M.; GUTERRES, C.E.; 
SILVA, F.B.
Universidade CEUMA
*luanv1996@gmail.com

INTRODUÇÃO: O regime eólicorposco é uma das variáveis mais impres-
cindíveis no estudo do comportamento climático de uma região, porém, 
ainda pouco analisadas. Desta forma, a avaliação dos dados de veloci-
dade média e máxima do vento servirá de subsidio para o planejamento 
ambiental local.
OBJETIVO: Investigar mudanças climáticas pelo estudo do regime eóli-
co municipal, por meio da caracterização do seu comportamento em São 
Luís (MA).
MÉTODOS: Foram utilizados registros mensais da velocidade média e 
máxima dos ventos no período de 1986 e 2016 da estação meteoroló-
gica do instituto Nacional de Meteorologia (INMET) em São Luís (MA). A 
análise de tendência foi realizada através do teste Mann-Kendall, sendo 
este um teste não paramétrico, sugerido pela World Meteorological Or-
ganization (WMO) para avaliação de tendências em series temporais de 
dados ambientais.
RESULTADOS: A média da velocidade máxima e média dos ventos para 
o período de 1986 a 2016 foram de 4.3m/s e 2.2m/s, respectivamente. 
O período seco possui os maiores registros para velocidade media atin-
gindo 3m/s, assim como para velocidade máxima cujo ápice foi 5.5m/s 
no mês de setembro. O valor do teste de MK para a serie de velocidade 
média indicou que houve uma tendência positiva, porém não foi estatis-
ticamente significativo (Kendall Tau = 0.016, p = < 0.724). Enquanto para 
a série de velocidade máxima o valor do teste de MK indicou que estava 
em uma tendência negativa (Kendall Tau = -0.229, p = < 0,0001).
CONCLUSÃO: O teste de MK evidenciou uma tendência de declínio para 
velocidade máxima media. A análise da dinâmica dos ventos e da pro-
babilidade de seus acontecimentos é de fundamental importância, visto 
que ocorre interferência direta na vida cotidiana e possui diferentes apli-
cações, entretanto há uma necessidade de estudos mais aprimorados no 
regime eólico urbano de São Luís (MA).

PALAVRAS-CHAVE: São Luís (MA) – mudanças climáticas; Teste MK – 
tendências. São Luís (MA) - regime eólico.
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DISTRIBUIÇÃO ESPAÇO-TEMPORAL DAS QUEIMADAS NA REGIÃO 
DO BAIXO CURSO MEARIM (MA)
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
DE FRANÇA, J.L.A.*; SILVA, F.B.; FERRAZ, N.H.C.; ALMEIDA, J.L.; SIL-
VA, V.A.R.; SANTOS, J.M.
Laboratório de Geotecnologias. Universidade CEUMA
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão – IFMA
*jlucasfranca@hotmail.com

INTRODUÇÃO: Grande parte do país é acometida por queimadas que se 
estendem praticamente por todas as regiões. No Maranhão a agricultura 
familiar caracteriza-se pela derrubada e queima da vegetação para lim-
peza, fertilização do solo e plantio de culturas alimentares de ciclo curto. 
Esse sistema provoca impactos ambientais nos ecossistemas provocan-
do altas taxas de queimadas.  
OBJETIVO: Analisar a distribuição espaço-temporal dos focos de quei-
madas da região do baixo curso do Rio Mearim nos anos de 2000 a 2015. 
MÉTODOS: Para a caracterização dos focos de queimadas foram usados 
os dados do Programa Queimadas do Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE) e processadas em um SIG onde foi feita a interpolação 
de pontos. Foi utilizada uma técnica de análise de agrupamentos deno-
minada de Índice de Kernel, onde é realizada uma interpolação espacial 
e em seguida os pontos são agrupados considerando a distância de ocor-
rência.
RESULTADOS: A análise de agrupamentos de Kernel indicou que a dis-
tribuição espacial dos focos de calor se concentra mais na região Sul do 
baixo curso do Rio Mearim. A espacialização dos focos de calor da região 
estudada mostrou predominância das ocorrências no munícipio de Go-
vernador Newton Bello, onde teve seu ponto crítico no ano de 2005. O 
ano em que ocorreu a menor quantidade de queimadas foi o ano de 2011.
CONCLUSÃO: Os resultados evidenciaram que as queimadas nessa re-
gião apresentam grande variação no número de focos e na sua distribui-
ção, no decorrer dos anos.
 
PALAVRAS-CHAVE: Queimadas análise espaço-temporal; Região Bai-
xo Curso do Rio Mearim – Índice de Kemel.
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DIVERSIDADE DA COMUNIDADE NATIVA DE RIZÓBIOS E 
BACTÉRIAS ENDOFÍTICAS DE LEGUMINOSAS ARBÓREAS EM UM 
AGROECOSSISTEMA
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
COELHO, K.P.*; RIBEIRO, P.R.A.; MOURA, E.G.; AGUIAR, A.C.F.; RODRI-
GUES, T.L.; MOREIRA, F.M.S.
*Doutora em Microbiologia Agrícola. Universidade Federal de Lavras 
(UFLA)
katiapc04@gmail.br 

INTRODUÇÃO: Gliricidia (Gliricidia sepium), sombreiro (Clitoria fairchildia-
na), acácia (Acacia mangium) e leucena (Leucaena leucocephala) são le-
guminosas arbóreas recomendadas para uso em sistemas agroflorestais 
e reflorestamento de áreas degradadas, devido as suas características 
de rápido crescimento e capacidade de fixação biológica de nitrogênio. 
Entretanto, pouco é conhecido sobre a comunidade nativa de rizóbios 
(bactérias fixadoras de nitrogênio nodulíferas (BFNN)) dessas legumino-
sas, no Maranhão.
OBJETIVO: O objetivo deste estudo foi avaliar a diversidade fenotípica e 
genética da comunidade nativa de BFNN de gliricidia, sombreiro, acácia 
e leucena, em um sistema agroflorestal (alley cropping) localizado em 
Brejo (MA).
MÉTODOS: A amostragem consistiu na coleta de nódulos das legumino-
sas em campo. Posteriormente, procederam-se o isolamento das bacté-
rias, caracterização fenotípica, em meio YMA com azul de bromotimol, e 
sequenciamento parcial do gene 16S rRNA.
RESULTADOS: Foram obtidas 145 estirpes bacterianas. A caracteriza-
ção fenotípica revelou predomínio de crescimento rápido entre as estir-
pes isoladas de gliricídia, leucena e acácia e intermediário entre as estir-
pes de sombreiro. As reações de pH em meio YMA predominantes foram 
ácida: para estirpes de gliricídia; neutra: para estirpes de leucena e alcali-
na: entres as estirpes de sombreiro e acácia. Por meio do sequenciamen-
to parcial do gene 16S rRNA, foram identificados os gêneros Rhizobium 
e Mesorhizobium entre estirpes isoladas de gliricídia, leucena e acácia, 
Methylobacterium em gliricídia e Bradyrhizobium em acácia e sombrei-
ro. Foram identificadas ainda estirpes endofitícas dos gêneros Massilia, 
Klebsiella, Cryseobacterium, Bacillus, Bosea, Paenibacillus, Arthrobac-
ter, Leifsonia, Staphylococcus, Terriglobus e Kineococcus, colonizando 
os nódulos das leguminosas.
CONCLUSÃO: Apesar da coexistência em condições edafoclimáticas 
iguais, gliricidia, sombreiro, acácia e leucena são colonizadas por gêne-
ros distintos de rizóbios, com predominância de Rhizobium em gliricidia, 
Mesorhizobium em leucena e Bradyrhizobium em acácia e sombreiro. 
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Estirpes endofíticas foram encontradas colonizando os nódulos dessas 
leguminosas. Este é o primeiro relato de capacidade endofítica no gênero 
Terriglobus.

PALAVRAS CHAVE: BFNN – diversidade fenotípica e genética; Bra-
dyrhizobium – sequenciamento genético; Rhizobium - sequenciamento 
genético; Brejo (MA) - sistema de cultivo em aléias
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ESTUDO DOS PARÂMETROS FÍSICO-QUÍMICOS NOS CORPOS 
HÍDRICOS DO ESTADO DO MARANHÃO
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
LIMA, I.O.*; PAULO, D.V.M.; LIENE, S.P.; HINAYARA, R.B.R.; MAU-
RO, A.B.N.; WALLACE, R.N.N.
Universidade CEUMA
*icarolima65@gmail.com

INTRODUÇÃO: A iniciativa da Agencia Nacional de Águas por 
meio da divulgação de parâmetros de qualidade, promove a com-
preensão de como se encontram os corpos hídricos do estado do 
Maranhão, servindo como ferramenta auxiliar para os órgãos regu-
ladores na gestão dos recursos hídricos e como base ferramental 
para estabelecimento do Índice de Qualidade das Águas (IQA).
OBJETIVOS: Avaliar os parâmetros físico-químicos das águas su-
perficiais das bacias hidrográficas do estado do Maranhão. Cate-
gorizar possíveis pontos de impacto ambiental e estabelecer rela-
ções entre parâmetros físico-químicos na mesma bacia em pontos 
distintos. 
MÉTODOS: Foram realizadas expedições a 131 pontos inseridos 
nas 12 bacias e sistemas hidrográficos do Maranhão, pré-estabele-
cidos pela Agência Nacional de Águas. O período do estudo foi de 
Janeiro a abril de 2017, onde se analisaram parâmetros: turbidez, 
temperatura, pH, oxigênio dissolvido, condutividade. Os dados fo-
ram obtidos utilizando-se sondas multiparâmetros modelos: YSI 
EXO1 e Aquaread AP-700. O georreferenciamento foi realizado 
utilizando-se GPS Garmin, modelo Oregon 650 e o geoprocessa-
mento através do programa QGIS além da análise estatística des-
critiva, foi utilizado o test t de student.
RESULTADOS: Os resultados demonstraram uma variação entre 
os parâmetros: OD, Turbidez, pH e condutividade, com valores mé-
dios consecutivamente de  5.50 mg/L, 65.54 NTU, 6.11, 192.25 
µS/cm. Os dados estatísticos demonstraram um p<0.05 entre os 
parâmetros das distintas bacias. 
CONCLUSÃO: Os dados obtidos estatisticamente comprovaram 
que os valores isolados dos parâmetros entre as bacias não apre-
sentam distinção significativa, com uma variação entre as médias, 
apresentando fortes indícios de influência do período chuvoso. Tais 
informações podem acarretar na promoção de subsídios técnicos 
para o enquadramento dos corpos hídricos do estado do Maranhão 
e a sua divulgação como auxílio aos Órgãos Reguladores na for-
mulação de planos estratégicos de gestão das bacias hidrográfi-
cas. Além disso, este estudo servirá de base para o estabeleci-
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mento do IQA das águas estaduais. 

PALAVRAS-CHAVE: Gestão de recursos hídricos – Índice de Qua-
lidade das Águas (IQA); Corpos hídricos – impacto ambiental; Ba-
cias hidrográficas – Maranhão.
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EXTREMOS CLIMÁTICOS DA PRECIPITAÇÃO NO MARANHÃO
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
AGUIAR, P.H.M.*; SANTOS, J.R.N.; SOUSA, L.P.V.; GUTERRES, 
C.E.; SILVA, F.B.
Universidade CEUMA
*phm.aguiar18@gmail .com

INTRODUÇÃO: As mudanças cl imáticas têm como consequên-
cias diretas as alterações na frequência e distribuição das chu-
vas, aumentando as ocorrências de eventos cl imáticos extre-
mos. Dessa forma, períodos chuvosos intensos comprometem 
sistemas hidráulicos e de drenagem, enquanto os longos perío-
dos de estiagem propiciam prejuízos agrícolas e baixo armaze-
namento hídrico. Essas mudanças cl imáticas são medidas por 
meio da análise de séries históricas de variáveis meteorológi-
cas, tais como temperatura do ar e precipitação pluvial .
OBJETIVO: Caracterizar a ocorrência de extremos climáticos de 
precipitação no estado do Maranhão.
MÉTODOS: Os dados foram obtidos das 12 estações meteoroló-
gicas do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) no período 
de 1977 a 2014. Para calcular os índices extremos de mudan-
ças cl imáticas existentes no Estado do Maranhão, foi util izado o 
software RCLIMDEX que processa todos os 27 índices básicos 
recomendados pelo Climate Change Detection Monitoring and 
Indices (ETCCDMI) assim como outros índices de precipitação 
e temperatura com limite definido pelo usuário. Contudo, para 
este trabalho foram analisados apenas os 11 índices de precipi-
tação.
RESULTADOS: Os resultados obtidos indicaram que houve ten-
dências signif icativas cl imáticas no padrão pluviométrico para o 
estado do Maranhão. O índice de quantidade máxima de preci-
pitação em cinco dias (rx5day) mostrou uma tendência posit iva 
estatisticamente signif icativa para a estação de Carolina (MA), 
assim como o índice de dias consecutivos secos (dcs) para a 
estação de Zé Doca (MA). Enquanto os índices de dias muito 
úmidos (r95p) e dias extremamente úmidos (R99p) mostraram 
tendências negativas estatisticamente signif icativas para as es-
tações de Alto Parnaíba (MA) e Colinas (MA), respectivamente. 
Os demais índices não apresentaram tendências signif icativa-
mente estatísticas.
CONCLUSÃO: Os resultados encontrados para o índice de DCS, 
r95p e r99p evidenciam que há um aumento do período seco 
na Localidade de Zé Doca (MA) e que os dias estão f icando mais 
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secos em Alto Parnaíba (MA) e Colinas (MA). Enquanto que, em 
Carolina (MA), há registros de que houve um aumento na umi-
dade.

PALAVRAS-CHAVE: Maranhão – precipitação pluvial; Maranhão 
– mudanças cl imáticas; Clima – índice pluviométrico.
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FOCOS DE QUEIMADAS NAS GEOUNIDADES DAS PLANÍCIES 
INUNDÁVEIS DO MARANHÃO
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
SILVA, V.A.R.*; ALMEIDA, J.L.; SANTOS, J.S.; SANTOS, J.R.N.; ARAÚ-
JO, M.L.S.; SILVA, F.B.
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão – IFMA
*july01.jl@gmail.com

INTRODUÇÃO: Apesar de já serem amplamente conhecidos os efeitos 
nocivos do uso do fogo de forma descontrolada na maioria dos ecos-
sistemas brasileiros, essa dinâmica ainda permanece desconhecida na 
região das planícies inundáveis do Maranhão. Estas informações são 
necessárias para que se possa avaliar a alteração da paisagem e seus 
efeitos ecológicos, as perdas econômicas e como estes impactos podem 
interferir na perda de biodiversidade. 
OBJETIVO: Analisar os focos de queimadas das planícies inundáveis da 
Amazônia Maranhense em uma série temporal de 16 anos, levando em 
consideração a configuração dos geoambientes, verificando como são 
afetados e suas implicações para a biodiversidade.
MÉTODOS: Utilizou-se o Banco de Dados de Queimadas do INPE, o qual 
possibilita em modo interativo a realização de análises espaciais e tem-
porais de focos de queimadas e incêndios florestais em imagens de saté-
lites. Este banco de dados abre com o último mosaico das imagens VIIRS 
do satélite NPP da NASA, apresentando os focos recentes detectados 
com o “satélite de referência”, AQUA, sensor MODIS. 
RESULTADOS: Foram detectados através do BDQ 3.730 focos de quei-
madas de 2000 a 2015. A geounidade com maior número de focos de 
calor é a “Intercalações de sedimentos arenosos” com 56%, seguida de 
“Alternância irregular de sedimentos de composição diversa” com 27%, 
“Ambiente fluviolacustre” com 9% e “Ambiente de planícies aluvionares 
recentes” com 8%. Em relação ao período com maior incidência de focos 
de queimadas o ano de 2015 apresentou 343 focos, enquanto que em 
2010 só foram identificados 52 focos.
CONCLUSÃO: Observou-se que a localização dos focos de calor foi di-
nâmica ao longo do período analisado. A ocorrência de queimadas é re-
corrente na região devido às características climáticas, em especial nos 
períodos de baixa precipitação e baixa umidade relativa. Ademais, existe 
a variável cultural de uso da terra, através do uso do fogo para manejar a 
pastagem e preparar o solo para a agricultura.

PALAVRAS-CHAVE: Amazônia Maranhense - queimadas; Planícies mara-
nhenses - geodiversidade; Planícies maranhenses - geotecnologias.
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GARDUINO - SISTEMA DE IRRIGAÇÃO DE PLANTAS RESIDENCIAIS 
COM ARDUINO E MIT APP INVENTOR
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
OLIVEIRA, C.D.O.*; S. JUNIOR, F.J.B.; SILVA, Y.F.; MAGALHÃES, Y.C.; 
ALMEIDA, W.R.M.
Universidade CEUMA
*christianoliveirati@gmail.com

INTRODUÇÃO: O cultivo de plantas hoje em dia, se tornou um desafio, 
pois nem sempre é possível garantir os cuidados indispensáveis que ela 
necessita. Hoje em dia o uso de automação para atividades simples, tor-
nou-se uma prática elementar de facilitação e praticidade, por esse moti-
vo, conseguiu-se adaptar a automação para usos domésticos.
OBJETIVO: O objetivo principal deste trabalho é desenvolver um sis-
tema de irrigação automatizado utilizando a plataforma e prototipação 
Arduino e o MIT App Inventor para auxiliar as pessoas no cultivo de suas 
plantas residenciais como também para reduzir o desperdício de água.
MÉTODOS: A partir de pesquisas a fontes bibliográficas sobre o cultivo 
de plantas e flores em ambientes residenciais, com a plataforma Ardui-
no e o MIT App Inventor relacionados a esse contexto foi possível iniciar 
o desenvolvimento do sistema de irrigação GARDUINO. Também foram 
realizados testes de usabilidade e de funcionalidade ao decorrer do de-
senvolvimento do projeto de software.
RESULTADOS: O Sistema GARDUINO soluciona os diversos requisitos 
como: Irrigar de forma automática um conjunto de vasos em um ambien-
te residencial (apartamentos ou casas); irrigar plantas que podem estar 
posicionadas em alturas diferentes; determinar o momento adequado 
para irrigar as plantas; irrigar as plantas com a quantidade adequada de 
água evitando assim o seu desperdício; permitir a consulta remota da 
situação atual das plantas monitoradas (última irrigação realizada).
CONCLUSÃO: O presente projeto apresenta uma solução para o cultivo 
de plantas em ambientes residenciais em que o usuário não dispõe do 
tempo necessário para fornecer os cuidados básicos que as plantas ne-
cessitam. O sistema, além de prover de forma automática a irrigação das 
plantas, requisito fundamental para a sua sobrevivência, também forne-
ce ao usuário informações úteis (monitoramento) que podem auxiliá-lo 
no cultivo.

PALAVRAS-CHAVE: Sistema de Irrigação Automatizado – Arduino; Sis-
tema Garduino – cultivo de plantas residenciais; Plantas Residenciais – 
monitoramento.
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GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
MEIRELES, F.J.A.*; FARIAS, M.F.L.
Universidade CEUMA
*fjohnnymeireles@gmail.com

INTRODUÇÃO: Os resíduos da construção civil (RCC), quando descar-
tados de maneira inadequada, podem gerar prejuízos ao meio ambiente 
e à qualidade de vida da população. Assim, é essencial o planejamen-
to de estratégias para melhor gerenciamento desses resíduos, a fim de 
minimizar os impactos causados. Dentre os processos que envolvem a 
preservação do meio ambiente está a geração e descarte de resíduos 
sólidos, sendo a construção civil um dos principais geradores de resíduos 
na cidade de São Luís (MA).
OBJETIVO: Conhecer os principais aspectos envolvidos no gerencia-
mento de resíduos da construção civil, identificar os setores responsá-
veis e envolvidos nesse processo e apontar os processos que ocorrem 
em São Luís.
MÉTODOS: A presente pesquisa é de natureza descritiva com análise 
qualitativa de dados obtidos por meio de pesquisa bibliográfica, sendo 
utilizado referencial teórico obtido através de livros, banco de teses e 
dissertações e plataformas de pesquisa de artigos e revistas científicas, 
além de Leis e resoluções que tratam do assunto.
RESULTADOS: Os resultados obtidos demonstraram que os RCC repre-
sentam de 50 a 70% da massa de resíduos sólidos urbanos gerados em 
todo o país. Cada região (estado, município, etc) possui autonomia para 
planejar iniciativas que melhor gerenciem a destinação destes resíduos. 
No caso da cidade de São Luís (MA), são produzidos em torno de 1400 
toneladas de resíduos por dia, do qual 34% são originados da construção 
civil e tem como principal destino o Aterro da Ribeira.
CONCLUSÃO: Existe grande desperdício de material nas construções ci-
vis, sendo necessário melhor planejamento para gerenciar os processos 
de reaproveitamento e/ou destinação dos rejeitos. É necessária fiscali-
zação para o cumprimento das normas existentes para gerenciamento 
dos RCC. Sugere-se o desenvolvimento de uma pesquisa aplicada, para 
identificar os processos de gerenciamento dos RCC em São Luís (MA) e 
elaborar estratégias para a melhor destinação dos resíduos.

PALAVRAS-CHAVE: Construção civil – desperdício de material; Cons-
trução civil – gerenciamento de resíduos sólidos; Gerenciamento de re-
síduos sólidos - São Luís (MA); Rejeitos de edificações – destinação sus-
tentável. 
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IMPACTOS AMBIENTAIS DECORRENTES DAS MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS NA BAIXADA MARANHENSE
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
OLIVEIRA, I.S.*; MARQUES, M.C.B.; OLIVEIRA, M.M.S.; SAN-
TOS, J.A.P.; BEZERRA, D.B.
Universidade CEUMA
*ildeane1212@gmail .com

INTRODUÇÃO: A Baixada Maranhense é composta por 21 mu-
nicípios e habitada por mais de 500.000 habitantes. É uma re-
gião vocacionada ao ecoturismo sustentável . Contém diferentes 
ecossistemas e características bem peculiares. A Baixada foi 
transformada em Área de Proteção Ambiental (APA), por meio 
do Decreto Estadual nº 11.900, de 11 de junho de 1991, em face 
da sua importância ecológica, especialmente para as numero-
sas espécies de aves migratórias, que util izam a região como 
ponto de descanso, al imentação e reprodução. A APA é uma 
extensa área natural destinada à proteção e conservação dos 
atributos bióticos (fauna e flora). 
OBJETIVO: Avaliar os impactos ambientais das mudanças cl i-
máticas na Baixada Maranhense. 
MÉTODOS: Foram usados os softwares QGIS e TerraMe, volta-
dos respectivamente, para sistema de informação geográfica 
e uma plataforma de modelagem. Os procedimentos metodo-
lógicos consistiram na organização de um banco de dados e 
na elaboração de um experimento de simulação espacialmente 
explicito baseado em autômatos celulares. Os dados util izados 
foram oriundos do Macrozoneamento Ecológico-Econômico do 
Maranhão (Macrozee), estes são: dados de uso e cobertura do 
solo referente ao ano de 2010, classes de solos presentes e 
dados altímetros. Na simulação, foram consideram 90 passos 
de elevação, conforme uma progressão aritmética de 0,01m, de 
2010-2100. 
RESULTADOS: Os resultados evidenciam que potenciais cená-
rios de elevação do nível do mar podem alterar a dinâmica ecos-
sistêmica da área, sobretudo com relação ao manguezal . Uma 
vez que, o avanço do mar pode induzir a migração do mangue-
zal no continente, o que pode gerar prejuízos para os ambientes 
aquáticos dulcícolas. Além disso, pode haver um processo de 
salinização da água subterrânea. 
CONCLUSÃO: Devido sua posição geográfica e sua alta diversi-
dade biológica e a falta de estudos que descrevam o padrão de 
resposta da Baixada às mudanças cl imáticas, essa área apre-
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senta grande vulnerabil idade a esse processo. Podendo ser um 
risco a potencialidades ambientais e ecossistêmicas. 

PALAVRAS-CHAVE: Baixada Maranhense - mudanças cl imáti-
cas; Baixada Maranhense – impactos ambientais.
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IMPACTOS DAS QUEIMADAS NO MARANHÃO NO PERÍODO DE 
1998 A 2017
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
DIAS, B.C.C. *; LARANJEIRA, G.M.S.; FARIAS, J.R.; RODRIGUES, 
L.H.S. A.S.; BEZERRA, D.S.
*Universidade CEUMA
bruninhacorreia_25@hotmail.com

INTRODUÇÃO: O estado do Maranhão apresenta grande variedade de 
ecossistemas devido à sua localização entre o nordeste e o norte, ou 
seja, entre as condições do semiárido brasileiro e a Amazônia legal, se 
destacando assim como um verdadeiro conjunto de ambientes transa-
cionais. Um problema ambiental bem marcante é a ocorrência de focos 
de queimadas, o que vem se intensificando nos últimos anos.
OBJETIVO: Evidenciar a vulnerabilidade do Maranhão a eventos de 
queimadas, tomando-se como referência o intervalo de tempo compre-
endido de 1998 a 2017.
MÉTODOS: Foram adotados os métodos de revisão bibliográfica e de 
busca de dados/informações em instituições que atua direta e/ou indi-
retamente com a temática.
RESULTADOS: Os resultados obtidos demonstraram que as queima-
das caracterizam-se como um expressivo impacto da seca no Ma-
ranhão. No intervalo de tempo adotado foram registrados um total 
375.245 focos de queimadas entre 1998 a 2017, com valor máximo de 
10.396, valor mínimo de 1364 e valor médio de 1.561 focos registrados.
CONCLUSÃO: Conclui-se que apesar do grande potencial hídrico do 
Maranhão, os dados e informações referentes ao período de seca no 
Maranhão apresentado na pesquisa indicam que o Maranhão foi um 
Estado vulnerável a eventos de queimadas, para o intervalo de tem-
po considerado (1998 – 2017). E por fim, destaca-se que o Maranhão 
não apresenta um padrão climático-sazonal igual aos demais estados 
do Nordeste brasileiros a eventos de queimadas, porém nem por isso, 
pode ser considerado menos vulnerável a ocorrência desse fenômeno. 
O que pode ser evidenciado pelo grande número de focos de queima-
das presente todos os anos no Estado, o que gera impactos no âmbito 
ambiental e na esfera humana. 

PALAVRAS-CHAVE: Maranhão – queimadas; Queimadas (1998 a 
2017) – vulnerabilidade no Maranhão; Focos de queimadas – impac-
tos ambientais.



74
3 1  d e  m a i o  a  0 2  d e  j u n h o  d e  2 0 1 7

U n i v e r s i d a d e  C E U M A  -  S ã o  L u í s  /  M A

I  F Ó R U M  D E  M E I O  A M B I E N T E  D O  E S TA D O
D O  M A R A N H Ã O  -  A N A I S
“ P a n o r a m a d o m e i o  a m b i e n t e  n o  E s t a d o d o  M a r a n h ã o  e  a l t e r n a t i v a s 

p a r a  m i n i m i z a r  o s  i m p a c t o s  c a u s a d o s a o  l o n g o d o s  a n o s ”

IMPACTOS DE URBANIZAÇAO NOS MANGUEZAIS DA PONTE 
BANDEIRA TRIBUZZI E BAIRRO JARACATI UTILIZANDO 
SENSORIAMENTO REMOTO
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
LEMOS, D.*; SANTOS, L.F.D.; SANTOS T.T; SANTOS, PEREIRA, 
A.L.; SANTOS, A.L.S.; BEZERRA D. S.
Escola Manoel Beckman
*danilo.lemos3@gmail.com

INTRODUÇÃO: O Brasil possui a segunda maior área de mangue-
ais do mundo, ficando atrás apenas para a Indonésia, assim como, 
também, apresenta a maior área continua de manguezal do mun-
do, presenta no litoral da Amazônia Legal (entre os estados do Ma-
ranhão e do Pará). Pelo sistema jurídico brasileiro, o manguezal é 
uma Área de Preservação Permanente (APP), mesmo assim, em 
território nacional há inúmeros impactos negativos que afetam o 
ecossistema.
OBJETIVOS: O Objetivo da pesquisa é evidenciar as áreas de man-
guezal afetadas pela urbanização no entorno da ponte Bandeira 
Tribuzzi e bairro Jaracati e como o manguezal veem diminuindo 
ao longo do tempo.
MÉTODOS: Foi realizada a análise da região através de imagens 
de satélite da série Landsat dos anos de 1986 até 2014, utilizan-
do técnicas de processamento digital de imagens para realçar as 
feições de interesse. As imagens foram processadas por meio dos 
softwares ENVI e QGIS 2.8.3. Para identificar as áreas que sofre-
ram alterações ao longo das décadas no bairro do Jaracati foram 
realizados os seguintes procedimentos conforme metodologia: 1) 
seleção das imagens; 2) Processamento digital das imagens com 
principais componentes, índice de vegetação NDVI e composições 
coloridas no sistema de cores Red-Green-Blue (RGB) 3) delimita-
ção do bairro através de um polígono; 4) comparação multitempo-
ral das imagens, verificando as mudanças do manguezal ocorridas 
ao longo das décadas.
RESULTADOS: Com a expansão urbana, as áreas estas vegetações 
vêm sendo desmatadas dando lugar a construções, com isso há o 
aterramento dos mesmos que coloca em extinção a vida animal e 
os igarapés, e ainda há o direcionamento do esgoto das áreas resi-
denciais para dentro dos mangues poluindo a região.
CONCLUSÃO: Foi observada a diminuição das áreas de mangue-
zal por conta da expansão urbana evidenciado pelas construções 
de casas, prédios residenciais e comerciais como shopping Center, 
bem como palafitas.
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PALAVRAS-CHAVE: Manguezal – efeitos da urbanização; Man-
guezal – efeitos por imagens de satélite; São Luís (MA) – urbani-
zação não planejada; São Luís (MA) – degradação ambiental.

Projeto Financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa e o De-
senvolvimento Tecnológico do Maranhão (FAPEMA)
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IMPACTOS DO USO DE AMBIENTES VIRTUAIS DE TRANSPORTE EM 
SÃO LUIS (MA): O APLICATIVO UBER
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
MELO, J.L.*; BEZERRA, D.S.; VARELA, A.C.; CARVALHO, A.P.O.; COS-
TA, B.L.; OLIVEIRA, C.G.; BEZERRA, M.F.S.
Universidade CEUMA
*jorgelimamelo@outlook.com

INTRODUÇÃO: O aplicativo UBER vem alterando o padrão do transporte 
coletivo da cidade de São Luís (MA), e áreas adjacentes, oferecendo um 
serviço com maior tecnologia, menor valor econômico e mais humaniza-
do. Contudo, os parceiros e usuários do aplicativo estão enfrentando a re-
sistência de taxistas e da câmara de vereadores da capital maranhense.
OBJETIVO: O objetivo do presente estudo é avaliar os impactos socioe-
conômicos do uso do UBER no ambiente de transporte urbano.
MÉTODOS: Os procedimentos metodológicos consistiram na avaliação 
das ferramentas digitais do aplicativo, assim como, foram realizadas en-
trevistas informais sem o uso de questionários, para aferição do grau de 
satisfação dos usuários e dos parceiros do UBER. 
RESULTADOS: Os principais resultados obtidos são voltados para as 
ferramentas de busca do aplicativo, que segundo os usuários/parceiros, 
apresentam-se de forma bem didática e prática, tanto para quem vai re-
querer o serviço, como para quem usa seu automóvel para transportar 
passageiros. Os pontos negativos são apresentados pelo grupo de ta-
xistas e alguns vereadores ludovicenses, que questionam o fato da não 
regulamentação do aplicativo na capital maranhense. Os resultados ob-
tidos indicam que a dinâmica de movimentação do transporte de passa-
geiros foi alterada em São Luís (MA), pois segundo relatório preliminar da 
secretária municipal de transporte indica de que 91% dos usuários dos 
taxis estão migrando para o uso do UBER, sobretudo a população mais 
jovem (de 15 a 35 anos). 
CONCLUSÃO: Conclui-se que o ambiente urbano de transporte de pas-
sageiros em São Luís (MA) e áreas circunvizinhas apresentou uma ex-
pressiva melhoria em sua execução, uma vez que, foi incrementado re-
curso tecnológico-digital  o que possibilita maior mobilidade e segurança. 
Outro ponto muito relevante é o direito de escolha do cidadão, pois as 
pessoas possuem mais uma opção de transporte coletivo, além dos tra-
dicionais, como é o caso do ônibus, táxi e vans.

PALAVRAS-CHAVE: Aplicativos virtuais - impactos ambientais; UBER 
– impactos socioeconômicos; Transporte urbano – grau de satisfação.
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IMPACTOS HIDROCLIMÁTICOS DO EL NIÑO NO ESTADO DO 
MARANHÃO
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
SANTOS, J.R.N.*; AGUIAR, P.H.M.; SOUSA, L.P.V.; SILVA, V.A.R.; SILVA, 
F.B.
Universidade CEUMA
*jessflan@ymail.com 

INTRODUÇÃO: A variabilidade climática pode afetar de forma importan-
te a vida econômica e social da população em geral, na geração de ener-
gia, nas atividades agrícolas, na indústria turística e, de forma indireta, em 
todo setor produtivo. O fenômeno ENOS (El Niño-Oscilação Sul) exerce 
marcante influência sobre a variabilidade climática em diferentes regiões 
do Brasil e os impactos sobre os regimes pluviométricos são os mais co-
nhecidos.
OBJETIVO: Estudar a variabilidade da precipitação pluvial no estado do 
Maranhão e a influência do fenômeno El Niño Oscilação Sul.
MÉTODOS: Os dados foram obtidos das 12 estações meteorológicas do 
Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) no período de 1986 a 2016. 
Foi feito a média dos 30 anos (normal climatológica), assim como reali-
zou-se os cálculos de amplitude, desvio padrão e coeficiente de variação, 
destacando os anos de El Niño.
RESULTADOS: Os resultados obtidos mostraram que de maneira ge-
ral, em anos de El Niño as estações meteorológicas registraram valo-
res acima da norma climatológica, exceto alguns anos como em 1992 
a estação de Caxias registrou apenas 98,8 mm anual, o que configura 
uma forte anomalia nessa região nesse ano. A normal climatológica das 
estações ficou em torno de 2138 a 1092,4 mm, indicando também uma 
alta variabilidade espacial na distribuição da precipitação ao longo dos 
anos. A amplitude das estações ficou por volta de 954,1 a 2387,4 mm. A 
estação de São Luís apresentou o maior valor de desvio padrão 538,6 
mm e Balsas apresentou o menor 249,4. Enquanto a estação de Caxias 
apresentou o maior coeficiente de variação 32,9% e Carolina 14,9%. 
CONCLUSÃO: Os resultados demonstraram que o estado do Maranhão 
possui uma alta variabilidade climática em relação a precipitação mesmo 
em anos que não houve a ocorrência do El Niño. O fenômeno do El Niño 
afeta a dinâmica climática ocasionando mudanças significativas no regi-
me das chuvas anuais.

PALAVRAS-CHAVE: Precipitação pluvial – Maranhão; El Niño - Oscila-
ção Sul; Fenômenos climáticos – desastres ambientais.
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IMPACTOS SOCIOECONÔMICOS NO TURISMO DECORRENTE 
DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS NO PARQUE NACIONAL DOS 
LENÇÓIS MARANHENSES
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
MACHADO, M.F.S.*; MONTEIRO, F.B.; RIBEIRO, A.W.P.; SILVA, R.G.; 
BRITO, J.R.A.S.G.; BEZERRA, D.B.
Universidade CEUMA
*mf.machado1995@gmail.com

INTRODUÇÃO: O Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses, loca-
lizado no litoral oriental do estado do Maranhão, é o principal destino 
do turismo no estado por suas dunas cercadas por lagos em tons de 
verde e azul, com águas transparentes. Os lençóis possuem uma 
área de 155.000 hectares com 70 km de praias desertas. A área 
é muito sensível às mudanças climáticas, devido sua localização 
entre o mar e o continente, tais mudanças podem afetar diretamente 
no turismo e na economia local da região.
OBJETIVO: Avaliar os impactos socioeconômicos no turismo de-
corrente das mudanças climáticas no Parque dos Lençóis.
MÉTODOS: Foram usados os softwares livres QGIS e TerraMe, vol-
tados respectivamente, para sistema de informação geográfica e 
uma plataforma de modelagem.  Os procedimentos metodológicos 
consistiram na organização de um banco de dados geográficos e na 
elaboração de um experimento de simulação espacialmente explí-
cito, baseado em autômatos celulares. Os dados utilizados foram 
oriundos do Macrozoneamento Ecológico-Econômico do Maranhão 
(Macrozee), estes são: dados de uso e cobertura do solo referente 
ao ano de 2010, classes de solos presentes e dados altimétricos. Na 
simulação, foram considerados 90 passos de elevação, conforme 
uma progressão aritmética de 0,01m, de 2010-2100. 
RESULTADOS: Os resultados evidenciam que potenciais cenários 
de elevação do nível do mar podem alterar a área do Parque, movi-
mento das dunas e formação das lagoas. Assim, o turismo e a eco-
nomia na região poderão ser impactados negativamente, pois com a 
diminuição da área do parque, o fluxo de pessoas dispostas a visitá-
-lo tende a diminuir. 
CONCLUSÃO: Com o aumento do nível do mar decorrente das mu-
danças climáticas que tendem a acontecer nos próximos anos, foi 
projetado um cenário no qual o turismo na área dos lençóis será 
diretamente afetado. Podendo haver necessidade de projetos de 
adaptação e mitigação dos efeitos das mudanças climáticas para a 
área estudada. 
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PALAVRAS-CHAVE: Parque Nacional dos Lençóis – impactos so-
cioeconômicos; Turismo – impacto ambiental; Mudanças climáticas 
– aumento do nível do mar.
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IMPLEMENTAÇÃO DE UM CENTRO DE DESCARTE E REUSO DE 
RESÍDUOS ELETRÔNICOS EM UNIVERSIDADES
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
SOARES, B.W.S.*; AZEVEDO, G.S.
Ciência e Tecnologia. Universidade Federal do Maranhão – UFMA
*brunowesleysoares@gmail.com
Orientadora: Prof.ª Dr.ª Ana Lucia Alexandre de Oliveira Zandome-
neghi

INTRODUÇÃO: Os problemas gerados pelo descarte indevido de 
resíduos sólidos vêm se tornando um problema cada vez mais 
agravante na sociedade. Destacam-se neste contexto os REEE 
(Resíduos de Equipamentos Elétricos e Eletrônicos), que é todo 
descarte gerado pelo avanço tecnológico no curto espaço tempo-
ral. No âmbito da educação, as universidades têm um papel impor-
tante na gestão ambiental integrada destes resíduos.   
OBJETIVOS: Executar práticas de reuso, descarte e reciclagem 
de lixo eletrônico dentro de intuições de ensino superior baseado 
no modelo criado pelo Centro de Descarte e Reuso de Resíduos de 
Informática (CEDIR) na Universidade de São Paulo (USP).
MÉTODOS: Todo o desenvolvimento metodológico foi baseado no 
modelo de gestão ambiental realizado pela USP através do projeto 
CEDIR. Projeto este, que se tornou uma referência internacional 
quando se trata da gestão de resíduos de equipamentos eletrôni-
cos para uma Universidade. Analisa-se o fluxograma onde está in-
serido todo o processo, como: descarte, coleta, triagem, reparação 
ou separação de materiais nocivos e envio para projetos sociais ou 
reciclagem.
RESULTADOS: Os resultados mostraram que o modelo funcionou 
de maneira satisfatória na USP e pode ser estendido às Universi-
dades e à comunidade em geral. Somente nos dois primeiros me-
ses foram coletados cinco toneladas de peças e equipamentos de 
informática no campus da respectiva universidade. Além do bene-
ficio ambiental, destaca-se o beneficio social; pois os equipamen-
tos que ainda poderiam ser reutilizados eram enviados às comu-
nidades carentes de tecnologia; e o financeiro, pois a reciclagem e 
venda dos materiais geravam lucro.
CONCLUSÃO: O conteúdo exposto condiz com a problemática atu-
al em relação à gestão ambiental dos resíduos eletrônicos, além de 
estar alinhados com as diretrizes de sustentabilidade nacionais e 
internacionais, como o Plano Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) 
e os três pilares da sustentabilidade criados pela Organização das 
Nações Unidas (ONU): social, financeiro e ambiental.
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PALAVRAS-CHAVE: Resíduos eletrônicos – descarte; Resíduos 
eletrônicos – reuso; Resíduos sólidos - reciclagem; Brasil - Centro 
de Descarte e Reuso de Resíduos de Informática (CEDIR)/ Univer-
sidade de São Paulo (USP).
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INFLUÊNCIA DAS MARÉS NA DINÂMICA TEMPORAL DA SALINIDADE 
NA REGIÃO DO BAIXO CURSO DO RIO MEARIM (MA)
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
SANTOS, J.M.*; SANTOS, J.S.; ALMEIDA, J.L.; GOMES, E.S.; CORREIA 
I.C.; SILVA, F.B.
Laboratório de Geotecnologias. Universidade CEUMA
*juliana.ms7@hotmail.com

INTRODUÇÃO: A interação entre os processos hidrológicos e o ciclo das 
marés na região do baixo curso do Rio Mearim (MA) tem promovido a 
erosão dos meandros (curvas do Rio) e consequentemente alteração do 
curso do rio. Essas alterações promoverão uma drástica mudança na 
paisagem, com a mudança do curso do rio e alteração dos parâmetros 
físico-químicos da água.
OBJETIVO: O objetivo deste trabalho foi avaliar a variação anual da sa-
linidade da água em função da entrada das marés na zona de influência 
do baixo curso do Rio Mearim (MA).
MÉTODOS: Imagens do satélite LANDSAT e SRTM foram utilizadas para 
mapear o curso do rio e representar a gradiente do relevo. A partir da deli-
mitação do fluxo do rio foram determinados os pontos de amostragem de 
água. As propriedades físico-químicas da água foram obtidas em campo 
por um multiparâmetro, durante os períodos de maré cheia e vazante, ao 
longo de um ano. 
RESULTADOS: Nessa região, foi possível observar uma diferença de 
quarenta minutos entre o pico da maré cheia no município de São Luís 
e a chegada da maré (pororoca), na foz do Rio Mearim (MA). Em relação 
ao controle lunar, a lua nova promoveu as maiores marés no período de 
fevereiro a abril e a lua cheia de agosto a outubro. Em ambos os períodos, 
a maior maré alcançou 6,7m na ilha de São Luís (MA). A velocidade do 
fluxo de água do rio antes da entrada da maré correspondeu a 0,8km/h, 
enquanto que a velocidade de entrada da maré correspondeu a 42 km/h. 
A salinidade apresentou o valor mínimo de 0,1ppt em janeiro e alcançou o 
valor máximo de 4,0ppt no período seco, no mês de setembro.
CONCLUSÃO: Esses dados revelam uma forte influência da maré no re-
gime de descarga fluvial, alterando diariamente as propriedades hidroló-
gicas e físico-químicas da água nessa região.

PALAVRAS-CHAVE: Rio Mearim (MA) – variação de salinidade; Rio Me-
arim (MA) – ciclo das marés; Descarga fluvial – influência da maré. 
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MAPEAMENTO E DETERMINAÇÃO DA BIOMASSA DE MANGUEZAIS 
ATRAVÉS DE IMAGENS DE SATÉLITE E DADOS DENDOMÉTRICOS 
NO MUNICÍPIO DE ALCÂNTARA (MA)
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
VIEGAS, A.M.*; SANTOS, A.L.S.; AMARO, V.E.; COSTA, B.C.P.
*Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão – 
IFMA
 viegasalex@yahoo.com.br

INTRODUÇÃO: O presente projeto visa quantificação da biomassa total 
de manguezais do município de Alcântara MA através de coleta de da-
dos in loco e de imagens orbitais a fim de subsidiar um banco de dados 
georreferenciado para análise de eventos climáticos como a elevação do 
nível do mar e seu impacto nas alterações estruturais e suas consequên-
cias para o ambiente e os seres vivos que nidificam nessas regiões.
OBJETIVO: Quantificar a evolução da biomassa de diferentes espécies 
de mangue no litoral do município de Alcântara (MA).
METODOLOGIA: A metodologia aplicada nesta pesquisa envolve diver-
sos aspectos relacionados aos seus objetivos, ou seja, foram realizadas 
visitas técnicas in loco para identificação das espécies de mangue que 
nidificam na região, foram realizadas medições dendrométricas das ár-
vores para posterior cálculo da biomassa e correlacionar com áreas de 
mangue obtidas de imagens de satélite da região.
RESULTADOS: Os resultados subsidiam as atividades do projeto deno-
minado “Análise da vulnerabilidade natural e ambiental da zona costeira 
maranhense a impactos de eventos climáticos extremos e aumento do 
nível do mar na região pré-amazônica”, adicionando informações sobre a 
vulnerabilidade e a sensibilidade ambiental das áreas mapeadas. A aná-
lise das florestas de mangue mapeada ao longo desta pesquisa mostrou 
que as árvores dessa floresta crescem a uma razão de um a quatro cen-
tímetros de diâmetro a cada seis meses e acumulam uma quantidade de 
biomassa de até 74,92t/há. 
CONCLUSÃO: A pesquisa tem importância técnica que vai perdurar por 
muitos anos, uma vez que as árvores continuarão a ser monitoradas ao 
longo do tempo, bem como as imagens de satélites e o georreferencia-
mento permitirá que futuras gerações utilizem esses parâmetros no ma-
nejo do meio ambiente e na preservação de espécies naturais, além de 
permitir ao ser humano uma vida equilibrada com a natureza e seus fe-
nômenos sazonais.

PALAVRAS-CHAVE: Alcântara (MA) – litoral; Manguezais (MA) – evo-
lução da biomassa; Manguezais maranhenses – geoprocessamento.
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MONITORAMENTO DOS INDICADORES DE QUALIDADE DA ÁGUA DO 
RIO BOM FIM EM OLINDA NOVA (MA)
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
GONÇALVES, I.S.*; CASTRO, E.J.M.; AMARAL, S.S.; VILLIS, P.C.M.
Universidade CEUMA
*ingrids_goncalves@hotmail.com

INTRODUÇÃO: Em função da sua importância socioeconômica e am-
biental, a Microrregião da Baixada Maranhense é, sem dúvida, rica em 
potencial ambiental. O monitoramento da qualidade da água dos rios é 
de extrema importância, devido a sua utilização frequente como meio 
de subsistência da população e a necessidade de preservação do meio 
ambiente. 
OBJETIVO: Monitorar a qualidade da água do Rio Bom Fim em Olinda 
Nova (MA), através dos parâmetros físico-químicos. 
MÉTODOS: Preliminarmente foram determinados alguns parâmetros fí-
sico-químicos para analisar a qualidade da água do Rio Bom Fim, tais 
como: pH, temperatura, condutividade e turbidez, salinidade e TDS.  Fo-
ram analisadas as diferenças entre o período seco e o período chuvo-
so em dois pontos distintos de coleta, comparando os valores obtidos 
com os valores de referência determinados pela resolução CONAMA Nº 
357/2005. Através do software SIG e das coordenadas geográficas, re-
alizou-se a delimitação da área que abrange a bacia hidrográfica do Rio 
Bom Fim.
RESULTADOS: Observaram-se valores acima do que a legislação vigen-
te permite. Os resultados obtidos de pH (6,8 e 6,8) atendem a legislação 
vigente, porém sofrem pequenas variações. Os valores de turbidez foram 
(109,6 e 400 NTU), acima do que a legislação permite, evidenciando a 
presença de sólidos suspensos na água e possivelmente à erosão dos 
solos. Através da delimitação da bacia, os produtos resultantes foram a 
geração dos mapas de solo, geologia, geomorfologia e vegetação, que 
ainda estão em fase de desenvolvimento.
CONCLUSÃO: Conclui-se que a maioria dos parâmetros físico-químicos 
analisados atende a legislação vigente. Apesar da necessidade de ana-
lisar outros parâmetros, bem como de novas avaliações e testes bacte-
riológicos para atestar a qualidade da água, os testes iniciais relatados já 
sugerem um potencial de degradação significativo, indicando uma situa-
ção preocupante na qualidade da água do Rio Bom Fim.

PALAVRAS-CHAVE: Rio Bom Fim (Olinda Nova/MA) – qualidade da 
água; Qualidade da água – avaliação e teste bacteriológico.
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O SISTEMA DE COLETA SELETIVA DA CIDADE DE SÃO LUÌS (MA)
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
UBALDO, B.M.*; RABELO, W.P.S.; ALMEIDA, L.M.S.
Centro Universitário. Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial de 
São Paulo (SENAC/SP)
*beatrizubaldo@gmail.com

INTRODUÇÃO: Seis anos após a vigência da Lei Federal 12.305/2010, 
que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), foi observa-
do no Estado do Maranhão, poucos são os municípios que realizaram a 
elaboração do plano de gestão de resíduos. A Cidade de São Luís no ano 
de 2012 apresentou o seu Plano de Gestão de Resíduos, fazendo parte 
da pequena parcela de 30% dos municípios do Estado do Maranhão.
 OBJETIVO: Observar como a cidade de São Luís (MA), encontra-se jun-
to às recomendações do gerenciamento integrado de resíduos sólidos no 
que se refere o sistema de coleta seletiva e reciclagem.
MÉTODOS: Foram consultados outros documentos, pertinentes ao as-
sunto como trabalhos científicos, artigos, legislação e vídeos e artigos de 
jornais locais, todos esses se utilizando, portanto, de informações dispo-
nibilizadas em base digital. Por fim foi visitado os “ecopontos” CEMAR e 
da prefeitura, essas visitas foram feitas para fazer o registro em imagens 
da existência dos locais de coleta. 
RESULTADOS: Os resultados obtidos demonstraram que houve mudan-
ças no processo de gestão dos resíduos sólidos, como, a criação do ater-
ro sanitário por parte do poder público, implantação de pontos de coleta 
seletiva de responsabilidade públicas (prefeitura) e privadas (empresas) 
e da conscientização da população fazendo a  coleta seletiva do lixo do-
méstico.
CONCLUSÃO: conclui-se que é importante a elaboração, implantação 
e monitoramento de Políticas públicas mais eficazes, para assegurar ao 
homem e ao meio ambiente vivência digna e de qualidade, respeito e pre-
servação. O poder público tem o papel de formar cidadãos conscientes, 
promover projetos educativos, fazer fiscalizações efetivas, incentivar a 
produção cientifica, entre outras responsabilidades que façam com que 
o cidadão se torne consciente e capaz de reivindicar direitos para melho-
rias voltadas ao meio ambiente. As empresas também devem desenvol-
ver projetos voltados a sustentabilidade empresarial ambiental.

PALAVRAS-CHAVE: Resíduos sólidos - coleta seletiva; Gestão ambien-
tal – reciclagem; Saúde Publica – gerenciamento de resíduos sólidos. 
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PERCEPÇÃO AMBIENTAL SOBRE A COLETA SELETIVA DE 
RESÍDUOS SÓLIDOS EM UMA UNIVERSIDADE PARTICULAR DE SÃO 
LUÍS (MA)
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
MORAES, D.J. *; PEREIRA, M.A.A.; SILVA, I.P.; CARVALHO, T.M.R.; SIL-
VA, F.B.
*Universidade CEUMA
domiltonjm@yahoo.com.br

INTRODUÇÃO: A Região Nordeste é a que possui a maior quantidade de 
resíduos com destinação inadequada, sendo um total de 38 mil tonela-
das por dia, que incluem 12 mil toneladas de RS (Resíduos Sólidos) por 
dia. As regiões Nordeste, Centro-Oeste e Norte somam um total de 74% 
dos municípios brasileiros que ainda utilizam lixões e aterros controlados 
para depositar seus resíduos sólidos urbanos.
OBJETIVO: Avaliar a percepção ambiental dos colaboradores de uma 
universidade particular do estado do Maranhão sobre a coleta seletiva do 
resíduo gerado pela instituição.
MÉTODOS: Para a obtenção dos dados utilizou-se um questionário com 
questões abertas e fechadas o questionário apresentava 30 questões 
sendo distribuídas em 04 módulos diferentes, foram aplicadas com 118 
profissionais de diferentes setores da instituição, sendo (58%) colabora-
dores do sexo feminino e (42%) do sexo masculino. Os colaboradores 
foram questionados sobre, seu perfil social (gênero, idade, escolaridade, 
função), sobre o conceito de sustentabilidade, sobre práticas de seleção 
dos resíduos produzidos e sobre o projeto CEUMA. 
RESULTADOS: A pesquisa sobre a percepção ambiental dos autores da 
Universidade CEUMA mostram uma preocupação com relação às res-
postas dadas pelos colaboradores; pois mesmo com grande maioria do 
65% que se incluem os de nível superior completo, incompleto, segun-
do grau e técnicos; devem ter acesso a mais informações no que se diz 
respeito a resíduos sólidos, mesmo assim dentre eles ainda se tem uma 
porcentagem de 4% que ainda jogam os resíduos no chão e 37% jogam 
todo o resíduo que geram dentro do coletor de resíduo comum, ou seja, 
misturam tudo.
CONCLUSÃO: Conclui-se que a Universidade necessita adotar uma es-
tratégia para implantação de um projeto de Educação Ambiental para ser 
trabalhado em todo o corpo discente, docente e dos colaboradores da 
instituição.

PALAVRAS-CHAVE: Coleta seletiva – resíduos; Educação ambiental – 
universidades; Região Nordeste – gerenciamento de resíduos sólidos.
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PERCEPÇÃO SOCIOAMBIENTAL NO USO E REUSO DA ÁGUA: 
POR UMA EDUCAÇÃO CONSCIENTE.
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
JACIARA, C.V.*; MARIA, R.C.S.
*segurança.castro@yahoo.com.br

INTRODUÇÃO: A água é um elemento indispensável à vida humana e ao 
desenvolvimento de atividades econômicas. As questões socioambien-
tais têm colocado a escassez de água como um problema mundial que 
vem atingindo milhares de pessoas. Essa situação resulta da forma como 
a água disponível vem sendo desperdiçada. Atualmente, a preocupação 
gira em torno do que deve ser feito para que a água seja mais bem utili-
zada. O reuso da água vem sendo apontada como uma das alternativas 
mais viáveis, que já vem sendo adotada em vários países. E mesmo não 
sendo própria para consumo humano, à água reutilizada poderia ser usa-
da para diversas atividades como umectação de vias e de uso doméstico. 
OBJETIVOS: Conhecer a percepção socioambiental no uso e reuso da 
água a partir de um estudo de campo junto aos colaboradores de uma 
empresa do município de São Luís. 
MÉTODOS: A coleta dos dados foi realizada na área da Vale unidade 
São Luís (MA). Foi utilizado um questionário de pesquisa socioambiental 
estruturado com perguntas fechadas com a finalidade de coletar infor-
mações sobre a prática e o conhecimento do reuso da água no universo 
estudado. 
RESULTADOS: O estudo mostrou que a maioria dos colaboradores sabe 
o que é o reuso da água (88,6%) e possuem esta prática no seu cotidiano 
inclusive na empresa em que trabalham. 
CONCLUSÃO: Esta percepção positiva pode contribuir para que os mes-
mos tornem-se multiplicadores dentro da empresa que trabalham esti-
mulando os demais funcionários a praticarem o reuso de água. Todavia, 
observou-se na empresa que há ainda colaboradores sem esta percep-
ção e por isso, nesse cenário a Educação Ambiental emerge como uma 
possibilidade de articular reflexões sobre questões socioambientais. 

PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental – questões socioambientais; 
Reuso de água - percepção socioambiental.
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PRÁTICA AMBIENTAL NO DESCARTE CORRETO DE PILHAS E 
BATERIAS: DISCUTINDO NOSSO COMPROMISSO SOCIOAMBIENTAL
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
SOARES, J.F.*; SANTOS, N.F.B.
Universidade Estadual do Maranhão – UEMA
jessianefs1@gmail.com

INTRODUÇÃO: O surgimento de pilhas e baterias trouxe um conside-
rável avanço na tecnologia, impulsionando um aumento da produção e 
consumo, especialmente de uso doméstico. Esses produtos são consi-
derados tóxicos à saúde e ao meio ambiente, representando um grave 
problema para a saúde pública. Neste cenário, o que fazer com pilhas e 
baterias usadas? Este estudo mostra através da pesquisa realizada no 
CEM Escola Modelo Benedito Leite o que os alunos conhecem sobre o 
descarte inadequado causado por esses produtos. 
OBJETIVOS: Analisar a percepção que os alunos possuem sobre o des-
carte de pilhas e baterias; conhecer a legislação e os perigos do descarte 
inadequado desses produtos; discutir práticas ambientais relacionadas 
com o compromisso socioambiental a partir da logística reversa e promo-
ver campanhas de educação ambiental.
MÉTODOS: Este trabalho foi desenvolvido utilizando as pesquisas quali-
tativa e quantitativa, envolvendo alunos do ensino médio da Escola Mo-
delo, onde foram aplicados 76 questionários. Os dados encontrados fo-
ram organizados em planilhas para tabulação, interpretados, analisados 
e os resultados obtidos mostrados em tabelas.
RESULTADOS: Os resultados parciais encontrados nas turmas pesqui-
sadas mostraram que 30% dos alunos utilizam pilhas ou baterias re-
carregáveis. Outro dado preocupante é que 70% descartam os resídu-
os tóxicos no lixo comum; 97% desconhecem a legislação referente ao 
descarte; 93% fazem a destinação correta e 94% responderam sobre 
os malefícios que esses produtos fazem ao meio ambiente e a perigos à 
saúde humana.
CONCLUSÃO: Constatou- se que grande maioria dos alunos é desinfor-
mada em relação ao descarte correto de pilhas e baterias usadas, bem 
como, desconhecem a legislação que trata da logística reversa. Pales-
tras e campanhas de educação ambiental para divulgar informações so-
bre o descarte correto e suas consequências ao meio ambiente e à saúde 
pública para a população ludovicense pelo poder público, certamente 
contribuirão para o armazenamento e destinação adequada desses pro-
dutos.

PALAVRAS-CHAVES: Pilhas e Baterias; Escola Modelo; Educação 
Ambiental.
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PRESSÃO ANTRÓPICA SOBRE OS MANANCIAIS DE ÁGUA 
SUBTERRÂNEA NO MARANHÃO
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
GUTERRES, C.E.*; SILVA, F.B.; GONÇALVES, I.S.; COSTA, V.R.M.
Universidade CEUMA
*camilaeverton33@gmail.com

INTRODUÇÃO: O crescimento da população e padrões gerais do con-
sumo humano aumenta proporcionalmente à utilização de mananciais 
subterrâneos (GALIZIA, 2003) como insumos para atividades antrópicas. 
No Maranhão, o abastecimento urbano/rural, agropecuária e indústrias 
são exemplos principais (TUNDISI, 2006). Tal utilização carece de eficaz 
planejamento para o uso sustentável dos recursos hídricos do Estado. A 
falta de planejamento afeta a qualidade hídrica e o quantitativo dos poços 
e mananciais maranhenses. Resultando em impactos que muitas das 
vezes irreversíveis, como a contaminação, salinização e esgotamento.        
OBJETIVO: Analisar o comportamento de perfuração e explotação de 
águas subterrâneas do estado do Maranhão.
MÉTODOS: Foram utilizados registros dos pontos de latitude e longitu-
de dos poços cadastrados na Companhia de Recursos Minerais (CPRM) 
para processar o gráfico que revelou o comportamento do número de po-
ços perfurados através do tempo, iniciando em 1905 até o ano de 2014. 
RESULTADOS: Os resultados obtidos revelaram uma maior tendência 
de perfuração dos poços cadastrados do Estado no ano de 2007, o que 
coincidiu com um intenso crescimento populacional entre os anos de 
2000 a 2010 segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). A contabilização realizada da quantidade de poços por 
município indicou Olho d’Água das Cunhãs com o maior número de po-
ços cadastrados, o mesmo possuiu um aumento de 22.7% populacional 
entre o período citado.  
CONCLUSÃO: Conclui-se que os resultados apontados pela análise do 
crescimento de perfuração dos poços juntamente com o crescimento 
populacional fomentam a discussão sobre a intrínseca relação existente 
entre esses dois fatores. Portanto, a carente gestão dos mananciais do 
Estado tenderá com o passar dos anos a intensificar os problemas urba-
nos de ocupação e uso da terra, essa realidade desafia os estudos atuais 
a focarem metodologias que evitem e remedeiem os impactos causados 
pela má gestão.      

PALAVRAS-CHAVE: Águas Subterrâneas – exploração; Maranhão – 
gestão dos mananciais; Perfuração de poços – monitoramento dos ma-
nanciais subterrâneos.
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PROGRAMA “PATENTES VERDES” E A ASCENSÃO DO MEIO 
AMBIENTE SUSTENTÁVEL
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
SILVA, ES.; MADUREIRA, A.S.*; SOARES, L.S.V.
Universidade CEUMA
*madureira.amanda@gmail.com

INTRODUÇÃO: O Programa “Patentes Verdes” foi criado pelo Instituto 
Nacional de Propriedade Industrial (INPI) em 2012 com o objetivo de 
contribuir para as mudanças climáticas globais estimulando o desenvol-
vimento do exame prioritário dos pedidos de patentes relacionados a tec-
nologias verdes no Brasil, em atendimento à Resolução 175/2016 que 
disciplina o exame. Esta iniciativa também possibilitou identificação de 
novas tecnologias que possam ser prontamente usadas pela sociedade, 
estimulando o seu licenciamento e incentivando a inovação no país nas 
categorias de energias alternativas, transportes, conservação de energia, 
gerenciamento de resíduos e agricultura sustentável.
OBJETIVO: Analisar os relatórios estatísticos localizados no site do INPI 
para mensuração e classificação dos pedidos de patentes sob o domínio 
do Programa “Patentes Verdes” com a finalidade de identificar os exa-
mes de pedidos de patentes em cinco anos de Programa.
MÉTODOS: Nesta pesquisa faz-se uma abordagem analítica, a partir 
dos relatórios estatísticos disponibilizados no site do INPI, com intuito de 
mensurar e classificar os pedidos de patentes sob o domínio do programa 
Patentes Verdes, apresentando as áreas que tiveram exames de pedidos 
de patentes prioritários nesses cinco anos de implementação. 
RESULTADOS: Após cinco anos de vigência os resultados mostram que 
dos 480 pedidos que deram entrada, 325 foram considerados aptos, 
sendo que apenas 112 pedidos foram deferidos com tempo máximo de 
decisões de cerca de dois anos, uma quantidade bem menor que o pre-
visto, com predominância nas áreas da química e da metalurgia, sendo 
a maioria pertencente a pessoas jurídicas com registro na cidade de São 
Paulo.
CONCLUSÃO: Embora a meta do programa seja a concessão de 500 
patentes verdes, vislumbra-se que o potencial do programa encontra li-
mitações de ordem científica e tecnológica nas diferentes regiões do país.

PALAVRAS-CHAVE: Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI) 
- patentes verdes; Patentes verdes – mudanças climáticas; Agricultura 
sustentável - tecnologias verdes.
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PROPOSTA DE MODELAGEM DE AUTÔMATOS CELULARES PARA 
SIMULAÇÃO DE DERRAMAMENTO DE ÓLEO
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
FARIAS, A.P.P.*; SOUZA, R.A.N.; BEZERRA, D.S.; GONÇALVES, C.L.
Universidade CEUMA
anapatriciapf@hotmail.com

INTRODUÇÃO: Com a dependência do petróleo no mundo, além de ser-
vir como combustível é matéria-prima para diversos itens e produtos na 
indústria, sendo economicamente viável e necessário explorá-lo. Essa 
atividade está incluída no chamado desenvolvimento sustentável, o be-
nefício econômico da sua produção ainda compensa seus passivos am-
bientais. O uso de modelagem computacional constitui uma ferramenta 
útil para entendimento antecipado de diversas situações como o com-
portamento de um eventual derramamento de óleo.
OBJETIVO: Propor metodologia de modelagem dos autômatos celula-
res para a utilização para simulação hipotética de derramamento de óleo, 
servindo como auxilio na criação de carta de sensibilidade ambiental 
para derramamento de óleo.
MÉTODOS: O modelo conceitual foi materializado em um experimento 
computacional usando a plataforma de modelagem espacialmente ex-
plícita integrada com bases de dados geoespaciais TerraME, desenvolvi-
da pelo (INPE) e pela Universidade de Outro Preto (UFOP). 
RESULTADOS: Espaço celular utilizado para desenvolvimento e aplica-
ção do modelo foi criado no TerraView, onde foram gerados dois planos 
de informação contendo o mapeamento de uso de cobertura do solo e 
altimetria do Golfão Maranhense. A situação inicial das formas de uso 
e escoamento do óleo determina o estado inicial de cada célula como 
água, mangue, uso antrópico, vegetação de terra firme e praia, contendo 
seus atributos altitude e tipo de solo.
CONCLUSÃO: Esses experimentos de modelagem com autômatos celu-
lares podem ser utilizados no auxílio à tomada de decisão e na formação 
de medidas para criação de Cartas de Sensibilidade Ambiental a Óleo. Os 
resultados obtidos por meio da proposta sugerem a modelagem podem 
ser usadas para promover uma melhor compreensão do comportamento 
de potenciais eventos para simulação de derramamento de óleo.

PALAVRAS-CHAVE: Modelagem de autômatos celulares – tomada de 
decisão; Cartas de Sensibilidade Ambiental a Óleo – simulação de der-
ramamento de óleo.
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RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL NAS IES PARTICULARES
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
FÉ, A.A.M.*; ANDRADE, G.C.B.; CORREIA, L.P.S.
Centro de Ensino Unificado do Piauí – CEUPI
*amandamourafe@hotmail.com 

INTRODUÇÃO: A importância dada ao papel social do ensino superior 
particular acompanha a Associação Brasileira de Mantenedores de Ensi-
no Superior (ABMES) desde a época de sua criação, em 1982. No entan-
to, a partir de 2005, uma combinação de fatores – a instituição da Lei do 
Sinaes, as propostas do GT e a vontade política da diretoria da ABMES 
provocou uma retomada das ações na área da Responsabilidade Social.
OBJETIVO: Discutir as ações de responsabilidade social das Instituições 
de Ensino Superior (IES) no que se refere ao meio ambiente, a partir da 
análise dos resultados divulgados sobre os impactos destas ações.
MÉTODOS: Foram analisados os gráficos relacionados à participação 
das IES particulares nas campanhas de responsabilidade social de 2005 
a 2016. Foi analisada nesse período a quantidade de atendimentos rea-
lizados com as atividades oferecidas pelas IES, além da participação de 
docentes e discentes.
RESULTADOS: Foi demonstrado que durante o período compreendido 
entre os anos de 2005 a 2016 houve um aumento significativo de IES 
envolvidas em projetos sociais, iniciando em 2005 com 200 instituições 
e atingindo em 2016 um número superior a 800. As atividades ofere-
cidas mantiveram-se constantes durante 2007 a 2016. O número de 
professores atuando em projetos aumentou entre 2005 a 2006, mas 
não permaneceu constante. Entre 2010 a 2015 teve uma queda nesses 
números, voltando a crescer em 2016. O número de alunos participantes 
não foi crescente. No tocante aos atendimentos realizados nas institui-
ções com selo da ABMES. O ápice em atendimento foi em 2011, com 
uma queda em atendimento no último ano.
CONCLUSÃO: Conclui-se que houve um aumento significativo no nú-
mero de instituições envolvidas nos projetos de responsabilidade social. 
Demonstrando a grande relevância das instituições de ensino participar 
ativamente de projetos Socioambientais. Os alunos além de representa-
rem as suas faculdades, são os sujeitos responsáveis pela transforma-
ção da sociedade.

PALAVRAS-CHAVE: Instituição de Ensino Superior (IES) - responsabili-
dade social; Meio ambiente – projetos sociais acadêmicos; Instituição de 
Ensino Superior – extensão.
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REVISÃO SISTEMÁTICA SOBRE O EMPREGO DOS RESÍDUOS DO 
BENEFICIAMENTO DO ARROZ
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
SCHALCHER, L.F.C.*
Universidade Federal do Maranhão – UFMA
*lucas_schalcher@hotmail.com

INTRODUÇÃO: O volume gerado de resíduos da rizicultura como as 
cascas e as cinzas, que são resultantes da queima desse resíduo da 
indústria arrozeira, se tornam recursos que podem ser utilizados em 
atividades agrícolas, industriais, na construção civil e na geração de 
energia de forma a destinar um emprego para esses resíduos e contri-
buir para o planejamento e qualidade do meio ambiente. Negligenciar 
a urgência no aproveitamento de tais recursos é deixar de lado uma 
das principais necessidades contemporâneas: o desenvolvimento 
sustentável.
OBJETIVO: Identificar e descrever por meio da Revisão Bibliográfi-
ca Sistemática (RBS) as possibilidades de emprego sustentável dos 
resíduos do beneficiamento do arroz em diversos setores no cenário 
nacional e local.
MÉTODOS: A RBS foi definida como metodologia de pesquisa no de-
senvolvimento deste trabalho, pois permite definir uma estratégia e 
um método sistemático para realização de buscas e análise de resul-
tados. A partir dessa análise criteriosa da literatura disponível sobre o 
tema do emprego dos resíduos do beneficiamento do arroz, foi possí-
vel coletar informações de um conjunto de estudos realizados sobre 
o tema e classificar os dados obtidos de forma a torná-los explícitos e 
organizados para o uso em pesquisas futuras.
RESULTADOS: O presente relatório da revisão bibliográfica, com 
auxílio da metodologia da RBS, mostrou resultados importantes. Os 
dados coletados, ilustrados e interpretados por meio de infográficos 
mostraram-se muito úteis para a análise e sintetização das informa-
ções extraídas dos artigos selecionados e para percepção de poten-
cialidades e oportunidades para o emprego dos resíduos do beneficia-
mento do arroz no contexto maranhense.
CONCLUSÃO: O reaproveitamento dos resíduos do beneficiamento 
do arroz apresenta-se como um tema relevante e atual. Este estudo 
mostrou a importância do desenvolvimento de pesquisas para funda-
mentar a geração de propostas de implantação de alternativas para 
o aproveitamento dos resíduos disponíveis, como o uso da casca de 
arroz para a produção de energia térmica e a substituição parcial do 
cimento no concreto por suas cinzas. O estudo das técnicas e proces-
sos de aproveitamento dos resíduos individualizados neste trabalho 
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apresenta-se como uma nova oportunidade para pesquisas que obje-
tivem a inserção e aplicação destes princípios no contexto econômico 
e ambiental maranhense.

PALAVRAS-CHAVE: Casca do arroz - reaproveitamento de resíduos; 
Casca do arroz – energia térmica; Maranhão – economia sustentável; 
Resíduos do arroz – benefícios.
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SENSORIAMENTO REMOTO NO ESTUDO DA TEMPERATURA DA 
SUPERFÍCIE DO MAR NA REGIÃO DO ATLÂNTICO NORTE
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
SANTOS, J.S.*; SILVA, F.B.; ALMEIDA, J.L.; RIBEIRO, C.V.; SILVA, V.A.R.; 
CORREIA, I.C.
Universidade CEUMA
*julianasales.engenharia@gmail.com

INTRODUÇÃO: A Temperatura Superficial do Mar (TSM) atua como uma 
importante variável da ordenação das espécies marinhas e funciona 
como um marcador de diversos processos oceanográficos. 
OBJETIVO: O objetivo deste estudo foi avaliar a variabilidade espacial e 
temporal da TSM no Atlântico Norte utilizando dados do satélite EOS-A-
QUA. 
MÉTODOS: Foram utilizadas imagens do produto Ocean Color no perío-
do de 2003 a 2015, com resolução temporal de 8 dias e resolução espa-
cial de 4km. Os dados foram processados através da técnica Análise de 
Componentes Principais, com o objetivo de reduzir a dimensionalidade, 
ressaltando a máxima variabilidade espacial e com isso caracterizar a 
variabilidade espacial dessa região estuarina. Posteriormente, foi utiliza-
do o algoritmo de classificação não supervisionado ISODATA, aplicado 
sobre a primeira imagem resultante da ACP com o objetivo de identificar 
zonas homogêneas relacionadas à TSM. 
RESULTADOS: O resultado da classificação automática pelo algoritmo 
ISODATA, executado na primeira imagem da APC, resultou em cinco 
classes homogêneas, entre estas, uma classe que se estende das Guia-
nas, litoral paraense incluindo a foz do rio Amazonas, até a região do Gol-
fão Maranhense. A série temporal dos dados de TSM das classes identi-
ficadas no Atlântico Norte revelou que a Classe 5, que abrange a foz do 
Amazonas e Golfão Maranhense, apresentaram os valores mais altos de 
TSM, quando compara às demais regiões do Atlântico Norte. 
CONCLUSÃO: Os dados do satélite EOS-AQUA possibilitaram avaliar 
a TSM da região do Atlântico Norte compatível com o esperado e ob-
servado na literatura consultada. Dessa forma, esse produto oferece a 
possibilidade de monitorar a TSM e avaliar as tendências de aumento ou 
diminuição, em resposta à fenômenos como o aquecimento global.

PALAVRAS-CHAVE: Temperatura Superficial do Mar (TSM) – variação 
espacial e temporal; Atlântico Norte - Temperatura Superficial do Mar 
(TSM); Satélite EOS-AQUA - mudanças climáticas.
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SIMULAÇÃO DO PADRÃO DE CONSUMO DE ÁGUA NA ILHA DO 
MARANHÃO
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
SILVA, M.K.C.*; HORA, I.R.; PEREIRA, M.A.A.; SILVA, M.M.L.; SILVA, 
P.A.N.; BEZERRA, D.S.
Universidade CEUMA
*meirislane@hotmail.com

INTRODUÇÃO: A Ilha do Maranhão apresenta uma grande vulnerabili-
dade no sistema público de abastecimento de água, pois sua população 
vem aumentando intensamente, o que aumenta o padrão de consumo, 
tanto da água superficial, como água subterrânea. O que pode gerar ce-
nários de conflitos e depreciação da qualidade de vida das pessoas e até 
prejuízos econômicos.
OBJETIVO: Simular o padrão de consumo de água nos municípios que 
compõem a Ilha do Maranhão. 
MÉTODOS: Foram utilizados dados da densidade populacional, das for-
mas de abastecimento de água do Atlas do Abastecimento Urbano da 
Agência Nacional de Águas (ANA), dados da Companhia de Saneamento 
Ambiental do Maranhão (CAEMA). Para os procedimentos metodológi-
cos foram utilizados os programas terraME e TerraView desenvolvidos 
pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), com finalidade, 
respectivamente de criação do ambiente de simulação em linguagem lua 
e elaboração do banco de dados.
RESULTADOS: Os resultados simulados levam em consideração a rela-
ção oferta/demanda hídrica caracterizada no experimento pelo aumento 
populacional, o qual é superior à oferta de água. A simulação considerou 
um intervalo de tempo de 2014 a 2050, e os resultados indicam que o 
município de São Luís (MA) é o mais vulnerável, pois, entrará em colap-
so de abastecimento no ano de 2020, seguindo dos municípios de São 
José de Ribamar (2025), Paço do Lumiar (2030) e por fim, Raposa (São 
Luís/MA) que entrará em colapso de abastecimento em 2050.
CONCLUSÃO: Os resultados simulados indicam um cenário de colapso 
do sistema público de abastecimento de água, podendo chegar à escas-
sez, principalmente na cidade São Luís (MA) que apresentou um elevado 
aumento do padrão de consumo de água no período simulado (2014 a 
2050), e também foi diagnosticado um alto nível de desperdício de água, 
seja durante o abastecimento ou durante o consumo.

PALAVRAS-CHAVE: Ilha do Maranhão – consumo de água; São Luís 
(MA) - abastecimento urbano; Abastecimento urbano – monitoramento 
e desperdício.
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SÍNTESE E CARACTERIZAÇÃO DO COMPOSITO CERAMICO SIO2/C/
Sm2O3
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
BLASQUES, R.V.*; GONÇALVES, I.S.; CUNHA, J.R.M.S.; SILVA, F.B.; NU-
NES, G.S.E.; VILLIS, P.C.M.
Laboratório de Materiais e Eletroquímica (LME). Universidade CEUMA
*blasques@gmail.com

INTRODUÇÃO: Neste trabalho, um compósito cerâmico, inédito na li-
teratura, SiO2/C/Sm2O3 foi preparado. O desenvolvimento de sistemas 
estruturados molecularmente através da incorporação de compostos de 
coordenação ou íons metálicos em matrizes formadas pela dispersão de 
óxidos de samário (III) em SiO2 visa a formação de uma rede complexa 
que possibilita a obtenção de um material multicomponente homogêneo, 
no qual a rede Si-O-Si está interpenetrada com as cadeias poliméricas 
Sm-O-Sm e Sm-OH-Sm, conferindo-os propriedades relacionadas a 
natureza de cada espécies inseridas, gerando materiais com potenciais 
aplicações e novas propriedades. Inicialmente, o material foi imobilizado 
com óxido de samário (III) disperso em uma matriz de silica (SiO2) pelo 
método sol-gel, usando como percussor o tetraethylorthosilicate (TEOS) 
e posteriormente, incorporando partículas de pó de grafite finamente dis-
persas.
OBJETIVOS: Sintetizar, caracterizar e investigar as atividades eletroca-
talíticas do compósito SiO2/C/Sm2O3, o qual deverá ser base de estudo 
na construção de eletrodos de trabalho na determinação de agrotóxicos 
(resíduos e subprodutos) em amostras ambientais.
MÉTODOS: O material foi estruturalmente caracterizado por espectros-
copia de infravermelho (IV), RMN 29Si no estado sólido, microscopia ele-
trônica de varredura com espectroscopia por dispersão de energia de 
Raios X (MEV/EDX) e difração de Raios X (DRX). A caracterização da tex-
tura do material foi por isotermas de adsorção-dessorção de nitrogênio 
(Método BET). 
RESULTADOS: O material preparado resultou em um material poroso 
com uma área superficial específica de 93.0 m². g-1 e volume de poro de 
0.53 cm³.g-1. As isotermas de adsorção de N2 determinadas para este 
material exibem isotermas do Tipo I, típicas dos materiais microporosos. 
As imagens MEV/EDX mostraram carbono grafite à medida que os sa-
mários se dispersam ao nível micrométrico, sendo a razão atômica Sm/
Si de 0,25. Estudos de difração de Raios X de pó confirmaram a nature-
za amorfa do material. O espectro IV do material apresenta bandas típi-
cas associadas com a rede inorgânica, tais como uma banda larga entre 
3450 e 3350 cm-1, atribuída à frequência de estiramento OH dos gru-
pos silanol ligados à estrutura inorgânica, bem como, moléculas de água 
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adsorvidas. A banda vibratória em 469 cm-1 para o espectro é devido a 
δ(O-Si-O). Duas bandas características de vas(Si-O-Si) e vas(Si-C) do gru-
po silanol aparece na regiões de 1100 e 894 cm-1. Picos na região entre 
2946 e 2881 cm-1 estão relacionados ao C-H do carbono tetraédrico. 
O espectro de RMN de 29Si no estado sólido do material SiO2/C/Sm2O3 
mostra uma região com dois picos em torno de -99,0 e -110,1 ppm, cor-
respondendo um Q3 [silanol único, (ΞSiO)3SiOH], um Q4 [siloxano, (ΞSiO)-
4Si ]. A presença de dois picos relacionados à deslocamento de T2 e T3 
em -58,0 e -67,2 ppm confirma que o silano foi ligado à sílica.
CONCLUSÃO: O material cerâmico foi investigado usando um eletrodo 
de pasta de carbono por Voltametria de Pulso Diferencial (DPV) e mostra 
um novo substrato na produção de uma nova geração de sensor eletro-
químico e de adsorventes seletivos de agrotóxicos em amostras ambien-
tais.

PALAVRAS-CHAVE: Compósito cerâmico – uso de eletrodo de pasta 
de carbono; Nanopartículas óxido de samário(III); Sensor eletroquímico e 
adsorventes de agrotóxicos – amostras ambientais. 
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SISTEMA DE CONTROLE E SUPERVISÃO DE UM CHUVEIRO 
ELÉTRICO UTILIZANDO A PLATAFORMA ARDUÍNO
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
DUARTE, S.C.*; SILVA, Y.F.; MAGALHÃES, Y.C.; ALMEIDA, W.R.M.
Universidade CEUMA
*duarteck@icooud.com

INTRODUÇÃO: O desperdício de energia elétrica tem um alto custo para 
sociedade e, também pode ser prejudicial ao meio ambiente, pois acar-
reta no desperdício dos recursos naturais. Dessa forma, com a utilização 
correta de tais recursos, haverá redução no custo e na preservação dos 
mesmos. 
OBJETIVO: Desenvolver de um sistema embarcado que permita moni-
torar e controlar o uso de um chuveiro elétrico baseado na temperatura 
da água no reservatório residencial.
MÉTODOS: Após o estudo bibliográfico iniciou-se a etapa de montagem 
do protótipo com a utilização da Plataforma Arduíno, painel solar foto-
voltaico, sensor de temperatura, resistência (para aquecimento da água), 
módulo relé e uma bateria veicular. O sensor de temperatura coletará 
os valores de temperatura ambiente e da água presente no reservatório 
(310 litros) e os enviará ao Arduino que ao processá-los controlará (des-
ligando/ligando) o aquecedor (resistência) do chuveiro elétrico ou caso 
necessário o sistema elétrico do chuveiro. 
RESULTADOS: Inicialmente para efeito de teste ocorreu o monitoramen-
to da agua em condições ambientes por 30 minutos, 23°C, e então utili-
zando a resistência elétrica para aquecer a água do reservatório e depois 
de 1 hora a nova temperatura da agua estava era de aproximadamente 
31°C. Para um valor de 30°C como a referência para a temperatura de 
banho o controlador desligou o aquecimento. Num segundo momento 
com a água em temperatura de banho tentou-se utilizar o chuveiro elé-
trico que funcionou (fluía agua), entretanto, não utilizando seu funciona-
mento elétrico.
CONCLUSÃO: O sistema atendeu ao objetivo proposto. Sendo uma so-
lução viável para atender usuários que pretendem obter uma economia 
mensal de energia elétrica, e também contribuir para com o meio am-
biente. 

PALAVRAS-CHAVES: Plataforma Arduíno - sustentabilidade; Chuveiro 
elétrico – uso sustentável; Reservatório de água residencial – monitora-
mento da temperatura.
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SISTEMA DE REUSO DE ÁGUA: ALTERNATIVA VIÁVEL PARA O 
CONSUMO RACIONAL DO RECURSO NO CENTRO DE ENSINO 
MANOEL BECKMAN
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
MACEDO, C.M.R.*; PAIVA, D.S.; MOURA, L.L.C.; PAGLIARINI, J.V.G.; O. 
FILHO, J.F.G.; PINTO, K.B.; MATOS, J.A.; VILLIS, P.C.M.
Centro de Ensino Manoel Beckman São Luís (MA)
*cleditemaria@bol.com.br

INTRODUÇÃO: Em âmbito nacional, embora o Brasil possua um grande 
potencial hídrico em relação às outras nações do mundo, sabe-se que 
este potencial não é suficiente para atender a demanda de água de toda 
a sua população. A fim de que haja um melhor uso dos recursos hídricos, 
é imprescindível um trabalho de educação ambiental promovendo a res-
ponsabilidade socioambiental e o desenvolvimento sustentável.
OBJETIVOS GERAIS: Promover no Centro de Ensino Manoel Beckman 
(São Luís/MA) e comunidade em geral o senso de responsabilidade so-
cioambiental em relação ao uso racional da água, implantando na escola 
a técnica da captação e reuso de água da chuva.
METODOLOGIA: Foram feitos levantamentos e pesquisas bibliográficas 
acerca da legislação vigente, caracterização da área de estudo e plane-
jamento amostral, bem como a construção de um sistema de reuso de 
água na escola.
RESULTADOS: Os dados obtidos demonstraram a promoção na cons-
cientização de toda a comunidade escolar em relação ao uso racional da 
água, implantado na escola através de palestras, pesquisas e construção 
do sistema de captação e reuso de água.
CONCLUSÃO: A partir do presente projeto foram gerados dados e produ-
ção cientifica, com o intuito de contribuir para a construção de cidadãos 
com responsabilidade socioambiental e de implantar alternativas con-
cretas dentro do ambiente escolar para o reuso da água e consequente, 
economia de água.

PALAVRAS-CHAVE: Captação e reuso de água de chuva – sustentabili-
dade; Uso racional da água - responsabilidade ambiental; Reuso de água 
de chuva – educação ambiental.



101
3 1  d e  m a i o  a  0 2  d e  j u n h o  d e  2 0 1 7

U n i v e r s i d a d e  C E U M A  -  S ã o  L u í s  /  M A

I  F Ó R U M  D E  M E I O  A M B I E N T E  D O  E S TA D O
D O  M A R A N H Ã O  -  A N A I S

“ P a n o r a m a d o m e i o  a m b i e n t e  n o  E s t a d o d o  M a r a n h ã o e  a l t e r n a t i v a s 

p a r a  m i n i m i z a r  o s  i m p a c t o s  c a u s a d o s  a o  l o n g o d o s  a n o s ”

SISTEMA EMBARCADO DE MONITORAMENTO DE TEMPERATURA, 
UMIDADE E LUMINOSIDADE EM SALAS DE AULA
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
FARIAS, C.H.C.*; SILVA, Y.F.; MAGALHÃES, Y.C.; ALMEIDA, G.K.F.C.; AL-
MEIDA, W.R.M.
*cleyton.henry@gmail.com 
 
INTRODUÇÃO: Cada vez mais se tem buscado a relação entre espaço 
e meio ambiente para atender o aumento das exigências quanto à qua-
lidade do ambiente construído e com isso o bem-estar do ser humano 
durante o desenvolvimento das atividades. Em meio a isso, tornou-se es-
sencial a conquista da qualidade de vida por meio de atitudes sustentá-
veis, podendo assim manter a comodidade adquirida e diminuir os danos 
aos recursos naturais, valendo de ações de eficiência energética e po-
tencializando o processo. Neste contexto, torna-se perfeitamente viável 
economizar energia sem reduzir o conforto, o bem-estar e a segurança, 
neste caso, um ambiente escolar.  
OBJETIVO: Desenvolver um sistema embarcado de monitoramento de 
grandezas térmicas e lumínicas em salas de aula.
MÉTODOS: Para o desenvolvimento deste protótipo, utilizou-se a plata-
forma Arduino, monitoramento de variáveis térmicas utilizando sensores, 
como o DHT11 (sensor de umidade e temperatura), e o LDR (sensor de 
luminosidade). Também será utilizado o módulo bluetooth HC-06, para 
a comunicação wireless entre o Arduino e algum outro dispositivo, como 
por exemplo um telefone celular e notebook.
RESULTADOS: Este protótipo é um sistema de monitoramento ambiental 
que realiza o levantamento das características e avaliações das condi-
ções de conforto ambiental por meio da coleta de dados.
CONCLUSÃO: Este projeto tem como proposta o monitoramento das 
condições de conforto de salas de aula de forma a permitir aos gestores 
gerir e direcionar ações que visem contribuir para a construção de um 
ambiente confortável, sustentável, evitando assim desperdício financeiro 
e economizando energia.
 
PALAVRAS-CHAVE: Salas de Aula - conforto térmico; Energia Elétrica 
– economia; Construção Civil – economia sustentável.
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TRANSFORMADA DE WAVELET NO ESTUDO DA CLIMATOLOGIA DA 
CIDADE DE SÃO LUIS (MA)
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
RIBEIRO, C.V.*; SILVA, F.B.; NERES, R.L.; SANTOS, J.S.; ALMEIDA, 
J.L.E.; SANTOS, J.R.N.
Universidade CEUMA
*camila.viegas022@hotmail.com

INTRODUÇÃO: Estudos evidenciam mudanças no clima em escalas 
global, regional e local. No Maranhão essas mudanças foram evidencia-
das quantitativamente, porém, ainda não foi caracterizado como variá-
veis climáticas como a precipitação têm sido afetadas ao longo do tempo. 
A transformada de wavelet é uma técnica de análise de séries temporais 
que auxilia na identificação de padrões cíclicos em séries temporais.
OBJETIVO: Avaliar a climatologia do Estado do Maranhão através da 
transformada de Wavelet para identificar padrões cíclicos.
MÉTODOS: Foram utilizados dados meteorológicos de precipitação 
provenientes do Instituto Nacional de Meteorologia no período de 1977 
a 2014. Os dados foram processados no sentido de eliminar inconsis-
tências e uniformizar as datas. Em seguida foi avaliada a normalidade e 
realizada uma análise estatística descritiva para identificar os períodos 
climáticos de início, término e intensidade dos períodos seco e chuvoso. 
Em seguida os dados foram importados para a plataforma MATLAB onde 
foi executada a análise de wavelet e identificados os padrões temporais.
RESULTADOS: Neste caso, a precipitação anual média no período de 
1977 a 2014 atingiu 2.145,31 mm (DP = 609,38). No período chuvo-
so a média da precipitação atinge aproximadamente de 2.024,43 mm 
(638,08) e no período seco fica em torno de 120,88 mm (DP = 60,66). A 
análise de Wavelet revelou que ao longo de toda a série estudada, o ciclo 
de doze meses foi o padrão mais evidente. No entanto, entre os anos de 
1985 a 1989 houve um padrão de variação de cinco anos, o que corres-
ponde ao período de ocorrência do El Niño.
CONCLUSÃO: Os resultados evidenciaram a forte influência do fenôme-
no El Niño no regime da precipitação em São Luís (MA), diminuindo o 
regime de chuvas no município.

PALAVRAS-CHAVE: Maranhão – climatologia; Transformada de Wave-
let – análise de padrões cíclicos; Fenômeno El Niño – influência climáti-
ca; São Luís (MA) – influência de fenômenos climáticos.
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USO DE GEOTECNOLOGIAS NO CADASTRO AMBIENTAL RURAL 
(CAR) PARA DELIMITAÇÃO DA ÁREA DE RESERVA LEGAL
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
LIMA, E.A.*; ARRUDA, P.H.L.; BEZERRA, D.S.
Universidade CEUMA
*elinalvalima2013@gmail.com

INTRODUÇÃO: Em face do que estabelece o novo Código Florestal, atra-
vés da Lei 12.651/2012, todas as propriedades rurais são obrigadas a es-
tarem inscritas no Cadastro Ambiental Rural (CAR). O cadastro funciona 
como um registro eletrônico da propriedade mostrando através de ma-
pas as áreas que a compõem, dentre elas, a Reserva Legal (RL), porção 
de mata nativa que deve permanecer conservada, que é o objeto deste 
estudo. O percentual de RL depende de sua localização, se localizado 
na Amazônia Legal deve-se preservar 80% em área de floresta; 35% 
em áreas de cerrado; 20% em campos gerais. Para os demais biomas 
do país: 20% de RL. As três condições foram encontradas no Maranhão.
OBJETIVO: Desenvolver ferramentas de geotecnologias para identifica-
ção e delimitação das áreas destinadas à reserva legal dentro de uma 
propriedade rural. 
MÉTODOS: Foi definida a área de estudo abrangendo os biomas Ama-
zônia/Cerrado Maranhenses, e os municípios de Amarante do Maranhão 
(MA) e Codó (MA) como estudo de caso, para manipulação, recorte, tes-
te, produção de mapas usou-se o software (QGIS), e (Windows Paint) 
para a construção da representação gráfica da RL do imóvel.
RESULTADOS: Dessa experiência, obteve-se como resultados dois ma-
pas temáticos dos municípios em área de transição e a elaboração de um 
banco de dados com modelos de representação gráfica da RL.
CONCLUSÃO: Conclui-se com esta prática, que as ferramentas de ge-
otecnologias são imprescindíveis para o mapeamento das propriedades 
rurais que obrigatoriamente vão ter que inscrever-se no Cadastro Am-
biental Rural (CAR), como exige o novo Código Florestal Brasileiro, atra-
vés da Lei 12.651/2012. Estes mapeamentos ajudam a delimitar as áreas 
da propriedade, assim como, melhor identificar as áreas de RL dentro do 
estado do Maranhão.

PALAVRAS-CHAVE: Amazônia Legal – biomas; Reserva Legal – pre-
servação florestal; Cadastro Ambiental Rural (CAR) – registro eletrônico 
de propriedade; Geotecnologias, Amazônia Legal, Novo Código Florestal 
– Lei 12.651/2012.
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USO DE GEOTECNOLOGIAS PARA GESTÃO DE RECURSOS 
NATURAIS: CASO DO MACROZONEAMENTO ECOLÓGICO 
ECONÔMICO DO MARANHÃO
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
CASTRO, E.J.M.*; MACEDO, A.O.; SILVA, A.R.; TALHARI, T.F.; BE-
ZERRA, D.B.; SILVA, F.B.
Universidade CEUMA
*erima.castro@hotmail.com

INTRODUÇÃO: A disponibilidade de recursos naturais limita o cres-
cimento populacional e seu desenvolvimento. O uso e manejo inade-
quado provenientes das ações antrópicas refletem negativamente na 
disponibilidade desses recursos e na qualidade ambiental. Através da 
gestão ambiental é possível administrar a sua utilização de maneira 
sustentável, favorecendo tanto o crescimento econômico e quanto a 
conservação dos recursos naturais.
OBJETIVO: Propor uma gestão dos recursos naturais do Maranhão 
através do uso de dados espaciais. Busca-se identificar e analisar 
ações de gestão ambiental implementadas no território maranhense.
MÉTODOS: Para o estudo, utilizaram-se dados referentes a geotec-
nologias com o intuito de reconhecer as áreas prioritárias para con-
servação e a disposição hidrográfica. Foram analisados o potencial 
hidrológico e as áreas prioritárias de conservação a partir da constru-
ção de mapas resultantes do Macrozoneamento Econômico Ecológi-
co (ZEE).
RESULTADOS: Foram obtidos dados vetores e imagens. Os dados 
vetores compreendem áreas prioritárias de conservação, bacias hi-
drográficas, biomas, espécies ameaçadas, geologia, geomorfolo-
gia, hidrogeologia, solos e tipos de vegetação. Enquanto as imagens 
compreendem a elaboração do modelo digital do relevo. Verificou-se, 
conforme o grau de prioridade, as áreas com maior importância para 
gestão ambiental e as principais ações implementadas.
CONCLUSÃO: É possível realizar uma gestão ambiental no estado 
para assegurar o seu potencial junto à qualidade do meio usando o 
macroZEE-MA, harmonizando as relações sociais, econômicas e 
ambientais, articulando os interesses da sociedade em torno dessa 
gestão. Como ferramenta, temos bases de dados disponibilizadas 
pela Embrapa ao público em geral, cujo conhecimento beneficia tan-
to setores jurídico-institucionais como setores socioeconômicos, na 
promoção da sustentabilidade a partir do uso racional dos ambientes 
naturais e de seus elementos. Logo, o manejo dos recursos deve ser 
dotado de gerenciamento visando o desenvolvimento sustentável e 
garantindo quantidade e qualidade dos recursos naturais, promoven-
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do maior aproveitamento do potencial ambiental nas possíveis desti-
nações de uso.

PALAVRAS-CHAVE: Maranhão – gestão de recursos naturais; Ma-
crozoneamento Econômico Ecológico (ZEE) – relações socioeconô-
micas e ambientais; Geotecnologias – desenvolvimento sustentável.
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USO DE GEOTECNOLOGIAS PARA IDENTIFICAÇÃO DE ÁREAS 
VULNERÁVEIS A DERRAMAMENTO DE PETRÓLEO NA ILHA DO 
MARANHÃO
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
MELO, T.D.*; SOUSA, P.T.V; TAVARES, C.C.; LEÃO, S.P.A.; BEZERRA, D.S.
Universidade CEUMA
*thamelo@outlook.com

INTRODUÇÃO: A Ilha do Maranhão, compreendida pelos municípios de 
São Luís, São José de Ribamar, Paço do Lumiar e Raposa, por abrigar 
diversas atividades portuárias e industriais, é susceptível a diversos pro-
blemas ambientais, dentre estes, a poluição por petróleo tem-se eviden-
ciado como uma ameaça cada vez mais constante aos ecossistemas 
costeiros. Tal realidade tem sido confirmada historicamente por sucessi-
vos vazamentos de petróleo e seus subprodutos na baía de São Marcos.
OBJETIVO: O presente estudo apresenta uma proposta metodológica 
de uso de Sistemas de Informação Geográfica (SIG’s) com intuito de pro-
mover a confecção de cartas de Vulnerabilidade Ambiental e Natural a 
derrame de petróleo no Golfão Maranhense (onde a Ilha do Maranhão 
está localizada).
MÉTODOS: A proposta metodológica utilizada envolve o levantamen-
to dos recursos naturais da área utilizando-se informações Geológicas, 
Geomorfológicas, Pedológicas, Vegetação e Uso e Ocupação do Solo, 
através de técnicas de sensoriamento remoto e geoprocessamento as-
sociadas a técnicas tradicionais de mapeamento.
RESULTADOS: Os resultados indicam que a área mais vulnerável da Ilha 
do Maranhão representa a sua região periférica, onde estão localizados 
os manguezais; tal área compreende em torno de 75% do perímetro da 
área de estudo. Os resultados pela pesquisa podem ser utilizados como 
um sistema de ferramentas de apoio a decisões de gestão, diagnóstico e 
ações de controle ambiental em áreas de risco principalmente para área 
portuária de São Luís, onde há um grande fluxo de petróleo e deus deri-
vados.
CONCLUSÃO: Em razão dos resultados almejados, espera-se por meio 
desse estudo contribuir para as ações de prevenção e reparo a derrama-
mentos de petróleo na Ilha do Maranhão, para que estas sejam feitas da 
maneira mais correta, minimizando assim os possíveis impactos ao meio 
ambiente e prejuízos a qualidade de vida humana.

PALAVRAS-CHAVE: Ilha do Maranhão – derramamento de petróleo; 
Ilha do Maranhão – ecossistemas costeiros; Golfão Maranhense – uso 
de geotecnologia; Vulnerabilidade Ambiental e Natural – Sistemas de In-
formação Geográfica (SIǴ s).
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VIABILIDADE ECONÔMICA DA ENERGIA FOTOVOLTAICA 
RESIDENCIAL NO MARANHÃO
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
OLIVEIRA, G.V.G.*; MORAES, J.R.S.F.
Engenharia Sanitária e Ambiental. Faculdade Pitágoras de São Luís (MA)
*georgevgon@hotmail.com

INTRODUÇÃO: A microgeração de energia deixou de ser uma atividade 
centralizada e de exclusividade de médias e grandes empresas. Segun-
do dados de 2016 da Secretária de Estado de Indústria e Comércio do 
Maranhão, o Estado está em uma das regiões com maior incidência de 
raios solares do país, o que representa um potencial para a instalação de 
parques geradores de energia fotovoltaica e sistemas fotovoltaicos resi-
denciais em determinados locais.
OBJETIVO: Mostrar a viabilidade da produção de energia fotovoltaica, 
voltado para residências em localidades com elevada incidência solar, 
proporcionando praticabilidade econômica para o mercado de microge-
ração no Estado.
MÉTODOS: A pesquisa utilizará o método de caráter exploratório, com 
abordagens qualitativa e quantitativa de dados, referentes ao mercado 
de microgeração distribuída no Estado do Maranhão. Levará em consi-
deração características de irradiação solar e econômica dos principais 
municípios do Estado. Tais abordagens serão efetuadas através de pes-
quisas bibliográficas acerca da temática proposta, através de fontes de 
pesquisa, tais como livros, teses, dissertações, e publicações qualifica-
das, assim como pesquisas in loco em empresas, fornecedores e proces-
samento de dados (base de dados de irradiação solar incidente no Brasil 
e simulador solar).
RESULTADOS: Os resultados obtidos demonstram grande potencial 
econômico na instalação de sistemas fotovoltaico para residências em 
determinados locais no Maranhão, levando em consideração dados, 
como os projetados pelo programa SunData, que evidencia municípios 
como São Luís, Chapadinha, Barra do Corda e Carolina, como potenciais 
geradores de energia solar, em consonância com a situação econômica 
dessas localidades, e seu respectivo investimento.
CONCLUSÃO: Logo, conclui-se que a exploração desse potencial, tem 
como principal vertente um planejamento adequando, onde este, atra-
vés de um levantamento oportuno de informações, gera não só o investi-
mento de pequenas empresas do ramo de microgeração distribuída nos 
municípios citados acima, como também retorno e desenvolvimento para 
local.
PALAVRAS-CHAVE: Energias Renováveis - energia solar; Energia Solar – 
sistemas fotovoltaicos; Sistemas Fotovoltaicos – microgeração.
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ZONEAMENTO DA VELOCIDADE DO VENTO NO ESTADO 
DO MARANHÃO UTILIZANDO DADOS DA BASE CLIMÁTICA 
GLOBAL GLDAS
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
RODRIGUES, L.H.S.; VERDE, C.G.; VIANA, T.L.; FREITAS, 
M.A.A.; SILVA, F.B.
Universidade Ceuma
*leohsr@gmail .com

INTRODUÇÃO: A falta de informação sobre as condições cl imá-
ticas favoráveis para identif icação de áreas com maior potencial 
eólico é a principal dif iculdade para implantação de usinas eó-
licas de geração de eletricidade.  Este trabalho tem como obje-
tivo avaliar e validar os dados de ventos, obtidos por satélites e 
estações meteorológicas, possibil itando sua aplicação no pla-
nejamento e gestão ambiental .
OBJETIVO: O objetivo deste trabalho foi identif icar zonas ho-
mogêneas quanto à velocidade dos ventos, através dos dados 
cl imáticos provenientes da base Global Land Assimilation Sys-
tem (GLDAS).
MÉTODOS: A Global Land Data Assimilation System (GLDAS) 
é uma base cl imática global que util iza dados provenientes de 
sensoriamento remoto, modelos de circulação global e dados de 
estações meteorológicas distribuídas em todo o Planeta. Esta 
base fornece dados em uma resolução espacial de 50 km e 
uma resolução temporal que varia de 3h a 30 dias. Foram ad-
quiridos dados no período de 1986 a 2016, constituindo uma 
base de 360 imagens. No conjunto total dos dados foi aplicada 
a técnica de Análise por Componentes Principais e na primeira 
componente foi aplicada a técnica de análise de agrupamentos 
denominada K-médias, originando assim um mapa com as zo-
nas homogêneas.
RESULTADOS: Os resultados obtidos indicaram a presença de 
três zonas homogêneas. Foi também identif icado três regiões 
no Estado de maior velocidade dos ventos, sendo uma na região 
sudeste nos Lençóis Maranhenses; uma na parte central e outra 
na Região Tocantina do Estado.
CONCLUSÃO: Conclui-se que de acordo com os resultados obti-
dos as áreas mais favorecidas pelas condições cl imáticas para 
implantação de parques eólicos localizam-se na região l itorâ-
nea, enquanto que no interior do Estado encontram-se as áreas 
com condições menos favorecidas na proporção que se distan-
cia do l itoral , o que não signif ica que são regiões que não te-
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nham condições cl imáticas favoráveis para se tornar geradoras 
de energia eólica.

PALAVRAS-CHAVE: Global Land Assimilation System (GLDAS) 
– sensoriamento remoto; Região l itorânea – dados cl imáticos; 
Parques eólicos - energia renovável; Zonas homogêneas – ve-
locidade dos ventos.
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PARTE II – SAÚDE E
MEIO AMBIENTE

COMITÊ CIENTÍFICO 
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A IMPORTANCIA DO COMBATE DE RUIDO DE SOM AUTOMOTIVO: 
CONDUTORES CAUSADORES DE POLUIÇÃO SONORA
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
CRUZ, S.A.*
Universidade CEUMA
*saile_cruz@hotmail.com

INTRODUÇÃO: Os ruídos originados de aparelhagem de som automoti-
vo passaram a ser um problema tipicamente urbano, e em São Luís não 
é diferente. Tornando-se um problema ambiental e de saúde que não são 
diminutos. O volume excessivo de ruídos, além de desrespeitar o direito 
ao sossego, causam stress, distúrbios físicos e mentais, perdas auditivas 
e aumento da pressão arterial. Conforme a Organização Mundial de Saú-
de (OMS), o volume acima de 70 decibéis podem gerar danos à saúde.
OBJETIVO: Definir medidas preventivas (educativas) e repressivas (fis-
calizadoras) de combate à poluição sonora por meio de som automotivo 
em níveis  que causam danos à saúde humana no ambiente urbano, a fim 
de evitar o desrespeito do direito ao sossego, e evitar doenças.
METODO: Realizou-se um levantamento das ocorrências registradas na 
Delegacia do Meio Ambiente, bem como busca bibliográficas e de artigos 
científicos no site Scielo relacionados aos  problemas  oriundos de emis-
são de ruídos em níveis elevados.
RESULTADOS: Os resultados obtidos constataram que lugares como 
praias,  estacionamentos próximos de bares noturnos e postos de gasoli-
na em São Luís (MA) são ambientes preferidos dos condutores de veícu-
los que chegam a produzir som no volume  de 97 a 110 decibéis, gerando 
vibrações e poluição que afetam o sossego da comunidade e causam 
danos à saúde humana, e por consequência lógica, atingem a qualidade 
de vida da população no ambiente urbano.
CONCLUSÃO: O uso inadequado da aparelhagem de sons automotivos 
por parte dos condutores dos veículos causa problemas de saúde pú-
blica,  diante disso,  é imperioso uma ação conjunta dos órgãos e ins-
tituições fiscalizadores, bem como uma implementação de programas 
educacionais que possibilitem a conscientização da sociedade dos ma-
les gerados por tais ruídos.

PALAVRAS-CHAVE: Educação ambiental - som automotivo; Ambiente 
– urbano - ruídos; Meio Ambiente – poluição sonora.
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A IMPORTÂNCIA DO DERMATOPHAGOIDES FARINAE NA ETIOLOGIA 
E PATOGENIA DO PROCESSO ASMÁTICO
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
PEREIRA, C.Z.K.P.C.*
Universidade CEUMA
*carol_zilma@hotmail.com 

INTRODUÇÃO: Doenças alérgicas oriundas de poeira doméstica estão, 
em parte, associadas a ácaros como o Dermatophagoides farinae, que 
representa cerca de 76% das causas de alergias respiratórias que pro-
vocam patologias como a asma. A proteína alergênica responsável pela 
sintomatologia é encontrada no sistema digestório do ácaro e varia de 
acordo com a espécie. 
OBJETIVOS: Determinar a etiologia e patogenia aplicada ao processo 
asmático causado pelo Dermatophagoides farinae e, igualmente, estabe-
lecer os alérgenos responsáveis e características da doença.
MÉTODO: Foi executada revisão na literatura mediante a análise de ar-
tigos científicos e revisões publicadas nos últimos 10 (dez) anos. Revisa-
ram-se ainda dissertações que tratavam do assunto em estudo.
RESULTADOS: Derivada do Dermatophagoides farinae existem mais de 
dez alérgenos descritos, sendo a Der f1, a mais estudada. Quando o alér-
geno, é transportado na poeira e inalado pelo indivíduo, instala-se nos 
bronquíolos provocando irritação brônquica e ocular, além de corrimento 
nasal e espirros.
CONCLUSÃO: Foi possível constatar que no âmbito de doenças respira-
tórias, o Dermatophagoides farinae adquiriu destaque entre as afecções 
respiratórias, sendo registrado significativo aumento de sua presença 
em casos de doença nos últimos anos devido a modificações no perfil 
acarino. Essas mudanças estão fortemente relacionadas a mudanças no 
micro e macro ambiente, que, por sua vez, resulta em modificações na 
fauna alergênica; e tais mudanças são pouco comuns e estudadas, ge-
rando desta forma a necessidade de novos estudos que contribuam para 
o tratamento adequado e específico aos pacientes.

PALAVRAS-CHAVE: Asma – etiologia; Asma - patogenia; Doenças 
alérgicas - ácaros; Dermatophagoides farinae – micro-ambiente; Derma-
tophagoides farinae – macro-ambiente; Poeira - Der f1. 
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A POLUIÇÃO SONORA NOS TERMINAIS RODOVIÁRIOS DE 
INTEGRAÇÃO EM SÃO LUÍS (MA)
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
SENA, E.G.*; ALMEIDA, G.K.F.C.; GONÇALVES, M.C.; ALMEIDA, W.R.M.
Universidade CEUMA
*eline.gaspar@outlook.com

INTRODUÇÃO: À medida que os centros urbanos apresentam os bene-
fícios da modernização também geram problemas ambientais causando 
vários tipos de poluição, entre estas, a poluição sonora que causa danos 
ao Meio Ambiente e a sociedade em geral. Um exemplo deste tipo de 
poluição está associado aos engarrafamentos dos veículos automotores 
e das festas que dependendo da intensidade sonora gerada pode cau-
sar a perda de audição, transtornos de atenção, ansiedade, insônia e até 
depressão. A Organização Mundial de Saúde (OMS) considera que para 
não prejudicar os seres humanos, um som deve ficar até 50 decibéis. Já 
na norma NBR-7731 que define em função da área em estudo (Terminal 
de Integração Rodoviário) como área do tipo diversificada implicando em 
intensidade sonora com no máximo de 65 dB, período diurno, e de 55 
dB, no período noturno.
OBJETIVO: Avaliar os níveis e/ou variações de intensidade sonora emi-
tidos nos terminais de integração de transporte coletivo urbano de São 
Luís (MA).
MÉTODO: Uma vez identificados os Terminal de Integração Rodoviário 
(Praia Grande, Cohama e Cohab) partiu para a etapa de medição do ruído 
com a utilização de um decíbelimetro, marca Benetech modelo GM1351, 
que medições nas faixas de leitura entre 30 a 130 dB. Optou-se utilizar 
o aparelho nos pontos de entrada e de parada do ônibus, no período de 
11h às 13 horas.
RESULTADOS: As medições preliminares demonstram que a poluição 
sonora observada nos 3 terminais de integração rodoviários varia de ter-
minal para terminal e essa variação é decorrente do número de transpor-
tes que circulam neles, horários de pico e fluxo de passageiros. O valor 
médio medido neles foi de 74 dBA.
CONCLUSÃO: Pode-se inicialmente concluir que a partir da análise dos 
níveis de poluição sonora nos terminais rodoviários existe um incomodo 
sonoro tanto os trabalhadores quanto os usuários deste ambiente uma 
vez que seu valor médio está acima da norma NBR-7731 vigente.

PALAVRAS-CHAVE: Poluição sonora – níveis de intensidade; Terminal 
de Integração Rodoviário – São Luís (MA); Transporte urbano coletivo – 
ruído.
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA E IMPACTOS NA SAÚDE EM UMA 
COMUNIDADE EM SÃO LUIS (MA)
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
SILVA, L.C.R.*; BARROSO, M.O.; CARVALHO, I.E.M.; COSTA, F.R.V.; 
MORAIS, C.D.M.; MENDES, R.J.A.
*Universidade Federal do Maranhão – UFMA
liviacandice@hotmail.com 

INTRODUÇÃO: A qualidade dos recursos hídricos tem impacto di-
reto sobre a saúde dos indivíduos. As doenças de veiculação hídri-
ca são causadas principalmente por meio de microrganismos pa-
togênicos que têm suas origens relacionadas aos fatores espaciais 
do território.
OBJETIVO: Estabelecer correlação entre o ambiente insalubre e 
os impactos na saúde da população residente em habitações pre-
cárias.
MÉTODO: A pesquisa é definida como descritiva, sendo adotado 
método quantitativo para análise dos dados. Os dados parciais de 
saneamento básico (abastecimento de água) foram levantados e 
analisados dos anos de 2010-2016 através do IBGE e da comuni-
dade dos bairros da Ilhinha e do São Francisco (São Luís/MA), ob-
tidos junto à Secretaria Municipal de Saúde (Estratégia de Saúde 
da Família/ESF). Sendo estabelecida correlação entre ocorrência 
de doenças de veiculação hídrica ao ambiente insalubre das habi-
tações precárias.
RESULTADOS: O último censo registra que a cobertura de abas-
tecimento de água na capital é superior à 80% (IBGE, 2010). En-
tretanto, há divergentes realidades quanto à regularidade deste 
abastecimento, onde os piores percentuais concentram-se em áre-
as periféricas como a Ilhinha (São Luís/MA) Conforme dados da 
ESF (2016), dos domicílios cadastrados nos bairros São Francisco 
e Ilhinha um total de 78% realiza tratamento da água consumida. 
Contudo, observou-se que a parcela de famílias que residem nas 
habitações precárias (palafitas) obtém água através de ligações 
clandestinas da rede pública, e ainda, outra parcela capta e ar-
mazena água em baldes e recipientes inadequados. Este cenário 
expõe a saúde destas famílias à potenciais doenças e endemias 
de veiculação hídrica, tais como gastroenterite, cólera, hepatite A, 
leptospirose, verminoses como a teníase, a esquistossomose, as-
caridíase, ancilostomíase e oxiuríase.
CONCLUSÃO: Visto que a disponibilização do abastecimento de 
água não representa um problema, a ocorrência de doenças de 
veiculação hídrica está relacionada à forma de captação, armaze-
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namento e tratamento da água consumida pelas famílias residen-
tes de habitações precárias.

PALAVRAS-CHAVE: Recursos hídricos – doenças; Ambientes in-
salubres – população; Habitações precárias – impacto na saúde; 
Abastecimento de água – comunidades; Comunidades – São Luís 
(MA).
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AÇÕES EDUCATIVAS PARA O COMBATE AO MOSQUITO AEDES 
AEGYPTI EM UMA ESCOLA DA REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO 
LUÍS (MA)
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
SANTOS, M.E.M.*; BATISTA, W.S.; OLIVEIRA, J.V.F.; JANSEN, I.C.C.; 
CASTRO, I.F.C.; SANTOS, K.F.S.
Universidade Estadual do Maranhão – UEMA
*markoseduardo2008@hotmail.com

INTRODUÇÃO: O Aedes aegypti é encontrado, principalmente, no meio 
urbano, colonizando depósitos de armazenamento de água e pequenas 
coleções temporárias. É um mosquito comum que se prolifera com facili-
dade no ambiente doméstico, pois não existem predadores para eliminá-
-los da natureza, além disso, há uma grande disponibilidade de criadou-
ros o que facilita sua multiplicação. Hoje o A. aegypti vem transmitindo 
novas doenças no Brasil decorrente do fluxo de turistas vindo de outros 
países. Dessa forma, a educação se torna fundamental no combate ao 
mosquito, uma vez que, através dela as pessoas adquirem os conheci-
mentos necessários para o desenvolvimento de medidas contra o vetor 
da dengue.
OBJETIVO: O presente trabalho teve por objetivo realizar ações edu-
cativas para o combate do mosquito Aedes aegypti com alunos de uma 
escola de ensino fundamental do município de São Luís (MA).
METODOLOGIA: Para isso realizou-se pesquisa-ação na Escola Raio de 
Sol em São Luís (MA). A intervenção consistiu na aplicação de um diag-
nóstico ambiental, atividades práticas e exibição de vídeos educativos.
RESULTADOS: Percebeu-se o maior interesse dos alunos em aulas 
práticas e metodologias alternativas, as quais demonstraram ser mais 
eficientes no processo de conscientização e sensibilização dos alunos. 
Portanto, essas metodologias devem ser incentivadas para que a educa-
ção possa contribuir no combate do mosquito dentro e fora do ambiente 
escolar.
CONCLUSÃO: Ao final do projeto podemos concluir que as informações 
sobre o mosquito Aedes aegypti e sobre as doenças a ele associados 
começam a ter destaque no contexto escolar. Os alunos demonstraram 
conhecimento sobre o tema, evidenciado que o mesmo tem sido discuti-
do em sala de aula. Isso também demonstra um processo de divulgação 
eficiente acerca das doenças transmitidas pelo mosquito e das formas 
de evita-la.

PALAVRAS-CHAVE: Aedes aegypti – combate; Dengue – prevenção e 
controle; Ensino Fundamental – educação ambiental.
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AMBIENTE E SAÚDE: OS PROBLEMAS AMBIENTAIS NA 
LAGOA DA JANSEN
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
ALMEIDA, H.F.R.*; CARVALHO, T.S.S.; ARAÚJO, M.C.M.; SAN-
TOS, E.J.G.; BRANCO, A.E.C.; MONTEIRO, S.G.
Enfermagem. Universidade CEUMA
*harianealmeida@hotmail .com
Orientador: Prof. Dr. Sí lvio Gomes Monteiro

INTRODUÇÃO: A Lagoa da Jansen está localizada no Município 
de São Luís, capital do Estado do Maranhão e recebe este nome 
por possuir influência marít ima, formando na realidade uma 
Laguna. A área vem apresentando constantemente problemas 
oriundos da poluição biológica causada pelos dejetos nela lan-
çados, tanto pelos esgotos de conjuntos residenciais próximos, 
como pelas palaf itas instaladas em suas margens.
OBJETIVO: Verif icar a relação ambiente com a saúde humana, 
analisando as condições ambientais, os prejuízos estéticos, a 
degradação paisagística e seus efeitos à sociedade. 
MÉTODOS: Trata-se de um estudo observacional , transversal 
e descrit ivo. Foram efetuadas três visitas de campo à área da 
Lagoa da Jansen no mês de junho de 2016, onde se realizou 
observações diretas do local e registros fotográficos com câme-
ra digital semiprofissional da marca Canon, modelo SX60HS. 
Efetuou-se a captura de imagens das áreas que apresentavam 
maior poluição. 
RESULTADOS: Após as visitas e através da análise dos registros 
fotográficos, foi possível correlacionar os problemas ambientais 
e seus impactos na Saúde. Observou-se que as condições am-
bientais na Lagoa da Jansen, são provenientes das atividades 
humanas, destacando-se o despejo irregular de resíduos às mar-
gens da lagoa (escoamento de esgotos, presença de plásticos, 
vidros, caixas de papelão, dentre outros). Outro fator importante 
é excesso de mato, isso dif iculta o trajeto até as l ixeiras e a pas-
sagem de pedestre pela ciclovia, o que favorece o acúmulo de 
l ixo em locais impróprios, a proliferação de vetores de diversas 
doenças, além da ocorrência de assaltos nos arredores. 
CONCLUSÃO: As questões ambientais tornaram-se um proble-
ma de saúde, visto que a sociedade busca seu desenvolvimento 
sem a devida preocupação com o meio ambiente. Diante dis-
so, é necessária a realização de ações de Educação Ambiental 
para sensibil ização e mobil ização da população, incentivando 
as pessoas a mudar a realidade local em defesa da qualidade 
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de vida e transformação de seus hábitos. 

PALAVRAS-CHAVE: Lagoa da Jansen – impactos ambientais; 
Saneamento – palaf itas; Educação ambiental – qualidade de 
vida..
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ANÁLISE DO CONFORTO ACÚSTICO RESIDENCIAL UTILIZANDO 
FIBRA DE COCO BABAÇU: UM ESTUDO DE CASO
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
RODRIGUES, M.K.C.*; COSTA, L.C.A.; ALMEIDA, G.K.F.C.; L. NETO, R.M.; 
GONÇALVES, M.C.; ALMEIDA, W.R.M.
Universidade CEUMA
*matheus.krausearq@gmail.com

INTRODUÇÃO: A poluição sonora é um problema crescente da socie-
dade moderna. Sua causa está intimamente ligada ao desenvolvimento 
dos centros urbanos. Estima-se que nas próximas décadas a emissão 
de ruídos intensos aumente proporcionalmente ao crescimento urbano. 
Diante disso, pretende-se utilizar a fibra do coco babaçu para o desenvol-
vimento de placas, barreira sonora, aumentando assim o conforto acústi-
co. Nesse caso utilizou-se a camada externa do coco babaçu, o epicarpo.
OBJETIVO: Realizar análise do conforto acústico em um quarto de ido-
so com o intuito de amenizar o ruído neste ambiente utilizando material 
sustentável.
MÉTODOS: Trata-se de um estudo de caso onde se pretende verificar 
e amenizar as principais consequências do desconforto acústico gerado 
por um sistema de sonorização de um bar. Inicialmente ocorreu o levan-
tado de dados com medições acústicas inloco e também uma entrevista 
com o idoso a fim de verificar as principais consequências do desconforto 
acústico gerado pelo sistema de sonorização. Após essa etapa serão de-
senvolvidas e aplicadas as placas de fibra do coco babaçu, como tenta-
tiva de amenizar este ruído.
RESULTADOS: Na entrevista, a senhora de 92 anos afirmou que o som 
alto a incomodava e que os principais desconfortos eram a dificuldade 
para dormir, dor de cabeça e irritação e inquietude. As medições ocorre-
ram no dia 21 de outubro de 2016, com a utilização de um decibelímetro, 
marca ICEL e modelo 4020, das 17h e às 19h. Na área externa e interna 
ao cômodo da idosa com média dos valores, respectivamente, de 83,9 
dB(A) e 71,4 dB(A). As medições obedeceram às orientações da NBR 
10151, NBR 10152 e do manual de instruções do equipamento utilizado. 
CONCLUSÃO: Através das medições realizadas constatou-se que os ní-
veis de ruído são superiores ao estabelecido por legislações vigentes, 40 
dB(A) diurno para área de sítios e fazendas. Espera-se com este estudo 
seja possível amenizar este tipo de ruído e permitir uma melhor qualida-
de de vida da população.

PALAVRAS-CHAVE: Quarto de idosos - conforto acústico, Fibra do coco 
babaçu – ruído sonoro; Conforto acústico – solução ecológica.
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ANÁLISE DO GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS HOSPITALARES 
EM UMA UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO DE SÃO LUIS (MA)
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
RIBEIRO, S.C.*; SANTOS, N.F.B.
Universidade Estadual do Maranhão - UEMA
*suelenmonografia2006@hotmail.com

INTRODUÇÃO: A cidade de São Luís tem experimentado mudanças 
acerca da manipulação dos resíduos hospitalares. Diante do exposto, 
emerge uma questão: de que maneira se pode buscar o gerencia-
mento adequado destes resíduos, tendo em vista o risco associado 
à manipulação ou exposição do profissional de saúde envolvido no 
processo? Assim, este estudo se propôs a fazer uma análise sobre a 
importância do gerenciamento adequado de resíduos de serviços da 
saúde.
OBJETIVO: Analisar o gerenciamento dos Resíduos de Serviços da 
Saúde (RSS), na Unidade de Pronto Atendimento (UPA) do bairro da 
Cidade Operária, localizado em São Luís.
MÉTODOS: Foram aplicados entrevistas e questionários aos respon-
sáveis pela gestão dos RSS da unidade pesquisada. O roteiro desses 
instrumentos foi elaborado buscando englobar as principais informa-
ções sobre os procedimentos gerenciais, operacionais e levantamen-
to de dados qualitativos e quantitativos dos RSS gerados, abrangendo 
os aspectos relativos à segregação, acondicionamento, armazena-
mentos interno e externo, transporte, tratamento e disposição final, 
adotando como referência a Resolução CONAMA nº. 358/2005.
RESULTADOS: Os resultados obtidos apontaram que a UPA, atende 
parcialmente aos procedimentos preconizados na Resolução CO-
NAMA nº. 358/2005. Apresenta um Plano de Gerenciamento dos 
Resíduos de Serviços de Saúde (PGRSS), este com sua referência 
bibliográfica desatualizada. As etapas do gerenciamento dos resídu-
os desta unidade compreendem: identificação dos resíduos (A e D), 
segregação, acondicionamento, transporte interno, armazenamento 
temporário, armazenamento externo, coleta, transporte externo, tra-
tamento e destino final, sendo obedecidas as etapas do gerenciamen-
to de resíduos, conforme a ANVISA nº. 306/2004. 
CONCLUSÃO: É importante afirmar que existe uma legislação vigente 
e tem sido aceita pela unidade de saúde e pelos profissionais da área 
em questão, porém a aplicabilidade da mesma no contexto local não 
é percebida. A elaboração do PGRSS, como proposto pela legisla-
ção aliada à educação permanente dos profissionais, representa um 
avanço para a solução dos problemas identificados. 
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PALAVRAS-CHAVE: Resíduos Hospitalares – gerenciamento; Unida-
de de Pronto Atendimento – gerenciamento de resíduos; Gerencia-
mento de Resíduos de Serviços de Saúde – Cidade Operária. São Luís 
(MA).
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ANÁLISE DOS PARÂMETROS FÍSICO-QUÍMICOS E 
MICROBIOLÓGICOS DA ÁGUA DO RIO PACIÊNCIA, SÃO LUÍS (MA)
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
RABELO, W.P.S.*; ARAÚJO, G.S.; FURTADO, J.G.C.; MARINHO, S.C.; 
RABELO, H.P.S.M.; UBALDO, B.M.
Faculdade Estácio São Luís. Faculdade Santa Terezinha
*weslleyphelix@hotmail.com

INTRODUÇÃO: Os parâmetros físico-químicos e microbiológicos devem 
estar conforme com os padrões de qualidade da água.  A falta de siste-
mas eficientes para o abastecimento de água e coleta e tratamento de 
esgotos causam impactos claramente negativos, na qualidade ambiental 
de muitos corpos hídricos. Ao decorrer do tempo o processo de urbaniza-
ção tem se expandido constantemente, e assim projetando uma grande 
transformação no meio ambiente.
OBJETIVO: Avaliar os parâmetros físico-químicos e microbiológicos da 
água do Rio Paciência, São Luís (MA). 
MÉTODOS: Foram utilizados levantamentos bibliográficos, visita in loco, 
seguindo de registros fotográficos e da localização geográfica (GPS) da 
área. Dos parâmetros físico-químicos analisados o pH, a salinidade e os 
sólidos totais dissolvidos estão enquadrados na Resolução CONAMA 
357/05, para água doce de classe 2, exceto o oxigênio dissolvido. A 
temperatura e a condutividade elétrica não possuem valores máximos 
permitidos na mesma. Realizaram-se as análises microbiológicas com 
a técnica do Substrato Cromogênico Definido (Colilert), para verificar nas 
amostras a presença ou ausência de Coliformes Totais e E. Coli.
RESULTADOS: Os resultados obtidos apresentaram temperatura entre 
27,1°C à 27,36 °C, já o pH resultou-se em 6,5 e a salinidade do corpo 
hídrico, atingindo um percentual de 0,17% à 0,2%. Os sólidos totais disso-
vildos (TDS) variaram de 186mg/L à 210mg/L, e a condutividade elétrica 
sofreu variação de 365 μS/cm-1 a 421 μS/cm-1, visto que as concentra-
ções de oxigênio dissolvido (OD) sofreram variação de 0,03 mg/L a 0,04 
mg/L, e contendo coliformes totais e Escherichia coli, um contaminante 
de origem fecal.
CONCLUSÃO: Ao final observou-se que os parâmetros físico-químicos 
estão enquadrados na Resolução CONAMA 357 17/03/2005, para 
águas doces de classe 2, exceto o oxigênio dissolvido. Na mesma, não 
há valores máximos para os parâmetros de temperatura e de condutivi-
dade elétrica. Já o OD observado não está enquadrado nos parâmetros 
desta. Os parâmetros microbiológicos foram analisados constatando a 
presença de coliformes totais e E. coli.

PALAVRAS-CHAVE: Qualidade da Água – microbiologia; Rio Paciência 
– contaminação; Água doce – coliformes totais.
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ANÁLISE MICROBIOLÓGICA DA ÁGUA DE BEBEDOUROS 
EM UM SHOPPING DA REGIÃO METROPOLITANA 
DE SÃO LUIS DO MARANHÃO
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
BRAGA, M.G.S.*; SANTANA, S.B.G.
Faculdade Estácio de São Luís
*milenag.braga@hotmail.com

INTRODUÇÃO: De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), 
cerca de 80% de todas as doenças que acometem os países em de-
senvolvimento provêm de água de má qualidade. Nos sistemas de dis-
tribuição de água potável, a qualidade desta pode sofrer uma série de 
mudanças, fazendo com que a qualidade da água na torneira do usuário 
se diferencie da qualidade da água que deixa a estação de tratamento. 
Tais mudanças podem ser causadas por variações químicas e biológicas 
ou por uma perda de integridade do sistema
OBJETIVO: Verificar a quantidade de coliformes totais da água de bebe-
douros em um shopping da região metropolitana de São Luís, a partir da 
legislação vigente.
MÉTODOS: Para realização da pesquisa de coliformes totais, todas as 
amostras foram submetidas a um ensaio presuntivo utilizando o teste de 
Presença- ausência (PA), utilizando-se o kit COLILERT. 
RESULTADOS: Das amostras avaliadas, ambos os bebedouros foram 
negativas para coliformes totais e para coliformes fecais, entretanto fo-
ram positivas para bactérias heterotróficas. A portaria nº 2914/2011 do 
Ministério da Saúde recomenda que a contagem de bactérias heterotró-
ficas não ultrapasse o limite de 500 UFC/ml em amostras de água. As 
bactérias heterotróficas são aquelas que utilizam matéria orgânica como 
fonte de carbono.
CONCLUSÃO: A contagem de bactérias heterotróficas está acima do exi-
gido pela legislação vigente, isso pode estar relacionado a ineficiência 
nos processos de manutenção e higienização dos bebedouros. –Ressal-
ta-se a importância da limpeza dos bebedouros, torneiras e cloração da 
água para fins de consumo humano.

PALAVRAS-CHAVE: Água de bebedouro – coliformes totais; Shopping 
– abastecimento de água; Shopping – Região metropolitana (são Luís/
MA); Abastecimento de água – bactérias.
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ATIVIDADE ANTIMICROBIANA IN VIVO DOS EXTRATOS DE SENNA 
SPLENDIDA CONTRA
STAPHYLOCOCCUS AUREUS
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
BARROS, T.F.*; SANTOS, J.C.B.; SILVA, T.F.; CORREIA, M.T.S.; SILVA, 
L.C.N.; COLASSO, A.H.M.
Universidade CEUMA
*thata.fernandesbarros@hotmail.com

INTRODUÇÃO: Senna splendida (Fabaceae) é uma espécie endêmica da 
Caatinga sem relatos de uso terapêuticos. Recentemente, nosso grupo 
demonstrou a atividade anti-Staphylococcus aureus de extratos desta 
planta.
OBJETIVO: Avaliar a ação antimicrobiana in vivo dos extratos de folhas 
de Senna splendida utilizando larvas de Tenebrio molitor como modelo 
in vivo.
MÉTODO: Folhas de S. splendida foram coletadas no Parque Nacional 
de Catimbau (Buíque, Pernambuco). O material foi submetido à extração 
no aparelho Soxhlet seguindo a série eluotrópica, originando os extratos: 
acetato de etila (EASS) e metanol (EMSS). Foi determinada a concentra-
ção mínima inibitória (CMI) e bactericida (CMB) de cada extrato contra a 
linhagem padrão de S. aureus ATCC 6538. Larvas de Tenebrio molitor 
(n= 10/grupo) com aproximadamente 100 mg foram infectadas com 10 
µL de uma suspensão de S. aureus ATCC 6538 (densidade ótica de 1,3 
a 630 nm), através de injeção na região próxima à última “pro-leg” es-
querda. Após 2 horas, as larvas foram tratadas com 10 µL de EASS e 
EMSS nas doses de 1,56 mg/Kg e 3,12 mg/Kg, respectivamente. Larvas 
inoculadas apenas com a linhagem ou PBS foram usadas como grupos-
-controle. As larvas foram mantidas à 37ºC e as taxas de mortalidade 
foram medidas diariamente. 
RESULTADO: EASS e EMSS apresentaram valores de CMI de 0,78 mg/
mL e 1,56 mg/mL. No modelo in vivo, ambos os extratos foram atóxicos, 
induzindo taxas de sobrevivência semelhantes ao grupo tratado com 
PBS. Após dois dias de infecção todas as larvas estavam mortas no gru-
po sem tratamento. EMSS aumentou a viabilidade das larvas em 30%, 
e esta taxa se manteve por mais de 10 dias. Em contraste, EASS não 
apresentou eficácia in vivo.
CONCLUSÃO: Os resultados deste trabalho demonstram o potencial te-
rapêutico da planta de S. splendida e sua possibilidade de uso para de-
senvolvimento de novos agentes antibacterianos.
PALAVRAS-CHAVE: Senna splendida – antimicrobiano in vivo; anti-S-
taphylococcus aureus – extratos de folhas; Tenebrio molitor – in vivo; 
Caatinga – espécie endêmica.
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AVALIAÇÃO DA ÁGUA DE LASTRO DE NAVIOS COMO: 
VETOR DE PATÓGENOS
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
SANTOS, S.M.*; NEVES, V.M.
*samiiamello23@gmail.com

INTRODUÇÃO: De acordo com a União Internacional para a Conserva-
ção da Natureza e dos Recursos Naturais (IUCN), a água de lastro é a 
água com suas partículas suspensas, levada a bordo de um navio nos 
seus tanques de lastro. É considerada um dos muitos vetores de trans-
ferência de espécies ao redor do mundo, uma vez que se estima que 
aproximadamente 3 a 4 bilhões de toneladas de água de lastro sejam 
transferidas globalmente a cada ano, e que aproximadamente 7.000 es-
pécies possam ser transportadas em apenas um dia, isso pode resultar 
no estabelecimento de espécies nocivas e patogênicas que podem per-
turbar seriamente o equilíbrio ecológico, pois é descarregado, em par-
te ou em sua totalidade, nos portos onde o navio recebe novas cargas. 
Desta forma, deve-se considerar a Resolução da Organização Marítima 
Internacional (IMO) A.868 (20), que estabelece - Diretrizes para o Con-
trole e Gerenciamento da Água de Lastro dos Navios, para Minimizar a 
Transferência de Organismos Aquáticos Nocivos e Agentes Patogênicos.
OBJETIVOS: Caracterizar a importância do estudo da água de lastro e 
seus prejuízos para o meio ambiente. 
MÉTODO: Foi realizada uma revisão de literatura com dados da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) de 2002 e artigos relacionados 
aos impactos causados pela Água de Lastro de 2013 e 2014.
 RESULTADOS: De acordo com as análises de água de lastro onde a 
análise microbiológica realizada pela ANVISA, através do manual prático 
de análise da água do Ministério da Saúde, os patógenos mais comuns 
foram: vibrios (31%), coliformes fecais (13%), Escherichia coli (5%), Ente-
rococos faecalis (22%), Closdridium perfringens (15%), colifagos (29%), 
Vibrio cholerae O1 (7%), e V. Cholerae não O1 (23%), (21%) em amos-
tras de plâncton. Um total de 12 isolados e amostras foram identificados 
como V. C. O1- EL TOR, sendo duas toxigênicas.
CONCLUSÃO: A água de lastro pode causar problemas ambientais e de 
saúde pública, uma vez que pode conter esgoto, materiais tóxicos, espé-
cies de animais e vegetais endêmicos.

PALAVRAS-CHAVE: Água de lastro – vetores de transferência de es-
pécies; Água de lastro – saúde pública; Vetores de transferência de es-
pécies – materiais tóxicos; Espécies de animais e vegetais endêmicos 
– patogenicidade; Meio ambiente – Diretrizes para o Controle e Geren-
ciamento da Água de Lastro dos Navios.
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AVALIAÇÃO SOBRE O CONHECIMENTO DE ALIMENTOS 
TRANSGÊNICOS POR
CONSUMIDORES DE SÃO LUÍS (MA)
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
NEVES, V.M.*; MACEDO, A.T.; COELHO, R.R.; ALMEIDA, R.C.M.; PINTO, 
A.O.; HAIDAR, A.M.S.C.B.
Universidade CEUMA 
*vanessahhmariaa@outlook.com.br

INTRODUÇÃO: Um transgênico é um organismo que possui uma sequ-
ência de DNA ou parte do DNA de outro organismo, que pode até ser uma 
espécie diferente. Enquanto um OGM é um organismo que foi modificado 
geneticamente, mas que não recebeu nenhuma região de outro organis-
mo. Sempre que se insere um DNA exógeno nem organismo, esse passa 
a ser transgênico.
OBJETIVO: Avaliar o conhecimento dos consumidores frente aos ali-
mentos transgênicos.
MÉTODOS: Foi aplicada uma pesquisa de campo com 100 consumido-
res, a partir da aplicação de uma entrevista constituída por cinco per-
guntas objetivas nas quais o entrevistado foi argumentado sobre o seu 
conhecimento acerca dos alimentos transgênicos, sua frequência de 
consumo e o risco que podem causar a saúde. O grau de escolaridade, 
a idade, e o gênero sexual, também fizeram parte do questionário com a 
finalidade de fazer um comparativo. Os dados foram avaliados na forma 
de frequência absoluta e relativa com análise quantitativa.
RESULTADOS: A análise indicou que as mulheres com 57% possuíram 
o conhecimento dos transgênicos, e os homens 27%. Com relação à es-
colha de um alimento transgênico e um alimento não transgênico, 44% 
das mulheres preferiram o uso do não transgênico; e os homens 19%. À 
informação dos alimentos com ingredientes transgênicos no seu rótu-
lo, a maioria do sexo feminino foi com 62%. Em relação aos riscos dos 
organismos transgênicos para o meio ambiente a saúde relacionado ao 
plantio dos organismos, houve 24% das mulheres e 7% dos homens. De 
acordo com o conhecimento sobre os danos que os alimentos transgê-
nicos causam a saúde os que concordaram estabeleceram em 32% das 
mulheres e 10% dos homens.
CONCLUSÃO: Nesta pesquisa podemos verificar que o nível de conhe-
cimento em indivíduos do sexo feminino foi mais prevalente e que este é 
um tema relevante para futuras pesquisas acerca dos alimentos trans-
gênicos.

PALAVRAS-CHAVE: Alimentos transgênicos - consumo; Consumidor – 
direitos e deveres; Transgênicos – informação técnica.



127
3 1  d e  m a i o  a  0 2  d e  j u n h o  d e  2 0 1 7

U n i v e r s i d a d e  C E U M A  -  S ã o  L u í s  /  M A

I  F Ó R U M  D E  M E I O  A M B I E N T E  D O  E S TA D O
D O  M A R A N H Ã O  -  A N A I S

“ P a n o r a m a d o m e i o  a m b i e n t e  n o  E s t a d o d o  M a r a n h ã o e  a l t e r n a t i v a s 

p a r a  m i n i m i z a r  o s  i m p a c t o s  c a u s a d o s  a o  l o n g o d o s  a n o s ”

BIOSSEGURANÇA NA MANIPULAÇÃO DO PEIXE FRESCO 
COMERCIALIZADO NO MERCADO DO PEIXE EM SÃO LUÍS (MA)
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
ABOUD NETO, W.*; GOLINO, P.S.; LEITE, L.C.
Universidade CEUMA
*wadihaboud@ceuma.br

INTRODUÇÃO: Biossegurança é o conjunto de ações voltadas 
para prevenção e proteção do trabalhador, minimizando riscos 
em atividades de laborais. O peixe é rico em nutrientes onde 
encontramos fontes de proteína para alimentação. Os Aspectos 
da biossegurança na manipulação do peixe fresco devem ser 
observados em todo processo, desde a pesca até a venda. Este 
trabalho levantou a hipótese de que os trabalhadores da área da 
pesca e venda, no Mercado do Peixe, desconheciam as normas 
da Biossegurança. O frescor do peixe é o principal critério para 
sua aceitação.
OBJETIVO: Analisar os aspectos de Biossegurança envolvidos 
na manipulação dos peixes comercial izados no Mercado do Pei-
xe em São Luís (MA). Conhecer as condições de trabalho, as 
instalações sanitárias e as razões que afastam ou não a aplica-
bil idade dos conhecimentos de Biossegurança. 
MÉTODOS: O estudo envolveu levantamento bibliográfico, ob-
servação participante com documentação fotográfica e entre-
vistas semiestruturadas que foram aplicadas junto aos pesca-
dores e vendedores. Todo o material colhido foi analisado pelo 
método da Abdução desenvolvida por Boudon.
RESULTADOS: Nas ações profissionais, apenas um vendedor 
apresentou conhecimento mais abrangente. Ambas as cate-
gorias não usavam Equipamento de Proteção Individual (EPI) 
completo. Os pescadores mantinham os peixes com vísceras na 
embarcação e não sabiam diferenciar as temperaturas de res-
friamento e congelamento. O estado de conservação dos barcos 
e boxes de venda revelou-se ruim e com condições sanitárias 
mínimas, sem gelo, água tratada e esgoto. A l impeza nos Boxes 
de vendas ou porões dos barcos era feita com água, sabão, de-
tergente para dar um cheirinho, (desaconselhável) e escovão. 
CONCLUSÃO: Existem riscos para a saúde da população con-
sumidora dos peixes vendidos no Mercado de Peixe em São 
Luís (MA). Os resultados da pesquisa, analisadas as entrevis-
tas transcritas, a observação participante e a documentação 
fotográfica, concluiu que pescadores e vendedores, na maioria, 
desconhecem ou aplicam parcialmente as regras para manter o 
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peixe conservado fresco. 

PALAVRAS-CHAVE: Mercado do Peixe (São Luís/MA) – bios-
segurança; Equipamento de Proteção Individual (EPI) - comer-
ciantes de peixe; Pescados – conservação irregular.



129
3 1  d e  m a i o  a  0 2  d e  j u n h o  d e  2 0 1 7

U n i v e r s i d a d e  C E U M A  -  S ã o  L u í s  /  M A

I  F Ó R U M  D E  M E I O  A M B I E N T E  D O  E S TA D O
D O  M A R A N H Ã O  -  A N A I S

“ P a n o r a m a d o m e i o  a m b i e n t e  n o  E s t a d o d o  M a r a n h ã o e  a l t e r n a t i v a s 

p a r a  m i n i m i z a r  o s  i m p a c t o s  c a u s a d o s  a o  l o n g o d o s  a n o s ”

CASOS DE MENINGITE NAS DIFERENTES REGIÕES GEOGRÁFICAS 
DO BRASIL (2007-2015)
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
SOUSA, M.D.R.; LACERDA, E. M. C. B.
Laboratório de Neurociências e Comportamento.Centro de Ciências da 
Saúde. Universidade CEUMA
*miriandbora@gmail.com

INTRODUÇÃO: Meningite é uma doença infecciosa que afeta as menin-
ges e pode ser letal. O perfil epidemiológico dessa doença ajuda a dire-
cionar políticas em saúde pública.
OBJETIVO: Descrever perfil epidemiológico das notificações de menin-
gite nas regiões brasileiras entre 2007 e 2015.
MATERIAL E MÉTODOS: Estudo observacional descritivo das notifica-
ções de meningite no Brasil (2007-2015). Foram estudados 184.868 re-
gistros do DATASUS (de domínio público). Estudou-se: idade, sexo, evo-
lução, etiologia e raça.
RESULTADO: Houve 184.868 notificações de meningite no Brasil entre 
2007 e 2015, predominantemente no sexo masculino (59% de casos no 
país) em todas as regiões, sendo que 52% dos casos ocorreram no Su-
deste, seguido do Nordeste com 21% dos casos ocorreu no Nordeste. Em 
todas as regiões o maior número de notificações ocorreu para meningite 
viral (45% dos casos no país) e crianças (50% dos casos no país). Na 
região Norte e na região Sul a maioria dos casos acontecem para a faixa 
etária de 20 a 39 anos (27% e 19%) enquanto que no Nordeste, Sudeste 
e Centro-Oeste a maioria das notificações ocorre até 10 anos de idade, 
sendo no Nordeste a faixa de 5-9 anos (22%), Sudeste a faixa de 1-4 
anos (22%) e Centro-Oeste a faixa menor que 1 ano de idade (17%). No 
Norte, Nordeste e Centro-oeste a cor mais afetada é a parda (67% e 58% 
respectivamente); no Sul e Sudeste é a branca (79% e 60% respectiva-
mente). O Norte é a região que mais notifica óbitos (14% dos casos).
CONCLUSAO: No Brasil a meningite afeta predominantemente crianças 
até 9 anos, sexo masculino e principalmente tem etiologia viral.

PALAVRAS-CHAVE: Meningite - epidemiologia; Saúde Pública – doen-
ças tropicais; Meningite – regiões brasileiras.
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CIANOBACTÉRIA E SEU EFEITO TÓXICO PARA O CONSUMO 
HUMANO: REVISÃO DE LITERATURA
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
MATOS, S.S.*; SANTOS, J.R.A.
Universidade CEUMA
*sarahmattos55@gmail.com

INTRODUÇÃO: As cianobactérias ou cianofíceas, também conhecidas 
popularmente como algas azuis, são microrganismos aeróbicos fotoau-
totróficos presentes na água, que produzem toxinas divididas em duas 
principais classes: Neurotoxinas e Hepatotoxinas (mais comum). São en-
contradas em ambientes com pH alcalino, sendo mais favorável para seu 
desenvolvimento, a água doce. A contaminação da água por resíduos ori-
ginados por atividade antrópicas ocasiona, entre outros fatores, a flora-
ção de cianobactérias que podem desenvolver condições de toxicidade, 
acarretando consequências para o consumo humano.
OBJETIVO: Evidenciar os efeitos da capacidade de cianobactérias libe-
rarem cianotoxinas em reservatórios de água ocasionando problemas à 
saúde pública.
MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, baseada 
em publicações científicas coletadas da Plataforma de busca de dados 
SciELO e Google Acadêmico  tendo como fundamento a utilização dos 
seguintes descritores: Toxinas presentes em mananciais de abasteci-
mento de água causada por esses microrganismos; Alterações na quali-
dade da água para consumo humano e monitoração de cianobactérias e 
cianotoxinas na água.
RESULTADOS: A partir das análises dos dados observou-se que as cia-
nobactérias desaparecem do reservatório, pois assumem que os padrões 
de purificação da água utilizados nas estações de tratamento de água 
são capazes de remover qualquer problema potencial. Todavia, várias 
cianotoxinas, quando em solução, não podem ser retiradas através de 
um processo simples de tratamento, dessa forma, faz-se necessária a 
implantação de técnicas de investigação e remoção de toxinas.
CONCLUSÃO: A presença de cianobactérias em águas de consumo hu-
mano implica em sérios riscos à saúde pública. Torna-se necessário o 
contínuo monitoramento e controle da qualidade da água destinada ao 
abastecimento público.

PALAVRAS–CHAVE: Cianobactérias – toxicidade; Reservatórios de 
água – monitoramento; Qualidade da água – cianotoxicidade.
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COMPARAÇÃO DA APLICAÇÃO DE POLPAS DE FRUTAS PARA O 
CULTIVO DE LACTOBACILLUS PLANTARUM ATCC 8014
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
MAIA, H.S.*; OLIVEIRA, B.F.; SALES, A.C.S.; ZAGMIGNAN, A.; SILVA, 
L.C.N.
Biomedicina. Universidade CEUMA 
*maiahermerson@gmail.com 

INTRODUÇÃO: O desenvolvimento de produtos utilizando probióticos do 
gênero Lactobacillus tem aumentado devido ao grande número de indiví-
duos com intolerância a lactose. Sucos de frutas são meios ideais para o 
crescimento de probióticos devido ao alto teor de carboidratos, minerais, 
vitaminas, fibras e antioxidantes. 
OBJETIVOS: O objetivo deste estudo foi comparar a eficácia dos sucos 
de Theobroma grandiflorum (cupuaçu), Mauritia flexuosa (Buriti) e Byr-
sonima crassifolia (Murici) como meio de cultivo para Lactobacillus plan-
tarum ATCC 8014. 
MÉTODO: A polpa de cada fruto (30 g) foi diluída em 250 ml de água 
destilada, processada, filtrada e esterilizada a 121º C durante 15 minu-
tos. O inoculo do L. plantarum ATCC 8014 foi preparado em caldo MRS 
(MAN, ROGOSA e SHARPE) e incubado a 37º C sob a agitação. Após 
24h, 2 ml do inoculo (densidade ótica a 630 nm de 1.0) foi adicionado a 
48 ml de cada suco. A fermentação ocorreu a 37ºC durante 24 h sob agi-
tação de 120 rpm. Foram calculados os valores de pH e a concentração 
de sólidos dissolvidos totais (TDS) e as unidades formadoras de colônias 
(UFC) antes e depois da fermentação. 
RESULTADOS: Todos os sucos apresentaram valores de pH compatíveis 
com o cultivo de Lactobacillus (pH ~ 6,5), no entanto não foi detectado 
crescimento de L. plantarum nos meios à base de Buriti e Murici. Já no 
suco de Cupuaçu, foi obtida uma contagem de 260000 UFC/ml (5,42 ± 
0,04 Log UFC/ml). Neste suco, não foram observadas alterações signi-
ficativas de pH indicando baixa produção de ácidos orgânicos, enquanto 
que o conteúdo de TDS aumentou (de 727 para 802). 
CONCLUSÃO: Nas condições testadas, o suco de cupuaçu favoreceu o 
crescimento de L. plantarum sem adição de suplemento. A otimização 
das condições de cultivo, bem como a detecção de compostos bioativos 
são as próximas etapas de nossa pesquisa.

PALAVRAS-CHAVE: Theobroma grandiflorum (cupuaçu) - probióticos; 
Lactobacillus – intolerância à lactose; L. plantarum – probióticos.
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CONSERVAÇÃO DA TAINHA, MUGIL CUREMA, ATRAVÉS DE 
ESTUDOS DE BIOLOGIA REPRODUTIVA EM RAPOSA (MA)
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
DINIZ, A. L. C.*; FERREIRA, L. J. S.; ALMEIDA, Z. S.
*luizadiniz13@hotmail.com

INTRODUÇÃO: Os conhecimentos sobre aspectos relacionados com a 
biologia e ecologia das espécies, em particular a reprodução, são impor-
tantes para se compreender o comportamento das populações de peixes, 
favorecendo a correta administração desses recursos. Estas informações 
são importantes para a elaboração da regulamentação de pesca, pois 
permitem também a tomada de medidas racionais na preservação de 
estoques ou no controle de espécies indesejáveis.
OBJETIVO: Analisar aspectos reprodutivos de Mugil curema, na Ilha de 
Curupu, Raposa, Maranhão, assim como conhecer sua dinâmica repro-
dutiva como forma de contribuir com a manutenção dos estoques pes-
queiros. 
MÉTODOS: Para coleta de peixes foi utilizada a arte de pesca por zan-
garia, em coletas mensais. Em laboratório, os exemplares foram subme-
tidos à biometria, determinou-se a proporção sexual, os estádios matu-
racionais e o sexo de Mugil curema através de análises macroscópicas, 
onde foi utilizada uma escala de maturação previamente estabelecida. 
A relação CT x PT foi estabelecida através da regressão não linear. Os 
valores foram ajustados a uma curva logística.
RESULTADOS: Constatou-se 55 fêmeas e 26 machos em todos os es-
tágios maturacionais. Na relação peso total x comprimento total, para 
sexos agrupados (b=2,7137) e para fêmeas (b=2,6301) a alometria foi 
negativa. Para machos (b=3,0794) a alometria. A proporção sexual para 
o período total foi de 2,11F: 1M.
CONCLUSÃO: Não houve diferença significativa quando se aplicou o tes-
te do  , o que não indica segregação sexual para esta espécie. Onde as 
fêmeas apresentam maiores tamanhos, demonstrando que os machos 
possuem longevidade menor. As informações obtidas indicam que o lo-
cal representa bom local de reprodução visto que foi possível encontrar 
indivíduos em todos os estágios de desenvolvimento gonadal.

PALAVRAS CHAVES: Mugil curema - reprodução; Mugil curema - pre-
servação; Zangaria – coleta de peixes.
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DESCARTE DE MEDICAMENTOS E AS CONSEQUÊNCIAS NO MEIO 
AMBIENTE
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
SOUSA, F.A.*; RABELO, V.; SANTOS, J. R.A.
Universidade Uniceuma
* felipe_alberth13@hotmail.com

INTRODUÇÃO: O Brasil é um grande consumidor de medicamentos, fi-
cando em sétimo lugar no mercado mundial em volume de medicamen-
tos vendidos, movimentando cerca de R$ 30 bilhões no ano de 2009. 
Pesquisas em vários países já comprovaram a existência de fármacos no 
meio ambiente, contaminando o solo, rios e lençóis freáticos.
OBJETIVO: Especificar a importância do descarte de medicamentos e 
sua intima relação na saúde decorrente de substancias indesejáveis no 
meio ambiente. 
MÉTODOS: Trata-se de uma revisão bibliográfica; os textos selecionados 
foram obtidos nas bases de dados Scielo, PubMed, Google Acadêmico, 
órgãos nacionais de saúde e livros disponíveis na biblioteca da Universi-
dade CEUMA/UNICEUMA, sendo estes nos últimos cinco anos, por meio 
da utilização dos descritores: toxicidade do meio ambiente, descarte ina-
dequado.
RESULTADOS: Estudos bibliográficos apontam a presença de resíduo 
de medicamentos, cosméticos e produtos de higiene pessoal em águas 
superficiais, subterrâneas e em águas para consumo humano, sendo 
um fato preocupante, uma vez que dependendo do grau de toxicidade 
podem causar contaminação ao meio ambiente. Foi determinado que a 
maior contribuição para a presença dessas substâncias no ambiente não 
são as operações de fabricação, mas o uso e ações dos consumidores.
CONCLUSÃO: Conclui-se que se trata de um dos principais problemas 
sociais e ambientais associados aos resíduos de medicamentos, princi-
palmente aos medicamentos com prazos de validade expirados nos do-
micílios sem o descarte adequado tornando o meio ambiente contamina-
do e tóxico, afetando a saúde do homem, da fauna e da flora.

PALAVRAS-CHAVE: Medicamento – descarte inadequado; Medica-
mento – validade expirada; Meio Ambiente - toxicidade.
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DESCARTE DOMICILIAR DE MEDICAMENTOS VENCIDOS OU NÃO 
UTILIZADOS E SUAS IMPLICAÇÕES SOCIOAMBIENTAIS
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
CAMÊLO, R.C.S.*; SANTOS, N.F.B.
Universidade Estadual do Maranhão - UEMA
*rafa_camelo2@hotmail.com 

INTRODUÇÃO: O descarte domiciliar de medicamentos é uma preocu-
pação de saúde pública e ambiental.  Grande parte da população desco-
nhece os riscos inerentes ao acúmulo de medicamentos vencidos e ao 
descarte indevido, ou até mesmo considera desobrigada a assumir uma 
conduta apropriada com relação aos medicamentos vencidos ou que não 
serão mais utilizados.
OBJETIVO: Analisar o grau de conhecimento sobre o descarte domiciliar 
de medicamentos vencidos ou não utilizados e suas implicações socio-
ambientais, sob a ótica de acadêmicos da graduação em Geografia na 
UEMA.
MÉTODOS: Foram analisados os dados obtidos por meio da aplicação de 
questionários aos acadêmicos regularmente matriculados no Curso de 
Geografia, da Universidade Estadual do Maranhão, além de entrevistas 
com alguns farmacêuticos de farmácias e drogarias representativas da 
cidade de São Luís e também uma entrevista com dois técnicos da Vigi-
lância Sanitária Municipal.
RESULTADOS: Os resultados indicaram que 56,7% dos acadêmicos fa-
zem o descarte dos medicamentos vencidos de sua residência de forma 
ambientalmente incorreta, sendo que 91,5 % afirmaram que utilizam o 
lixo comum como principal forma de descarte dos remédios, por falta de 
orientações e conhecimento acerca do assunto. Segundo os farmacêuti-
cos, nenhuma informação é repassada ao cliente em relação ao descar-
te, a não ser que o cliente pergunte, e nos estabelecimentos comerciais 
pesquisados não existe sistema de coleta de medicamentos.
CONCLUSÃO: O estudo concluiu que a falta de informação e a não exis-
tência de programas e/ou projetos de recolhimento de medicamentos 
vencidos ou não utilizados no município de São Luís (MA), demonstra a 
ausência de políticas públicas voltadas para esta problemática. Há uma 
grande necessidade de ações mais concretas por parte dos gestores, a 
fim de que se estabeleçam políticas públicas, além da necessidade de 
uma legislação específica que promovam campanhas de conscientiza-
ção e de informação à população, quanto ao descarte correto de medi-
camentos. 

PALAVRAS-CHAVE: Medicamentos – descarte domiciliar; Medicamen-
tos – validade; UEMA – Curso de Geografia. 
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DESCARTES DOS INSUMOS RADIOGRÁFICOS NA ODONTOLOGIA: 
LEGISLAÇÃO VIGENTE
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
SOUSA, M.N. *; MACEDO, A.T.; SANTOS, J.R.A.
Universidade CEUMA
*monicanaufelsousa@hotmail.com

INTRODUÇÃO: Nos últimos anos, muitos pesquisadores passaram a in-
vestigar as águas com resíduos hospitalares, por representarem um pe-
rigo ao homem e ao meio ambiente, em virtude da presença de agentes 
patogênicos, de fármacos e de outros produtos laboratoriais. Nesse con-
texto, o tratamento dos resíduos odontológicos deve obedecer às normas 
que conduzam ao menor impacto na natureza. Entre os diversos ma-
teriais manipulados nos consultórios odontológicos, são encontrados os 
materiais utilizados no processamento radiológico, os reveladores e os 
fixadores de filmes odontológicos.
OBJETIVO: Revisar a legislação vigente, que estabelece a forma ade-
quada do descarte dos materiais utilizados no processamento odonto-
lógico.
MÉTODOS: Foi realizada uma compilação, com a coleta de dados acer-
ca da legislação brasileira e das resoluções da CONAMA e da ANVISA 
sobre os descartes dos resíduos no processamento de filmes odontoló-
gicos.
RESULTADOS: Os resíduos do processamento radiológico se enqua-
dram na categoria B, segundo a Resolução da Diretoria do Conselho da 
ANVISA n°306/04 e a Resolução CONAMA n° 358/05, estando no 
grupo das substâncias químicas que podem apresentar risco à saúde ou 
ao meio ambiente. Na etapa de fixação radiográfica, pode ocorrer a pre-
sença de metais pesados, representando grande perigo ao meio ambien-
te, bem como ao homem, causando danos aos sistemas nervoso central, 
hepático, hematopoiético, renal e esquelético. Desta forma, estes efluen-
tes devem sofrer tratamento, com a separação em reservatório especifi-
co, além de identificados para remoção da prata e neutralização do pH, e 
só então poderão ser descartados na rede de esgoto.
CONCLUSÃO: Conclui-se que há necessidade de tratamentos dos des-
cartes dos insumos utilizados no processamento radiológico para evitar 
impacto ambiental e danos à saúde humana.

PALAVRAS-CHAVE: Processamento odontológico – legislação; Meio 
Ambiente – resíduos serviços de saúde; Resíduos radiológicos – des-
carte.
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DESEMPENHO TÉRMICO DE TELHAS PRODUZIDAS COM FIBRA DO 
COCO BABAÇU
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
SILVA, B.B.R.*; ALMEIDA, G.K.F.C.; NETO R., M.L.; ALMEIDA, W.R.M.
Universidade CEUMA
*barbiereis23@gmail.com

INTRODUÇÃO: O uso de materiais de construção civil à base de cimento 
reforçado com fibras tem aumentando rapidamente, cerca de 28 milhões 
de toneladas de produção anual em todo o mundo, em especial nos paí-
ses desenvolvidos. A justificativa para isso está na possibilidade de pro-
dução de componentes mais leves, com melhor desempenho mecânico 
e termo acústico, além da viabilidade econômica. Aqui se utilizou o coco 
babaçu para a fabricação de telhas sustentáveis.
OBJETIVO: Utilizar a fibra do coco babaçu na fabricação de telhas com 
o intuito de melhorar o conforto térmico nas edificações.
MÉTODOS: Inicialmente ocorreu a etapa de prototipação das telhas com 
a fibra do coco babaçu para testes e comparação dos resultados. Foram 
confeccionadas duas placas (P1 e P2) de dimensões 15,5 cm X 15,5 cm 
com espessura de 2,3 cm estruturadas com pasta de cimento e fibra do 
coco babaçu. Foram realizados experimentos, com medições das tem-
peraturas superficiais (internas - Tsi - e externas -Tse) e utilizados dois 
sensores Termômetro Digital Infravermelho modelo Gm-300 e um ter-
mômetro/higrômetro digital Modelo-HPSS110 para medição da tempe-
ratura ambiente e da umidade.
RESULTADOS: Resultados preliminares demonstram que para uma 
temperatura média de 38,8 °C e 50 % de umidade relativa. As tempera-
turas medias das medições de Tsi e Tse foram, respectivamente, de 43,9 
°C, 39,8 °C, para a placa P1, de 44,4 °C, 41,9 °C, para a placa P2. O valor 
diferença (Tse - Tsi) foi de aproximadamente 4°C para P1, 2,5°C para P2. 
A diferença dos resultados entre P1 e P2 se deve a quantidade de endo-
carpo do coco babaçu utilizado na prototipação das telhas.
CONCLUSÃO: Verificou-se que a maior quantidade de fibra de coco ba-
baçu associada à pasta de cimento tem uma melhor relação de tempe-
ratura interna / externa do protótipo. Assim, pode-se afirmar, preliminar-
mente, que P1 possui um melhor conforto térmico que P2.

PALAVRAS-CHAVE: Telhas de fibra de coco babaçu – conforto térmico; 
Fibra do coco babaçu - telhas sustentáveis.
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DIFTERIA ZOONÓTICA POR CORYNEBACTERIUM ULCERANS 
NAS POPULAÇÕES RURAL E URBANA
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
LEITE, D.S.*; VIANA, P.R.S.; CARVALHO JUNIOR, A.R.; ARAUJO, 
J.M.M.; FIRMO, W.C.A.; SABBADINI, P.S.
Laboratório de Doenças Bacterianas Respiratórias e Sistêmicas. 
Biomedicina. Universidade CEUMA
*denessousa27@gmail.com 

INTRODUÇÃO Classicamente, Corynebacterium ulcerans tem sido 
descrito como agente etiológico de quadros diversos de infecções 
em animais. Os relatos iniciais de infecções humanas foram asso-
ciados ao consumo de leite e/ou derivados não fervidos/pasteuri-
zados. Dentre as características apresentadas pelo micro-organis-
mo, está a capacidade de albergar o bacteriófago codificador da 
toxina diftérica (TD). Nos últimos anos, as infecções humanas as-
sociadas a C. ulcerans estão aumentando, inclusive no Brasil e, na 
maioria das vezes, podem ser atribuídas à transmissão zoonótica. 
OBJETIVO: Demonstrar o potencial de C. ulcerans causar difteria 
zoonótica nas populações rural e urbana.
MÉTODOS: Essa revisão foi realizada a partir de artigos pesquisa-
dos de 2000 a 2016 nas bases de dados PubMed, Google acadê-
mico e SciELO com os descritores C. ulcerans, zoonose, epidemio-
logia.
RESULTADOS: Os cinquenta casos de infecção humana por C. ul-
cerans encontrados na literatura foram classificados como: difte-
ria clássica (n=17), difteria cutânea (n=12), outras infecções (n=18), 
tipo de infecção não descrito (n=3). Dentre os micro-organismos 
isolados, havia produtores de TD (n=42) e não produtores (n=4). 
Verificou-se que houve prevalência da doença no gênero feminino, 
na faixa etária maior de 50 anos; a maioria apresentava histórico 
de contato com cães e gatos domésticos positivos para C. ulcerans 
e alguns relataram contato com porcos em fazenda. C. ulcerans 
foi mais isolado de casos de difteria na Europa do que o principal 
agente etiológico da doença Corynebacterium diphtheriae. Obser-
vou-se que a maioria dos relatos ocorreu em países desenvolvidos, 
exceto por um descrito nas Filipinas e outro no Brasil (2008). Em 
2014/2015, casos de difteria por C. ulcerans, no Brasil, foram nar-
rados na mídia.
CONCLUSÃO: Concluiu-se que o micro-organismo circula entre os 
meios rural e urbano, possibilitando a ocorrência de difteria zoonó-
tica. Ressalta-se que a implementação da vigilância epidemiológi-
ca e laboratorial são essenciais para a notificação e identificação 
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desta doença por C. ulcerans.

PALAVRAS-CHAVE: Corynebacterium ulcerans - Difteria; Difteria 
– zoonose; Zoonoses – epidemiologia.
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DOENÇAS BACTERIANAS DE VEICULAÇÃO HÍDRICA NO BRASIL, 
ENTRE 2001 A 2015
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
MACEDO, A.T.*; SANTOS, J.C.B.; SILVA, L.C.N.; SOUSA, M.N.; ARAÚJO, 
I.C.S.; SANTOS, J.R.A.
Universidade CEUMA
 *alessandra.macedo@hotmail.com 

INTRODUÇÃO: Água de consumo humano é um dos importantes veí-
culos de enfermidades de natureza infecciosa, o que torna primordial a 
avaliação de sua qualidade microbiológica. As doenças de veiculação 
hídrica são causadas principalmente por microrganismos patogênicos 
como o Vibrio cholerae causador da cólera, SalmonellaTyphi causadora 
da febre tifoide e Leptospira causador da leptospirose, sendo comuns em 
países em desenvolvimento, associadas a baixos níveis socioeconômi-
cos e condições de saneamento precárias. 
OBJETIVO: Caracterizar os casos de cólera, febre tifoide e leptospirose 
nas diferentes regiões do Brasil. 
MÉTODOS: Foi realizado um levantamento dos casos confirmados de 
cólera, febre tifóide e leptospirose, de acordo com a região geográfica, e 
o ano de notificação, no período de 2001 a 2015. Os dados epidemioló-
gicos foram fornecidos pelo SINAN – Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação.
RESULTADOS: Os resultados obtidos foram de 40 casos de Cólera, 
5.545 de Febre Tifoide e 53.630 de Leptospirose, no Brasil. Os maiores 
índices apresentados foram no ano de 2004 para a Cólera, nos anos de 
2002 e 2003 para a febre tifoide e em 2011 para Leptospirose. A região 
Nordeste apresentou prevalência de Cólera e Febre Tifoide, com 33 e 
2.427 casos, respectivamente, e as regiões Sul e Sudeste para Leptospi-
rose, com 17.619 e 17. 955 casos, respectivamente. 
CONCLUSÃO: Os altos índices de doenças de veiculação hídrica no Bra-
sil ressaltam a importância do saneamento que é considerado, universal-
mente, como uma política que muito contribui para melhoria das condi-
ções de saúde e da qualidade de vida. Portanto, é necessário investir na 
melhoria de processos de tratamento de agua, especialmente a cloração, 
por ser bastante efetiva para reduzir os patógenos entéricos bacterianos.

PALAVRAS-CHAVE: Cólera – epidemiologia; Febre tifoide – epidemio-
logia; Leptospirose – epidemiologia; Água – microbiologia; Saneamento 
básico – qualidade de vida; Brasil - doenças de veiculação hídrica; Clora-
ção – patógenos entéricos bacterianos.
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EFEITOS DA EXPOSIÇÃO AO BENZENO NA SAÚDE HUMANA
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
RABELO, V.G.*; SOUSA, F.A.; SANTOS, J.R.A.
*vanny.gr@hotmail.com

INTRODUÇÃO: A exposição ao benzeno representa um sério problema 
de Saúde Pública, já que se trata de umas das substancias largamente 
utilizadas como matéria-prima para diversos produtos, capaz de causar 
uma série de efeitos adversos ao organismo, incluindo danos hemato-
lógicos, genotóxicos e o desenvolvimento de cânceres, especialmente 
a leucemia mieloide aguda, exposições em ambientes de trabalho tem 
levado ao uso crescente de matrizes de exposição ocupacional assim 
como outras fontes de benzeno não ocupacional.
OBJETIVO: Avaliar a exposição ao benzeno e seus diversos danos à 
saúde humana. Além da agressão ao meio ambiente, se mostra com alta 
toxicidade no organismo ao homem com suas diversas formas de ex-
posição no ambiente e seu mecanismo de ação resultando em diversas 
patologias.
MÉTODOS: Trata-se de uma revisão bibliográfica; os textos selecionados 
foram obtidos nas bases de dados Scielo, PubMed, Google Acadêmico, 
sendo estes dos últimos cinco anos, por meio da utilização dos descrito-
res: exposição, agente toxico, efeitos, metabolismo. 
RESULTADOS: Estudos bibliográficos apontam os efeitos do benze-
no como grande agente tóxico conhecido como cancerígeno que tem 
como alvo a medula óssea. A exposição de benzeno no meio ambiente 
depende de fontes de contaminação não ocupacionais e ocupacionais 
se fazendo presentes em diversos ambientes urbanos e rurais, sendo as 
principais rotas de contaminação, a inalação ou outras viam de absorção.
CONCLUSÃO: Conclui-se que a exposição ao benzeno trata de um dos 
principais problemas sociais e ambientais associados à produção petro-
química e refino de petróleo, assim como o uso de cigarro. Desta forma, 
são importantes os estudos sobre esse composto e seu controle de ex-
posição no Brasil.

PALAVRAS-CHAVE: Benzeno - toxicidade; Saúde Pública - exposição 
ao benzeno; Agente Tóxico - metabolismo.
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ESTUDO DE INFECÇÕES FÚNGICAS OCULARES RELACIONADAS ÀS 
CONDIÇÕES AMBIENTAIS: UMA REVISÃO DE LITERATURA
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
MORAES, R.A.F.*; SILVA, F.B.; SANTOS, J.R.A.
Universidade CEUMA
*rufrazao@gmail.com

INTRODUÇÃO: Ceratite fúngica é uma infecção ocular grave que provo-
ca opacidade da córnea e cegueira causando até mesmo perda do glo-
bo ocular. Os gêneros de fungos mais frequentemente implicados como 
causas de ceratite incluem: Aspergillus, Candida, Curvularia, Fusarium e 
Penicillium. Alguns estudos relataram associação entre o clima e a cera-
tite fúngica, sendo sua prevalência maior no verão e em regiões de clima 
quente.
OBJETIVO: Investigar a relação entre as ceratites causadas por fungos 
e as condições ambientais.
MÉTODOS: Foram feitas buscas de artigos científicos publicados nos 
anos de 2008-2016, relacionados ao tema ceratite fúngica e clima, utili-
zando diferentes bases de dados, como Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs),Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (Me-
dline), PubMed-NCBI.
RESULTADOS: Estudos realizados em diferentes países relatam as con-
dições ambientais como fatores de risco para a ceratite fúngica, tais como 
clima tropical úmido, ventos fortes, temperaturas elevadas, entre outros. 
O uso de lentes de contato também é um importante fator de risco para 
a ceratite, e outros supostos fatores incluem a exposição a um abasteci-
mento de água contaminada e trauma de superfície ocular. No sudeste 
da Índia também foi observado um maior número de casos devido ao 
traumatismo ocular durante a época de estação com predomínio de ven-
tos e de colheita agrícola.
CONCLUSÃO: Os fungos são uma importante causa de ceratite infec-
ciosa em todo o mundo, especialmente em regiões tropicais. O conheci-
mento dos fatores de risco, a conscientização quanto à necessidade de 
diagnosticar a infecção o mais cedo possível e meios diagnósticos mais 
eficiente, tem melhorado consideravelmente o prognóstico destes casos. 
Entretanto, muitos ainda evoluem desfavoravelmente e a ceratite fúngica 
continua sendo um desafio, o que incentiva a realização de mais pesqui-
sas para um diagnóstico rápido e seguro e de um tratamento mais eficaz. 

PALAVRAS-CHAVE: Infecções fúngicas – ceratites; Ceratite fúngica - 
condições ambientais.
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ESTUDO DE INFLUÊNCIAS CLIMÁTICAS NAS INTERNAÇÕES POR 
MICOSES EM SÃO LUÍS (MA) NO PERÍODO DE 2008 A 2016
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
PINHEIRO, E.A.D.; SILVA, F.B.; SILVA, L.C.; SANTOS, J.R.N.; GOMES, 
E.S.; SANTOS, J.R.A.
Biomedicina. Universidade CEUMA
*edilene.diniz@live.com

INTRODUÇÃO: As infecções causadas por fungos são doenças negli-
genciadas e representam um problema de saúde pública. As micoses 
sistêmicas são responsáveis por altos índices de morbidade e mortalida-
de e a principal fonte de infecção é ambiental.
OBJETIVO: Caracterizar as relações entre as variáveis climáticas e as 
internações por micoses em São Luís (MA) no período de 2008 a 2016.
MÉTODOS: O procedimento metodológico constituiu inicialmente na 
construção de séries temporais (2008 a 2016) correspondentes aos da-
dos de internações por micose (Sistema de Internação Hospitalar/SIH do 
Sistema Único de Saúde/SUS) e dados climáticos de precipitação e tem-
peratura (Instituto Nacional de Meteorologia), no município de São Luís 
(MA). A técnica de transformada Wavelet foi utilizada para correlacionar 
os dados de internações por micoses e as variáveis climáticas.
RESULTADOS: Foram registradas 504 internações por micoses sistê-
micas em São Luís (MA) de 2008 a 2016, com um pico em fevereiro de 
2010. As análises Wavelet revelaram que de dois em dois anos existiu 
uma co-variância de micose e precipitação, com um ciclo de doze meses 
nos anos de 2009 e 2015 e um ciclo de dois meses no ano de 2011. As 
internações por micoses co-variaram nos anos de 2009 e 2010 com 
as chuvas e as temperaturas mínimas e máximas nos ciclos anuais e 
semestrais. As micoses sistêmicas apresentam um tempo médio de in-
cubação de seis meses a um ano. Considerando este intervalo, o surto 
de internações por micoses em 2010 foi associado à precipitação mais 
elevada no ano de 2009, que provavelmente foi o período em que ocor-
reu a infecção. 
CONCLUSÃO: Este estudo destaca a importância da informação geoes-
pacial na vigilância das micoses sistêmicas e propõe o desenvolvimento 
de um modelo para previsão espaço-temporal, baseado em variáveis 
ambientais, para intervenções e prevenção de doenças causadas por 
fungos.

PALAVRAS CHAVE: Micoses – variáveis climáticas; Surto de Micoses - 
variáveis climáticas; Análises Wavelet – variância de micoses.
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EXPOSIÇÃO À RADIAÇÃO SOLAR ASSOCIADA À ATIVIDADE 
CANCERÍGENA NO SISTEMA TEGUMENTAR
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
RABELO, V. G.*; SOUSA, F. A,; PINTO, A.O.
Biologia. Instituto Federal do Maranhão – IFMA. Biomedicina. Universi-
dade CEUMA
*vanny.gr@hotmail.com

INTRODUÇÃO: Nas últimas décadas a incidência dos raios ultravioleta 
aumentou significativamente. E com ele aumentou também a incidência 
do câncer de pele devido a maior exposição solar associada a riscos so-
ciais e estilo de vida da população, tornando-se um problema de saúde. 
É uma neoplasma de caráter biológico que gera mutações celulares mo-
dificando o estado de equilíbrio do corpo. Atualmente é o tumor maligno 
mais comum na espécie humana.
OBJETIVO: Detalhar como a radiação solar afeta o sistema tegumentar 
a nível celular e suas mudanças frente a fatores ambientais.
MÉTODOS: Trata-se de uma revisão bibliográfica com pesquisa em meio 
eletrônico obtidos nas bases de dados Scielo, PubMed, Google Acadê-
mico e órgãos nacionais de saúde, sendo estes dos últimos 5 anos, por 
meio da utilização dos descritores: exposição, raios UVA e UVB, câncer.
RESULTADOS: O risco de câncer de pele está diretamente relacionado 
com a quantidade de radiação solar que o indivíduo recebeu durante sua 
vida. E o aparecimento do câncer é resultado do efeito cumulativo dos 
danos causados pela exposição aos raios ultravioletas na pele. Impor-
tante destacar que existem fatores que levam uma população a ser mais 
vulnerável para desenvolver a doença.
CONCLUSÃO: O câncer de pele é um problema de saúde pública, e o 
conhecimento de suas variações torna-se importante para sua preven-
ção e combate. As mais variadas formas de foto proteção auxiliam no 
combate dos efeitos danosos da radiação solar, dentre elas destaca-se 
os protetores solares, vestimentas, acessórios adequados e exposição 
segura ao sol.

PALAVRAS-CHAVE: Radiação Solar – doenças na pele; Neoplasmas 
– exposição solar; Câncer – doença na pele; Pele – exposição aos raios 
ultravioletas.
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IMPACTO DA ESTIAGEM NA INCIDÊNCIA DE 
COCCIDIOIDOMICOSE
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
BARDINI, D.C.*; MENDES, A.G.G.; MELO, D.L.; ALVES, M.C.; PI-
NHEIRO, E.A.D.; SANTOS, J.R.A.
Universidade CEUMA
*daniel_bardini14@hotmail.com 

INTRODUÇÃO: A região semiárida do Nordeste Brasileiro é consi-
derada endêmica para a Coccidioidomicose, uma micose sistêmi-
ca causada pelo fungo Coccidioides immitis, onde já foram encon-
trados casos no Piauí, Maranhão, Bahia e Ceará. É adquirida pela 
inalação de artroconídios presentes no solo e apresenta-se como 
uma infecção benigna de resolução espontânea acometendo os 
pulmões, mas em sua forma disseminada, é potencialmente fatal. 
Pela falta de informação sobre a doença, seus sinais e sintomas 
acabam sendo confundidos com outras doenças respiratórias. 
OBJETIVO: Avaliar como o impacto da estiagem, característica da 
região semiárida nordestina, pode influenciar o surgimento de no-
vos casos de Coccidioidomicose.
MÉTODOS: Realizou-se a busca de bibliografia e artigos científicos 
através das plataformas de pesquisa Biblioteca Virtual em Saude/
BVS, PubMed da National Library of Medicine/NLM e Scientific 
Electronic Library Online/SciELO, sendo disponibilizados artigos 
complementares para serem analisados os que incluíssem infor-
mações acerca da Coccidioidomicose no Nordeste Brasileiro.
RESULTADOS: Os resultados obtidos indicam que o grande aspec-
to responsável pelo desenvolvimento do Coccidioides immitis no 
semiárido nordestino é a baixa umidade e o clima seco caracte-
rístico da região. A mesma apresenta uma sazonalidade bimodal, 
fazendo com que a maioria dos casos da Coccidioidomicose coin-
cida com os meses mais secos e, principalmente, o mês de início 
de chuvas e de maior precipitação pluviométrica. Recentemente, 
em Pernambuco, foram descritos três casos da doença em traba-
lhadores rurais da mesma família que também praticam a caça de 
tatu.
CONCLUSÃO: Conclui-se que a região semiárida do Nordeste tem 
grande potencialidade para disseminação do fungo e incidência da 
Coccidioidomicose e que alguns estados, como Pernambuco, re-
gistraram os primeiros casos como efeito da estiagem. Por ser uma 
vasta área endêmica, se faz necessária uma melhor adequação da 
doença ao sistema de informação, passando a ser considerada de 
notificação compulsória. É possível que existam mais casos no se-
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miárido nordestino brasileiro, porém a falta desse sistema faz com 
que eles não sejam apropriadamente identificados.

PALAVRAS-CHAVE: Coccidioidomicose – incidência; Artroconí-
dios - doenças respiratórias; Nordeste brasileiro - endemias.
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IMPORTÂNCIA DO CONFORTO ACÚSTICO NO ÂMBITO ESCOLAR
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
MORORÓ, A.J.*; CAMPOS, C.B.*; ALMEIDA, G.K.F.C.; ALMEIDA, W.R.M.; 
GONÇALVES, M.C.
Universidade CEUMA
*andremororo.95@gmail.com 

INTRODUÇÃO: Existe uma necessidade de estudos dos problemas acús-
ticos das edificações para conseguir condições mínimas para a qualidade 
acústica das mesmas, de acordo com o uso e atividades dos ocupantes. 
De certa forma a modernização diminuiu a qualidade acústica da sala de 
aula. Antigamente as salas eram silenciosas, atualmente são ruidosas e 
reverberantes. O aprendizado está ligado ao intercâmbio da linguagem 
falada, altos níveis de ruído em sala de aula fazem com que os alunos 
sintam-se exaustos precocemente, consumindo suas habilidades cogni-
tivas, diminuindo a atenção e compreensão do conteúdo das aulas. 
OBJETIVO: Verificar a qualidade acústica apresentada em três salas de 
aula de uma Universidade por meio de medições de ruído interno e exter-
no nestes ambientes.
MÉTODOS: Foram realizadas medições utilizando um decibelímetro, 
BENETECH GM 1351, nos pontos de mais proximidade da área externa 
e de equipamentos como: central de ar condicionado, janelas de vidro, 
que não absorvem o ruído passando este para o ambiente. Compará-las 
as normas de níveis de ruído para conforto acústico (NBR 10152-2000).
RESULTADOS: Os resultados indicam que o ruído nos ambientes em 
pontos próximos a áreas externas, são de 60 a 70 dB, que de acordo 
com a norma está muito acima do estabelecido para a sala de aula, já em 
pontos centrais se manteve baixo, entre 40 a 50 dB. Diante do exposto, 
verificou-se a importância do isolamento acústico para uma melhor sen-
sação acústica das pessoas que estudam e frequentam este ambiente. 
CONCLUSÃO: Com base nos resultados apresentados, pode-se afirmar 
que as salas de aula avaliadas não possuem condições de conforto acús-
tico e necessitam de intervenções que contribuam para a composição de 
um ambiente acústico favorável ao processo de ensino-aprendizagem. 

PALAVRAS CHAVE: Conforto acústico – medições de ruído; Sala de 
aula – qualidade acústica; Ruído - decibelímetro.
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IMPORTÂNCIA DO CONTROLE DE POMBOS NO AMBIENTE: 
AGENTES CARREADORES DE CRYPTOCOCCUS SPP
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
FERREIRA, R. L. P. S.*; SOUSA, J.O.; ARAÚJO, I.C.S.; SANTOS, J.R.A.
Biomedicina. Universidade CEUMA
*rayanaperfil02@icloud.com

INTRODUÇÃO: A população de pombos (Columba livia) tem aumentado 
frequentemente nas capitais, como em São Luís (MA), tornando-se um 
problema ambiental e de saúde pública. As excretas destas aves são o 
principal veículo de transmissão de patógenos humanos como Crypto-
coccus neoformans, agente da criptococose, uma infecção fúngica res-
ponsável por mais de um milhão de casos, com estimativa de 600.000 
mortes/ano, principalmente entre indivíduos imunocomprometidos.
OBJETIVO: Avaliar os riscos e definir medidas de controle para a popu-
lação de pombos no ambiente urbano, a fim de prevenir a transmissão 
de doenças e a disseminação do agente Cryptococcus spp no ambiente.
MÉTODOS: Realizou-se a busca de bibliografia e artigos científicos atra-
vés dos sites PubMed e Scielo, sendo disponibilizados artigos comple-
mentares para serem estudados e analisados que incluíssem informa-
ções acerca das infecções por Cryptococcus spp veiculadas por pombos. 
RESULTADOS: Os resultados obtidos indicam que sótãos, torres, prédios 
históricos servem de abrigo para os pombos, que associados a pouca 
ventilação viabiliza a multiplicação do Cryptococcus spp, assim como 
em lugares públicos onde estas aves obtêm restos de alimentos com fa-
cilidade. Células da levedura Cryptococcus spp já foram identificadas em 
locais com acúmulo de excretas de C. livia, tanto em áreas hospitalares 
quanto acadêmicas. 
CONCLUSÃO: Conclui-se que a presença de C. neoformans em excretas 
de pombos e o seu contato com o ser humano em áreas urbanas induz 
um risco potencial para a saúde pública. Portanto, é urgente a necessida-
de de estabelecer medidas (educação ambiental) de controle das aves, a 
fim de mitigar ou prevenir a transmissão de doenças graves veiculadas 
pelos pombos, como a Criptococose.

PALAVRAS-CHAVE: Cryptococcus spp – infecções fúngicas; Pombos 
– transmissão de doenças; Aves – transmissão de patógenos humanos.
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INFECÇÃO POR PNEUMOCYSTIS JIROVECII E ASSOCIAÇÃO COM 
VARIAÇÕES CLIMÁTICAS
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
MENDES, A.G.G.*; MELO, D.L.; BARDINI, D.C.; ALVES, M.C.; SANTANA, 
L.M.; SANTOS, J.R.A.
Universidade CEUMA
*grazielamendes29@gmail.com

INTRODUÇÃO: A pneumocistose é uma doença fúngica oportunista 
causada pelo agente etiológico Pneumocystis jirovecii que pode ser en-
contrado nos pulmões de imunocompetentes, como infecção latente. Em 
imunocomprometidos, acomete mais indivíduos que possuem a Síndro-
me da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) e o Vírus da Imunodeficiência 
Adquirida (HIV). A pneumocistose causa uma pneumonite intra-alveolar, 
podendo ser transmitida de pessoa para pessoa e a partir de fontes am-
bientais, como água, ar e solo.
OBJETIVO: O objetivo deste estudo é avaliar a relação de fatores am-
bientais com os riscos de infecção por Pneumocystis jirovecii, tendo a 
possibilidade de maior incidência da infecção de acordo com as varia-
ções climáticas.
MÉTODOS: Esta pesquisa foi realizada por meio da busca de bibliografia 
e artigos científicos, através de dados obtidos nas plataformas de pesqui-
sa PubMed, SciELO e Google Acadêmico.
RESULTADOS: A pneumocistose é uma doença específica para o ho-
mem, amplamente difundida, e considerada “atípica”, pois apesar de ser 
uma infecção fúngica, responde a alguns antiparasitários e não possui 
ergosterol em sua membrana. O tratamento de escolha é sulfametoxazol 
e trimetoprim. Apesar de seu nicho ambiental ainda não ser completa-
mente elucidado, seu DNA tem sido encontrado na água e no ar. Estudos 
demonstram que a colonização e infecção podem estará associadas a 
variações climáticas. Os casos de pneumocistose em cidades de climas 
mais quentes foram comparados às cidades de clima frio, identificando 
temperaturas baixas como o principal fator meteorológico que influen-
ciou a incidência desta infecção.
CONCLUSÃO: O aumento da infecção por Pneumocystis jirovecii pode 
ser provocado pela diminuição da temperatura em períodos mais frios, o 
que permite apontar a definição geográfica de áreas de risco para a doen-
ça. No entanto, a umidade não influência a incidência de pneumocistose, 
como observado anteriormente.

PALAVRAS-CHAVE: Doenças fúngicas – pneumocistose; Pneumocys-
tis jirovecii – agente etiológico; Clima e temperatura – doenças fúngicas.
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MULTIDIMENSÕES DA SUSTENTABILIDADE: A GARANTIA 
CONSTITUCIONAL DO DIREITO AO MEIO AMBIENTE E À SADIA 
QUALIDADE DE VIDA
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
CARVALHO, C. C.; ARAÚJO, D. O.H.; SOUSA, H.R.; CINTRA, C.L.D.
Universidade CEUMA
*cristiane.caldas@hotmail.com

INTRODUÇÃO: O presente trabalho aborda a multidimensionalidade da 
sustentabilidade, considerando a garantia constitucional do direito ao 
meio ambiente e à sadia qualidade de vida.  Expõe-se a conceituação de 
meio ambiente como direito difuso. Enumera-se o tratamento histórico 
constitucional sobre o meio ambiente como fator de promoção de bem-
-estar integral e dignidade da pessoa humana. 
OBJETIVO: Analisar as multidimensões da base conceitual sobre a sus-
tentabilidade e a influência de cunho epistemológico para o Direito Am-
biental Brasileiro, sob o viés constitucional.  
MÉTODO: Trata-se de pesquisa qualitativa que utiliza como método de 
coleta de dados a pesquisa bibliográfica em publicações especializadas 
em meio físico e eletrônico, em obras individuais e coletivas, além de 
pesquisa em acervo legislativo e repositório de jurisprudência nacional.  
RESULTADOS: Constata-se que o paradigma da sustentabilidade pro-
jetado no Relatório Brundtland em 1987, cujo foco era o suspeito con-
ceito de desenvolvimento, mostra-se superado ao longo dos últimos 
anos, sobretudo ao questionar-se a real valoração da escassez de recur-
sos ambientais para as gerações futuras, em uma concepção de matriz 
econômica. Portanto, a consideração da sustentabilidade no discurso 
ambiental, social e econômico amplia-se para a multidimensionalidade 
proposta por Juarez Freitas, adicionando as dimensões jurídico-política e 
ética. Como consequência das grandes discussões ambientais mundiais 
sobre a sustentabilidade, o texto constitucional reconhece a relevância 
do direito ao meio ambiente como um pressuposto à sadia qualidade de 
vida em uma perspectiva intergeracional. 
CONCLUSÃO: Conclui-se que o conceito de sustentabilidade e o modelo 
de desenvolvimento passam a ser ressignificados, de modo que a sus-
tentabilidade, outrora qualificadora do desenvolvimento, passa a ser um 
valor supremo garantista do direito ao meio ambiente equilibrado e da 
sadia qualidade de vida nas sociedades contemporâneas. 

PALAVRAS-CHAVE: Direito ambiental – qualidade de vida; Direito am-
biental brasileiro - sustentabilidade; Direito ambiental – garantia consti-
tucional.
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O PERFIL DA ASMA DECORRENTE DA SENSIBILIZAÇÃO PELO 
DERMATOPHAGOIDES FARINAE
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
PEREIRA, C.Z.K.P.C.*; BENA, M.G.P.; ARAÚJO, I.M.S.; BRITO, P.O.L.; 
FALCAI, A.
Universidade CEUMA
*carol_zilma@hotmail.com

INTRODUÇÃO: A asma é uma doença inflamatória crônica que apre-
senta como principais características a hiper-reatividade das vias aéreas 
inferiores e a obstrução variável do fluxo aéreo. Esta é resultado de fato-
res genéticos, ambientais e de inúmeros fatores desencadeantes, dentre 
eles, a exposição à alérgenos (substâncias que desencadeiam uma re-
ação exagerada do Sistema Imunológico). Estes alérgenos podem advir 
de alimentos, plantas ou animais. Em se tratando de animais, mais espe-
cificamente de ácaros encontrados na poeira domiciliar, um dos maiores 
responsáveis por essa sensibilização é o Dermatophagoides farinae, que 
possui o alérgeno Der f1, uma enzima encontrada em seu sistema diges-
tório, que corresponde a cerca de 76% dos indivíduos Dermatophagoides 
sensíveis.
OBJETIVOS: Identificar a epidemiologia inserida ao processo asmático 
causado pelo Dermatophagoides farinae e, igualmente, estabelecer as 
características da doença.
MÉTODO: Foi executada uma revisão na literatura mediante a análise de Ar-
tigos Científicos e Revisões publicadas nos últimos 10 (dez) anos. Revisou-se 
ainda, dissertações que tratavam do assunto em estudo.
RESULTADOS: A fauna acarina pode variar de acordo com a região do 
país, e épocas do ano. Para o D. farinae, há uma predominância na região 
central do país, provavelmente em decorrência do clima seco e quen-
te, podendo-se encontrar em outras regiões, em baixas concentrações. 
Ácaros Dermatophagoides se acumulam em locais onde os indivíduos 
dormem por se alimentarem de restos de pele. O alérgeno Der f1, após 
inalação, provoca broncoespasmos, o que resulta em sintomas retrações 
intercostais e deficiência respiratória. 
CONCLUSÃO: A presença do alérgeno Der f1 nos ambientes domiciliares 
em outras regiões do país demonstra uma modificação no perfil acarino, 
no entanto, tais mudanças são pouco comuns e estudadas, gerando des-
ta forma a necessidade de novos estudos que contribuam para o trata-
mento adequado aos pacientes. A realização do controle ambiental para 
redução da sintomatologia continua sendo uma recomendação formal.

PALAVRAS-CHAVE: Dermatophagoides farinae - asma; Ambientes do-
miciliares – alérgeno Der f1.
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PERFIL DE BALNEABILIDADE DAS PRAIAS DE SÃO LUÍS (MA)
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
ALMEIDA, R.C.M.*; MACEDO, A.T.; NEVES, V.M.; REIS, B.M.; SANTOS, 
S.M.; PINTO, A.O.
*Universidade CEUMA
ritadecassia0603@gmail.com

INTRODUÇÃO: O termo balneabilidade refere-se à utilização das águas 
para recreação de contato primário. Estas águas devem ser monitoradas 
por análises físico-químicas e/ou microbiológicas, avaliando sua qualida-
de, proteger a saúde e assegurar o bem-estar humano. A legislação que 
regulamenta a avaliação da qualidade sanitária das águas para balneabi-
lidade é a Resolução n° 274, de 29 de novembro de 2000, do Conselho 
Nacional do Meio Ambiente – Conama.
OBJETIVO: Avaliar o perfil de balneabilidade das praias de São Luís 
(MA), utilizando laudo referente à ação de monitoramento, publicados 
pela Secretaria de Estado do Meio Ambiente do Maranhão (SEMA) no 
período de 22/01/2017 à 19/02/2017.
MÉTODOS: Para a realização da pesquisa foi utilizado o laudo refe-
rente à ação de monitoramento realizada no período de 22/01/2017 a 
19/02/2017, das condições de balneabilidade das praias de São Luís. 
Para o presente laudo, foram coletadas e analisadas amostras de água 
de 21 (vinte e um) pontos distribuídos nas praias da Ponta d’Areia, São 
Marcos, Calhau, Olho d’Água, Praia do Meio e Araçagi. A ação foi em-
preendida por técnicos da Secretaria (SEMA). O monitoramento obedece 
aos padrões fixados na Resolução CONAMA nº 274/00.
RESULTADOS: Diante do observado no laudo das praias constatou-se 
que na Ponta da areia 14% está própria em três locais; na praia de São 
Marcos 14% ideal para banho e 10% não própria para recreação; praia do 
Calhau apenas 14% está nos padrões permitidos, enquanto que a praia 
do Olho d’Água apenas 5% encontra-se própria para uso. Já na Praia dos 
Meio apenas 5% encontra-se apropriada, visto que na praia do Araçagi 
somente 14% possui o perfil de balneabilidade.
CONCLUSÃO: Os dados analisados qualitativamente pelo laudo de bal-
neabilidade pela Secretaria (SEMA) constataram que dos 21 locais ava-
liados prevaleceu o maior percentual as praias próprias para banho. Im-
portante para a saúde e para o meio ambiente.

PALAVRAS-CHAVE: Balneabilidade – perfil; Praias (São Luís/MA) - con-
taminação; Secretaria de Estado do Meio Ambiente do Maranhão (SEMA) 
– análise e monitoramento (período de 22/01/2017 à 19/02/2017).
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE INTOXICAÇÃO EXÓGENA 
NOTIFICADOS NO ESTADO DO MARANHÃO
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
BATISTA, L.A.*; FERREIRA, J. A. F.; LACERDA, E. M. C. B.
Laboratório de Neurociências & Comportamento, Centro de Ciências da 
Saúde, Universidade CEUMA *lucasabrantesbatista@hotmail.com

INTRODUÇÃO: Intoxicação exógena é toda intoxicação causada por 
substâncias químicas externas e cada tipo de intoxicação apresenta um 
perfil e prevenção diferente.
OBJETIVO: Descrever o perfil epidemiológico das notificações de intoxi-
cação exógena ocorridas no Maranhão entre 2007 e 2015.
MATERIAL E MÉTODOS: Estudo observacional descritivo. Foram estu-
dados casos registrados no banco de dados DATASUS (de domínio pú-
blico) no período de 2007 até 2015, totalizando 2311 ocorrências. Ava-
liou-se: idade, sexo, município de notificação, agentes tóxicos e evolução.
RESULTADOS: No Brasil entre 2007 e 2015 o SUS notificou 545.556 
casos de intoxicações exógenas. O Nordeste foi a segunda região mais 
notificada (24% dos casos), atrás somente da região sudeste (50%). O 
Maranhão notificou 2311 casos, sendo as cidades: São Luís, Imperatriz, 
Barra do Corda, Presidente Dutra e Amarante do Maranhão as mais no-
tificadas. Observou-se um gradual aumento de 2007 (66 notificações) 
até 2013 (502 notificações) e depois um rápido declínio em 2015 (261 
notificações). Os agentes tóxicos mais recorrentes foram medicamentos 
(30%), raticidas (11%), alimentos e bebidas (11%), produtos domiciliares 
(7%) e agrotóxicos agrícolas (5%). Cerca de 51% das notificações foram 
no sexo feminino. Intoxicação medicamentosa prevaleceu entre os dois 
sexos. Intoxicações por drogas de abuso, agrotóxicos agrícolas e plantas 
tóxicas foram mais notificadas no sexo feminino, enquanto, medicamen-
tos, agrotóxicos domiciliares e raticidas no sexo masculino. A principal 
faixa etária notificada foi de 20 a 39 anos (29%), seguidos de crianças de 
1 a 4 anos (26%). Das notificações realizadas, 3% evoluíram a óbito, 1% 
obteve cura com sequela. Raticidas (38 casos) e agrotóxicos agrícolas 
(10 casos) ocasionaram mais óbitos.
CONCLUSÃO: Ambos os sexos tiveram notificações similares. Crianças 
de 1 a 4 anos merecem um cuidado especial. Maior atenção deve ser 
dada ao controle de medicação.

PALAVRAS-CHAVE: Intoxicação exógena - Maranhão; Saúde Pública - 
agentes tóxicos; Substâncias químicas – intoxicação.
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS NOTIFICADOS DE 
INTOXICAÇÃO POR AGROTÓXICOS NO BRASIL NO PERÍODO DE 
2007 A 2015
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
MORAES NETO, R. N.*; VIEIRA, R. C.; LACERDA, E. M. C. B.
Laboratório de Neurociências e Comportamento, Centro de Ciências da 
Saúde. Universidade CEUMA
*robervalmoraes11@gmail.com

INTRODUÇÃO: O Brasil é o maior consumidor mundial de agrotóxicos. 
O perfil epidemiológico de notificações de intoxicação pode ajudar a dire-
cionar políticas de saúde no país.
OBJETIVO: Descrever o perfil epidemiológico das notificações de intoxi-
cação por agrotóxicos (agrícola, doméstico e de saúde pública) no Brasil 
entre 2007 e 2015.
MÉTODOS: Esta pesquisa consiste de um estudo observacional descri-
tivo das notificações de casos de intoxicação por agrotóxicos no Brasil. 
Foram estudados 40399 registros no DATASUS (2007-2015). Estudou-
-se: idade, sexo, região de notificação, classe de agrotóxico, natureza da 
exposição e evolução.
RESULTADO: No Brasil notificou-se 40399 casos, destes, 13866 acon-
teceram por exposição ocupacional (34,32%). Cerca de 62% das noti-
ficações aconteceram para o sexo masculino. A faixa etária com maior 
número de notificações foi na de 20 a 39 anos (que corresponde a 45% 
dos casos no Brasil). Entre os agroquímicos estudados, os agrotóxicos 
agrícolas foram os mais letais com 4% de mortalidade. Os agrotóxicos 
que mais são notificados como causadores de sequelas são os de uso na 
saúde pública (3,5% dos casos notificados evoluíram para cura com se-
quela), sendo o Nordeste a região demográfica que mais teve notificação 
de óbito por intoxicação. O Sudeste é a região demográfica que apresen-
ta o maior número de notificações de intoxicação pelas três classes de 
agrotóxicos estudados, seguido pela região Nordeste e Norte, no entanto, 
em termos proporcionais ao tamanho da população, o sul é a região de-
mográfica com a maior incidência de intoxicação (0,39% da população 
total se intoxicou com agrotóxicos), seguido de Centro-oeste (0,33% da 
população foi notificada) e Nordeste (0,17% da população foi notificada).
CONCLUSÃO: A maioria das notificações de intoxicação por agrotóxico 
aconteceu por exposição não ocupacional, no sexo masculino e em ida-
de produtiva (20 a 39 anos).

PALAVRAS-CHAVES: Agroquímicos - toxicidade; Saúde Pública – noti-
ficação de intoxicação por agrotóxico.
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POLUENTES ATMOSFÉRICOS E MORTALIDADE PERINATAL NO 
MUNICÍPIO DE SÃO LUÍS (MA): UM ESTUDO AGREGADO
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
SILVA, B.F.S.*; PIRES, R.C.R.
Núcleo Interdisciplinar de Pesquisa e Extensão em Enfermagem 
(NIPE). aculdade do Maranhão *beatrizf.acd@gmail.com

INTRODUÇÃO: A mortalidade infantil diminuiu substancialmente no 
Brasil nas últimas décadas, entretanto, afeta considerável parcela de 
população das regiões norte e nordeste. A morte perinatal, aquela que 
ocorre in utero (≥ 22 semanas de gestação ou morte fetal) constitui 
importante componente deste indicador de saúde. Recentes estudos 
sugerem que a exposição à poluição atmosférica pode estar relacio-
nada com baixo peso ao nascer e prematuridade.  Além disso, a po-
luição atmosférica urbana está diretamente implicada na mortalidade 
perinatal. 
OBJETIVO: Correlacionar a ocorrência de óbitos fetais com as con-
centrações atmosféricas de PM10 e PTS no município de São Luís 
(MA) no período de 2009 a 2013.
MÉTODOS: Realizou-se um estudo de agregado populacional que 
avalia o nível médio de exposição em relação ao desfecho analisado. 
Foram analisados os dados do Sistema de Informação de Mortalida-
de (SIM) no período de 2009 a 2013 sobre óbitos perinatais (variá-
vel dependente). Como variáveis independentes, foram analisadas as 
concentrações de partículas inaláveis com diâmetro inferior a 10m 
(PM10) e Partículas Totais em Suspensão – PTS (<100m). Os valo-
res dos poluentes foram comparados com as diretrizes da Resolução 
003/90 do Conselho Nacional de Meio Ambiente (CONAMA). Utili-
zou-se o coeficiente por postos de Spearman () para correlacionar 
óbitos fetais com a concentração de partículas poluentes com nível 
de significância de 5%.        
RESULTADOS: Durante o período estudado nasceram 88633 crian-
ças vivas para um total de 5392 óbitos perinatais. O coeficiente de 
mortalidade perinatal geral no período foi de 6.08%, com um pico no 
último ano de estudo (6.44%). A variação mensal nas concentrações 
dos poluentes esteve dentro dos padrões de qualidade do ar, com ex-
ceção do mês de novembro de 2010, cujo valor de PTS foi de 83.5g/
m3. Houve correlação positiva entre óbitos perinatais e concentração 
de PM10 (r=+0.65, p<0.05) e negativa não-significativa com PTS (r= 
- 0.71, p=0.13). 
CONCLUSÃO: Os resultados apresentados sugerem indiretamente 
que a exposição na gravidez a poluentes pode estar associada à mor-
talidade perinatal. Embora a força de associação tenha sido média e 
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não individual, a consistente literatura e plausibilidade biológica po-
dem ser importantes para os resultados descritos.

PALAVRAS-CHAVE: Brasil – mortalidade infantil; Poluentes atmos-
féricos - mortalidade perinatal; Estudo Ecológico – concentrações at-
mosféricas de PM10 e PTS; Gravidez.- exposição a PM10 e PTS.
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POLUIÇÃO TABAGÍSTICA AMBIENTAL (PTA) E SUAS 
CONSEQUÊNCIAS PARA A SAÚDE
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
COELHO, R.C.*; PINHEIRO, E.A.D.; SANTOS, J.R.A.
Universidade Ceuma
*raquel_caires@hotmail.com 

INTRODUÇÃO: A fumaça ambiental de tabaco (FAT) é uma mistura de 
gases e partículas provenientes da queima do fumo realizado por taba-
gistas ativos no ato de fumar. Contém mais de 4.000 agentes químicos 
encontrados tanto sob a forma de vapor quanto sob a forma de partícu-
las. Muitos destes componentes químicos são reconhecidamente agen-
tes carcinogênicos ou tóxicos. Esta fumaça se difunde homogeneamente 
no ambiente, e contém em média três vezes mais nicotina e monóxido de 
carbono, e até 50 vezes mais substâncias cancerígenas do que a fumaça 
que o fumante inala. 
OBJETIVO: Abordar as consequências da PTA, causada pela fumaça ou 
resíduos do tabaco, na saúde identificando os efeitos em fumantes ativos 
e passivos em qualquer faixa etária.
MÉTODOS: Foi realizado levantamento bibliográfico datados do período 
de 2012 a 2016 nas bases do PubMed, Scielo e MedLine.
RESULTADOS: Observou-se que, tanto os prejuízos aos fumantes ativos 
quanto aos involuntários são oriundos das substâncias liberadas durante 
a queima dos produtos derivados do tabaco. Os resíduos da fumaça res-
suspendidos no ar provocam contaminação por inalação e os resíduos 
depositados nas superfícies podem ser absorvidos por via oral ou dérmi-
ca.
CONCLUSÃO: Conclui-se que a PTA é um sério problema de saúde para 
fumantes ativos e passivos. Há evidências suficientes para afirmar que o 
tabagismo passivo provoca doenças e mortes prematuras em crianças 
e adultos e que não existem níveis seguros de exposição à fumaça de 
cigarro. Deve-se haver, portanto, um maior alerta os fumantes quanto ao 
potencial risco da fumaça e adotar políticas de controle do tabaco para 
proteger todas as pessoas não fumantes da exposição involuntária à fu-
maça.

PALAVRAS-CHAVE: Poluição tabagística – meio ambiente; Saúde am-
biental – exposição involuntária à fumaça de tabaco; Fumantes passivos 
– mortalidade. 
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POTENCIAL DE VIRULÊNCIA DE CORYNEBACTERIUM ULCERANS: 
UM PATÓGENO ZOONÓTICO EMERGENTE
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
VIANA, P.R.S.; LEITE, D.S.; ARAÚJO, J.M.M.; FERREIRA, R.M.; FIRMO, 
W.C.A.; SABBADINI, P.S.
Laboratório de Doenças Respiratórias e Sistêmicas. Biomedicina. Univer-
sidade CEUMA
*ruthvianna789@gmail.com 

INTRODUÇÃO: Corynebacterium ulcerans é uma espécie comensal em 
animais domésticos e selvagens e foi conhecida por causar mastite em 
gado. Além de já ter sido isolado de quadros como fasciite necrotizante 
grave, faringite refratária e úlceras cutâneas, em muitos países industria-
lizados os quadros de difteria ocasionados por esse patógeno têm su-
perado os causados por Corynebacterium diphtheriae, principal agente 
etiológico da doença. Apesar de crescentes os relatos de infecções zoo-
nóticas por C. ulcerans em diferentes países, incluindo o Brasil, os me-
canismos de interação patógeno-hospedeiro e os fatores de virulência 
bacterianos envolvidos ainda não foram completamente elucidados.
OBJETIVO: Descrever os possíveis mecanismos de virulência de 
Corynebacterium ulcerans implicados no processo infeccioso.
MÉTODOS: Foram analisados artigos publicados entre 2008 e 2016 nas 
bases de dados Medline/PubMed, SciELO e Google Acadêmico com os 
seguintes indexadores: Corynebacterium ulcerans, Virulência, Zoonose. 
RESULTADOS: Os diferentes estudos relataram que C. ulcerans é capaz 
de produzir toxina diftérica-like e fosfolipase D. Além disso, verificou-se 
que C. ulcerans é capaz não só de ligar-se às proteínas de matriz ex-
tracelular fibrinogênio, fibronectina e colágeno, mas também de aderir e 
invadir células epiteliais. Diferentes isolados de C. ulcerans demonstra-
ram resistência moderada aos antimicrobianos, incluindo a penicilina G. A 
presença de genes para a produção da toxina Shiga-like, neuraminidase, 
endoglicosidase e pili já foi demonstrada. 
CONCLUSÃO: C. ulcerans é aparentemente equipado com um conjunto 
amplo e variado de fatores de virulência, que podem contribuir para a 
disseminação e patogenicidade bacteriana. No entanto, é necessário um 
conhecimento maior acerca do potencial patogênico desta espécie, afim 
de uma melhor compreensão do envolvimento do micro-organismo em 
processos infecciosos, uma vez que sua presença como causa de infec-
ção em humanos ainda é negligenciada.

PALAVRAS-CHAVE: Corynebacterium ulcerans – processo infeccioso; Viru-
lência – infecção em humanos; Zoonose - mecanismos de virulência.
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PREVALÊNCIA DE SENSIBILIZAÇÃO DOS ALÉRGENOS AMBIENTAIS, 
BLOMIA TROPICALIS EM PACIENTES ASMÁTICOS
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
BRITO, P.O.L.*;  ARAÚJO, I.M.S.; BENA, M.G.P.; ARAÚJO, L.F.; PEREI-
RA, C.Z.K.P.C.; FALCAI, A.
*poliana-brito@outlook.com 

INTRODUÇÃO: Asma é uma doença causada por inflamação das vias 
aéreas inferiores e por limitação variável ao fluxo aéreo comum que afeta 
as vias aéreas ou brônquios, podendo ser espontaneamente reversível 
ou através de tratamento. A sensibilização a alérgenos inaláveis é um fa-
tor de risco para o desenvolvimento de doenças alérgicas como asma. O 
ácaro Blomia Tropicalis é um dos principais sensibilizantes de pacientes 
com diagnóstico de asma e rinite alérgica encontrados na poeira. Oliveira 
et al., (1994) relatam que o principal alérgeno envolvido no desencadea-
mento de crises asmáticas é a poeira domiciliar.
OBJETIVO: Analisar a influência do ambiente na prevalência do alérge-
no Blomia Tropicalis em pacientes asmáticos.
MÉTODOS: As buscas foram realizadas em três bases de dados biblio-
gráficas — PubMed, Scielo, Lilacs, com artigos dos últimos cinco anos. 
Foram utilizadas as palavras-chave: Blomia Tropicalis, Asthma. Tais arti-
gos argumentam sobre a prevalência e a exposição a componentes am-
bientais.
RESULTADOS: Estudos apontam que a sensibilização a aerolérgenos 
ocorre com maior frequência para Blomia Tropicalis onde a maior preva-
lência acontece em crianças e adultos, acometendo 62% dos pacientes 
do sexo feminino e 38% do sexo masculino. A interação entre genética, 
exposição ambiental a alérgenos e irritantes, entre outros fatores especí-
ficos levam ao desenvolvimento e manutenção dos sintomas causados 
por alérgenos da poeira domiciliar. Ficou evidente que a maior quantida-
de de ácaros por Blomia Tropicalis pode ser encontrada em ambientes 
tropicais e subtropicais como no Brasil e Estados unidos.
CONCLUSÃO: Exposição relacionada ao perfil de sensibilização ao alér-
geno nos domicílios, bem como a importância da prevenção na prevalên-
cia do alérgeno Blomia Tropicalis é fundamental para evitar as alergias 
respiratórias. Controles ambientais podem ajudar a evitar a exacerbação 
de doenças respiratórias e desencadeamento da asma através da pre-
venção dos sintomas alérgicos. 

PALAVRAS-CHAVE: Asma - Blomia Tropicalis; Asma – poeira domici-
liar; Componentes ambientais – ácaros.
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RECYCLEMAX: UM APLICATIVO MOBILE PARA AUXILIAR NO 
PROCESSO EDUCATIVO DE COLETA SELETIVA
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
OLIVEIRA, A.M.A.*; MAGALHÃES, Y.C.; ALMEIDA, G.K.F.C.; ALMEIDA, 
G.K.F.C.; ALMEIDA, W.R.M.
Universidade CEUMA
*alexsander8400matheus@gmail.com

INTRODUÇÃO: O Referencial Curricular Nacional da Educação Infantil 
(RCNEI), 3º Vol., Capítulo “Natureza e Sociedade”, orienta que os pro-
fessores quanto à educação ambiental, voltem-se [...] para a ampliação 
das experiências das crianças e para a construção de conhecimentos 
diversificados sobre o meio social e natural” (BRASIL, 1998) como por 
exemplo “[...] os cuidados com o meio ambiente, relacionados à organiza-
ção e conservação dos materiais e espaços coletivos, à coleta seletiva de 
lixo, à economia de energia e água etc.” (BRASIL, 1998). Nesse cenário, 
os jogos eletrônicos tornam-se importante estratégia para proporcionar 
uma aprendizagem divertida e interativa.
OBJETIVO: Desenvolver a consciência e o senso de preservação am-
biental por meio da construção de um jogo educativo mobile – Recy-
cleMax, que apoie pais e professores no processo de aprendizagem das 
crianças entre 8 e 13 anos quanto a coleta seletiva de lixo. 
MÉTODOS: Utilizaram-se os fundamentos da Engenharia de Software 
em três etapas: 1ª - Elicitação dos requisitos de software com pesqui-
sas bibliográficas sobre Educação Ambiental e sobre outros games edu-
cacionais na mesma temática; 2ª – Modelagem do RecycleMax com a 
UML 2.4 (no ArgoUML 1.4); e, 3ª – Prototipação do RecycleMax utilizan-
do Construct2 e os conceitos de usabilidade. 
RESULTADOS: O App game RecycleMax atende às orientações do RC-
NEI quanto a educação ambiental, utiliza figuras e cores atrativas, promo-
ve a interação com elementos da coleta seletiva (papel, metal, plástico e 
vidro), possui diferentes fases com score de pontuação que estimulam a 
quebra recordes e a realizar as atividades mais rapidamente, promoven-
do a aprendizagem enquanto a criança se diverte.
CONCLUSÃO: O RecycleMax é uma proposta de jogo educativo mobile 
para a educação ambiental e conscientização dos estudantes quanto a 
importância da coleta seletiva de lixo, à preservação ambiental e ao de-
senvolvimento de hábitos de conservação do meio ambiente.

PALAVRAS-CHAVE: Coleta seletiva – aplicativo para jogos (App game); 
Educação ambiental – preservação ambiental; Jogos educativos – mo-
bile; RecycleMax – App game.



160
3 1  d e  m a i o  a  0 2  d e  j u n h o  d e  2 0 1 7

U n i v e r s i d a d e  C E U M A  -  S ã o  L u í s  /  M A

I  F Ó R U M  D E  M E I O  A M B I E N T E  D O  E S TA D O
D O  M A R A N H Ã O  -  A N A I S
“ P a n o r a m a d o m e i o  a m b i e n t e  n o  E s t a d o d o  M a r a n h ã o  e  a l t e r n a t i v a s 

p a r a  m i n i m i z a r  o s  i m p a c t o s  c a u s a d o s a o  l o n g o d o s  a n o s ”

RESISTÊNCIA CRUZADA ENTRE AGROTÓXICOS E ANTIFÚNGICOS 
DE USO CLÍNICO CONTRA Cryptococcus neoformans
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
ARAÚJO, I.C.S.; SILVA, L.C.; MACEDO, A.T.; SANTOS, J.R.A.
Enfermagem. Universidade CEUMA
*ionecaraujo@outlook.com 

INTRODUÇÃO: A criptococose é uma infecção fúngica causada por fun-
gos do gênero Cryptococcus, cujos principais agentes são: Cryptococcus 
neoformans e C. gattii. É uma doença que representa um problema de 
saúde publica, pelo fato do numero de pacientes com essas infecções 
estarem crescendo, bem como o índice elevado da morbidade e morta-
lidade associadas com a resistência aos antimicrobianos. Estudos com-
provam que o uso de agroquímicos está diretamente relacionado à resis-
tência dos fungos aos antimicrobianos utilizados na clinica. 
OBJETIVO: Avaliar a resistência cruzada entre agrotóxicos e antifúngi-
cos de uso clínico contra Crytococcus neoformans.
MÉTODOS: Foi determinada a Concentração Inibitória Mínima (CIM) para 
os agrotóxicos epoxiconazol e para o carbendazim, e para os antifúngi-
cos fluconazol e anfotericina B pelo teste de microdiluição antifúngica 
frente a um isolado clínico de Cryptococcus neoformans, antes e após o 
contato com os fungicidas agrícolas. O fluconazol foi preparado em água, 
enquanto as outras drogas foram preparadas em dimetilsufóxido (DMSO) 
em uma concentração de 1000 µg/mL. As placas foram incubadas a 
35ºC por 72 horas e a CIM foi determinada visualmente como 100% de 
inibição do crescimento. 
RESULTADOS: Ao analisar os resultados do teste, antes do contato com 
os agrotóxicos, foram observadas altas concentrações inibitórias míni-
mas para o Carbendazim (64μg/mL), enquanto as CIM da Anfotericina 
B (2 μg/mL), do fluconazol (0,5 μg/mL) e do epoxiconazol (0,25 μg/mL) 
frente a C. neoformans foram menores. No entanto, após o contato com 
o epoxiconazol ou com o carbendazim, a CIM para fluconazol aumentou 
4 vezes (8 μg/mL) e para a anfotericina B aumentou 3 vezes (16 μg/mL).  
CONCLUSÃO: Estes resultados comprovam que há a possibilidade de 
resistência cruzada entre fungicidas agrícolas e os principais antifúngicos 
de uso clínico e pode ser uma das hipóteses da resistência primária que 
vem sendo observada durante o tratamento da criptococose.

PALAVRAS CHAVES: Cryptococcus – resistência cruzada; Agrotóxicos 
– resistência cruzada; Infecção fúngica - resistência.
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REVISÃO SISTEMÁTICA SOBRE TOXICIDADE VISUAL CAUSADA POR 
AGROQUÍMICOS
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
VIEIRA, R. C.*; MORAES NETO, R. N.; LACERDA, E. M. C. B.
*Laboratório de Neurociências e Comportamento. Centro de Ciências da 
Saúde. Universidade do CEUMA. raissacvieira@gmail.com

INTRODUÇÃO: O sistema de cultivo brasileiro é baseado no uso de agro-
químicos, sendo o país em primeiro lugar mundial no consumo dessas 
substâncias. Isso representa relevante exposição da população a esses 
agentes, que são relacionados à problemas de saúde, incluindo danos no 
sistema visual.
OBJETIVO: Elencar alterações neurovisuais comprovadamente provo-
cadas por agroquímicos.
MÉTODOS: Este trabalho trata-se de uma revisão de literatura, cujo le-
vantamento bibliográfico foi realizado durante o mês de abril nas pla-
taformas PubMED, Scielo, Capes e Google com os descritores: visual 
system, visual toxicity, neurotoxicity, pesticides, organophosphates, gly-
cosan, paraquat, optic neuropathy, retinopathy, retinoblastoma, ocular 
melanoma, neurotoxicity by pesticides, dichlorodiphenyltrichloroethane, 
eye exposure, ocular toxicity, farmers, organochlorine, pyrethroid. Bus-
cou-se especificamente material científico a respeito de neurotoxicidade 
visual por agroquímicos.
RESULTADOS: Foram encontrados 72 artigos e selecionados 21 que 
melhor se adequaram aos critérios de inclusão. As publicações datavam 
de 1970 até 2016, todos relatando efeitos neurotóxicos visuais por uso 
de pesticidas das classes: organoclorados, paraquat, organofosforados, 
carbamatos, herbicidas, inseticidas, rotenonas e piretróides. Estes traba-
lhos descreviam estudos epidemiológicos, casos clínicos em humanos e 
estudos experimentais em animais. A via de exposição mais relatada era 
ocular direta e a oral. Os principais achados relacionados foram: visão 
embaçada, miose, degeneração retiniana e de nervo óptico, diminuição 
do campo visual e da acuidade visual. Dosagens bioquímicas destaca-
vam a diminuição dos níveis de acetilcolinesterase sérica e encefálica 
após a exposição à organofosforados principalmente. Foi relatado inclu-
sive toxicidade em outros locais do processamento visual, como o colí-
culo superior.
CONCLUSÃO: Os dados comprovam a toxicidade neurovisual por agro-
tóxicos, mostrando alterações morfofisiológicas que podem ser irreversí-
veis e/ou progressivas. 

PALAVRAS-CHAVE: Agroquímico – toxicidade neurovisual; Neurotoxi-
cidade – visão; Oftalmologia - alterações neurovisuais.
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SENNA SPLENDIDA: AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES 
ANTIMICROBIANA, ANTIBIOFILME E EFEITO COMBINATÓRIO
COM ANTIBIÓTICOS
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
SANTOS, J.C.B.*; SILVA, T.F.; MACEDO, A.T.; FERNANDES, T.B.; MON-
TEIRO, A.S.; SILVA, L.C.N.
Biomedicina. Universidade CEUMA
*joic.cast@hotmail.com 

INTRODUÇÃO: Staphylococcus aureus é um patógeno com capacidade 
elevada de produzir fatores de virulência e adquirir resistência aos an-
timicrobianos. Logo, há necessidade de desenvolver novas estratégias 
anti-S. aureus. Senna splendida é uma espécie endêmica da Caatinga 
que pertence à família Fabaceae. Ainda não há relatos de seu uso para 
fins terapêuticos. 
OBJETIVO: Avaliar as ações antimicrobianas, antibiofilme e os efeitos 
combinatórios com drogas (ciprofloxinacina e vancomicina) de extrato 
metanólico e frações obtidas de folhas de S. splendida contra S. aureus. 
MÉTODOS: Folhas de S. splendida foram coletadas no Parque Nacio-
nal de Catimbau, Buíque (PE). O material foi submetido à extração no 
aparelho Soxhlet para obter metanol (EMSS) que foi submetido ao fra-
cionamento utilizando a coluna Sephadex LH20. Foram determinadas 
concentrações mínimas inibitórias (CMI), contra a linhagem padrão de S. 
aureus ATCC 6538. A atividade antibiofilme foi avaliada utilizando con-
centrações subinibitórias dos extratos (CMI/2 e CMI/4). A interação com 
Vancomicina e Ciprofloxacina foi avaliada através da determinação da 
Concentração Inibitória Fracionada (FIC).
RESULTADOS: EMSS inibiu a linhagem com valores de CMI de 0,78 mg/
mL. Este extrato foi particionado em 17 frações, sendo que as melhores 
apresentaram CMI de 3,12 mg/mL (frações 30L e 37M), e 6,25 mg/mL 
(fração 41N).  O extrato também foi mais eficaz que as frações na inibição 
da formação do biofilme. Por fim, nos testes de interação, tanto EMSS 
quanto suas frações ativas apresentaram sinergismo (FIC<0,5) com Van-
comicina e Ciprofloxacina, sendo os menores valores de FIC observados 
para a Vancomicina. 
CONCLUSÃO: Este trabalho destaca pioneiramente o potencial anti-S. 
aureus de S. splendida, encorajando novos estudos para identificar com-
posto(s) ativo(s) e elucidar o(s) mecanismo(s) de ação envolvido(s).

PALAVRAS-CHAVE: Caatinga – uso terapêutico; Senna splendida – an-
timicrobianos; Senna splendida – antivirulência.
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SISTEMA MICROCONTROLADO PARA PREVENÇÃO DE ACIDENTES 
DOMÉSTICOS RELACIONADOS A GLP
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
SILVA, Y.F.*; S. JUNIOR, N.C.O.; A. FILHO, P.M.; ALMEIDA, W.R.M.
*Faculdade Pitágoras
yan.arruda1992@gmail.com

INTRODUÇÂO: O vazamento de gás em residências e prédios é um pro-
blema que sem os cuidados necessários podem gerar grandes tragédias. 
Diante da necessidade de garantir que os métodos de detecção de vaza-
mento de gás não ficassem restritos somente à utilização dos sentidos 
humanos (pelo cheiro, ruído e bolhas, etc.), a automação residencial, veio 
como forma de simplificar a vida diária das pessoas, satisfazendo suas 
necessidades de comunicação, conforto, segurança e sem agressão ao 
meio ambiente.
OBJETIVO: Desenvolver um sistema automatizado capaz de auxiliar na 
prevenção de incêndios em cozinhas residenciais utilizando a plataforma 
Arduino e um aplicativo mobile capaz de gerenciar e monitorar sinais de 
incêndio e/ou vazamento de gás.
MÉTODOS: Foi realizado um levantamento bibliográfico sobre sistemas 
de segurança, prevenção e combate à incêndios residenciais, Platafor-
ma Arduino e o MIT App Inventor. Após o levantamento ocorreu a etapa 
de modelagem do sistema de controle (hardware) e do aplicativo. Foram 
realizados simulações e testes de usabilidade no decorrer do desenvol-
vimento do projeto visando realizar melhorias proporcionando melhor 
resultado.
RESULTADOS: Após a etapa de teste verificou-se que o sistema propos-
to foi capaz de detectar fumaça e vazamento de gás GLP por meio de 
seus sensores e que notificaram ao usuário, por meio de mensagens, as 
ocorrências no ambiente de teste. Este sistema ainda foi capaz de atuar, 
de forma autônoma no combate e prevenção de incêndios, neste caso 
impossibilitando a passagem do GLP pelo duto ou mangueira de comuni-
cação com o fogão e consequentemente evitando acidentes como: proli-
feração do incêndio ou mesmo sufocamento dos moradores pelo gás ou 
fumaça.
CONCLUSÃO: Neste trabalho foi desenvolvido um sistema de de pre-
venção de acidentes com gás de cozinha capaz de proporcionar maior 
segurança e conforto aos usuários e evitando também a emissão do gás 
GLP no meio ambiente.

PALAVRAS-CHAVE: Sistema de incêndios – Plataforma Arduino; Meio 
Ambiente – risco de incêndio;  Vazamento de gás - prevenção de aciden-
tes
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PARTE III – APRESENTAÇÕES 
ORAIS
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A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA IMPLEMENTAÇÃO DA GESTÃO 
INTEGRADA DE RESÍDUOS SÓLIDOS ORGÂNICOS NA CEASA DE 
SÃO LUIS MA
Área Temática - Planejamento e Qualidade Ambiental
ARAÚJO LF*, BENA MGP, BRITO POL, COSTA JGB, MATTOS DEL, 
PAZ BR.
*Universidade do CEUMA
lauralice.araujo@ceuma.br

INTRODUÇÃO: O resíduo orgânico pode e deve ser considerado como 
uma oportunidade de negócio e redutor de impactos ambientais. Nessa 
base, Antunes (2000) destaca como ação socioeconômica preventiva 
de desenvolvimento sustentável e progresso, principalmente no que de-
limita as Cooperativas de alimento (CEASA), aonde o processo de des-
tinação final vem gerando conflitos. A Lei 12.305/2010 é determinante 
nessa ação, pois permite a tomada de decisão mais equitativas através 
da implementação da gestão integrada de resíduos para o reuso adequa-
do. O que Dias (2003) conceitua como, educação ambiental para cons-
ciência sustentável. 
OBJETIVO: Identificar as ações sustentáveis dentro das Centrais de 
Abastecimento/CEASA para contornar o desperdício desordenado na 
destinação final dos resíduos sólidos orgânicos. 
MÉTODO: Foi considerada para análise, a apuração do volume de ali-
mentos contida nas amostras das pesquisas documentais e relatórios 
emitidos pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária/EMBRA-
PA, com referencia ao ano de 2016. Devidamente fundamentada pela 
pesquisa bibliográfica que contextualiza a educação ambiental e sua re-
levância, e ainda pontua as diretrizes da Lei 10.305/2010 e o modelo 
determinado pela ABNT NBR 10004 para o processo de classificação, 
destinação final, reutilização e compostagem.
RESULTADOS: Os resultados obtidos demonstraram que a CEASA 
comercializou em 2016 o volume equivalente a 116.603.160 kg de ali-
mentos. Desse quantitativo estima-se que 32% foram descartados por 
pequena avaria sem tratamento, o que em suma poderia alimentar 7 mil 
pessoas, o equivalente há um município como Belágua, ou mesmo con-
tribui para agricultura familiar com a transformação do resíduo em com-
postagem ou contribuindo para pecuária na área rural do município.
CONCLUSÃO: Conclui-se que existe a necessidade da aplicabilidade da 
educação ambiental para entendimento da implantação da gestão inte-
grada de resíduos, no reaproveitamento consciente, como a coleta se-
letiva, com pontos fixo de recebimento dentro da CEASA, bem com, o 
planejamento adequado que possibilite a transferência desses resíduos 
para o desenvolvimento sustentável, sem poluição, que gere renda e es-
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timule o comércio como agricultura familiar.

PALAVRAS-CHAVE: Educação ambiental – ações sustentáveis; Cen-
trais de abastecimento - resíduo orgânico; Coleta seletiva – resíduos só-
lidos orgânicos; Resíduos orgânicos – reuso.

*CEASA – é a sigla e denominação popular das centrais de abastecimento, que são 
empresas estatais ou de capital misto destinadas a promover, desenvolver, regular, 
dinamizar e organizar a comercialização de produtos da hortifruticultura a nível de 
atacado e em uma região.
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AGROTÓXICOS E DANOS À SAUDE HUMANA:
REVISÃO DE LITERATURA
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
SANTOS, C.G.*; RAMOS, A.S.M.B.; CALAZANS, D.A.P.
Universidade CEUMA
*claudson.adv@gmail.com

INTRODUÇÃO: A partir da primeira década do século XIX, o Brasil apare-
ce no cenário mundial como líder de consumo de agrotóxicos. Atualmen-
te são raros os alimentos disponíveis para consumo humano que não es-
tão contaminados (e quando existem há incremento no valor de venda). 
Em contrapartida, aumenta o número de casos de câncer e intoxicação 
em todo o país. Com legislação obsoleta (e por vezes dúbia) muitos des-
tes produtos, que aqui são amplamente consumidos, estão proibidos em 
vários países, sendo que alguns não dispõem de antídoto. 
OBJETIVO: Dada a necessidade de defesa da saúde humana e ambien-
tal, bem como do equilíbrio ecológico, o presente trabalho teve como ob-
jetivo evidenciar os riscos de resíduos de agrotóxicos dos alimentos para 
a saúde humana e a importância do Programa de Análises de Resíduos 
de Agrotóxicos em Alimentos, no monitoramento da segurança alimen-
tar.
MÉTODOS: O método foi à revisão integrativa da literatura, o qual com-
preende as seguintes etapas: identificação do tema e formulação da 
questão de pesquisa, elaboração dos critérios de inclusão e exclusão 
de artigos, construção de instrumento para coleta de dados relevantes 
dos artigos encontrados, avaliação e análise dos artigos selecionados na 
pesquisa, interpretação e discussão dos resultados obtidos e apresenta-
ção da revisão. A pergunta elaborada foi: como se compõe a produção 
científica de enfermagem com o tema agrotóxico e riscos para a saúde 
humana, no que diz respeito à segurança alimentar?
RESULTADOS: No Brasil, a lei 7802/89 regula o uso e comercialização 
de agrotóxicos. Dessa maneira, o Programa de Análises de Resíduo de 
Agrotóxicos em Alimentos (PARA), vinculado à ANVISA/MS, é um ins-
trumento fundamental no controle do uso de praguicidas, assegurando 
a segurança alimentar, contudo, nem sempre o que é preconizado neste 
programa é obedecido quando se trata de produção de alimentos. Obser-
vamos ainda que os relatórios desse programa têm constituído um dos 
principais indicadores da qualidade dos alimentos adquiridos no mercado 
varejista e consumidos pela população. Os dados de resíduos encontra-
dos permitem avaliar o risco à saúde devido à exposição aos agrotóxicos 
nos alimentos. 
CONCLUSÃO: A partir da análise da literatura existente, foi possível con-
cluir que o uso indiscriminado de agrotóxicos pode ter implicações na 
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saúde humana em função da presença de resíduos dessas substâncias 
acima de limites estabelecidos, ou ainda, da utilização de produtos não 
permitidos para determinada cultura. Medidas educativas e coercitivas 
são necessárias, visando garantir a utilização de agrotóxicos segundo as 
Boas Práticas Agrícolas.

PALAVRAS-CHAVE: Agrotóxicos – risco à saúde; Alimentos – resíduos 
de agrotóxicos; Meio Ambiente - Programa de Análises de Resíduos de 
Agrotóxicos em Alimentos.
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ANÁLISE DE TOXIDADE DE EFLUENTES GERADOS NA ATIVIDADE 
DA CARCINICULTURA NA CIDADE DE BACABEIRAS (MA)
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
MONTELES, W.S.*; MARTINS, A.J.; SILVA, Q.H.S.; BARROS, T.F.; MI-
RANDA, R.C.M.; SILVA, L.C.N.
Instituto Federal do Maranhão - IFMA
*wellington.monteles@ifma.edu.br 

INTRODUÇÃO: A carcinicultura é o nome dado ao cultivo de camarão 
em cativeiro e é o segmento da aquicultura que mais cresce no mundo. 
Porém, os problemas ambientais causados pela carcinicultura vão desde 
a etapa da construção dos viveiros até a etapa da despesca do camarão, 
onde todo o volume do tanque é esvaziado e os efluentes da etapa de 
engorda são lançados em rios, lagos e córregos, sem tratamento prévio 
e sem observar os padrões de toxidades estabelecidos por lei para lan-
çamento de efluentes.
OBJETIVO: Avaliar a toxidade de efluentes líquidos coletado em fazenda 
de carcinicultura empregando modelo in vivo da larva Tenebrio Molitor. 
MÉTODOS: Foi analisado efluente proveniente de um viveiro de camarão 
coletados em dois pontos distintos, um de dentro do viveiro (Efluente I), 
outro no canal, após a despesca (efluente II). Foram colocadas 20 larvas 
em placas devidamente identificadas, em seguida os líquidos foram co-
locados em tubos Eppendorf identificados, com o auxilio de uma seringa 
foram inoculados nas larvas 10 μL dos efluentes I e II, após isso, foram 
deixadas em temperatura ambiente e observado-as a cada 24h por 10 
dias.
RESULTADOS: Os resultados obtidos demonstraram que existe uma di-
ferença significativa entre os dois efluentes, depois de 10 dias, a taxa de 
sobrevivência das larvas Tenebrio Molitor para o efluente I foi de 50%, 
levando em média seis dias para morrerem, enquanto para o efluente II a 
taxa de sobrevivência foi de 80% e média de nove dias para morrerem.
CONCLUSÃO: Portanto, após análise toxicológica, em Tenebrio Molitor, 
dos efluentes gerados na atividade de carcinicultura, concluiu-se que o 
efluente I é mais tóxico que o efluente II.

PALAVRAS-CHAVE: Carcinicultura – toxicidade; Tenebrio Molitor – 
efluente líquido.
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ANÁLISE DOS CONFLITOS ENTRE OS MECANISMOS JURÍDICOS DE 
PROTEÇÃO DO ECOSSISTEMA MANGUEZAL
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
BRITO, V.G.*; BEZERRA, D.S.
Universidade CEUMA
*vivbrito@yahoo.com.br

INTRODUÇÃO: O Ecossistema manguezal é uma Área de Preservação 
Permanente (APP), protegida ambientalmente por legislação federal, 
estadual e municipal, e de fundamental importância para obtenção de 
um meio ambiente equilibrado. Entretanto, há um constante processo de 
aterro de manguezais no município de São Luís (MA), decorrente de ocu-
pações irregulares, em especial na região do bairro do Jaracati. 
OBJETIVO: Analisar a eficácia dos instrumentos legais de proteção do 
ecossistema manguezal em meio urbano. 
MÉTODOS: Foram analisadas a legislação pertinente e a literatura cien-
tífica referente aos usos do ecossistema manguezal em meio urbano. 
Analisaram-se possíveis cenários de conflitos entre a legislação idealiza-
da e ocupação prática do referido ecossistema na zona costeira, por meio 
de análise das ocupações ocorridas na região do Jaracati, na cidade de 
São Luís (MA), para posterior proposição de medidas de mitigação dos 
impactos socioambientais contextualizados.  
RESULTADOS: Os resultados obtidos demonstraram que a degradação 
do manguezal se dá predominantemente para fins de habitação, de-
corrente das diferenças sociais, ora ocupações irregulares em forma de 
palafitas, ora grandes empreendimentos imobiliários, o que configura o 
conflito existente entre a legislação idealizada e a ocupação prática do 
referido ecossistema na zona costeira. 
CONCLUSÃO: Conclui-se que há uma vasta legislação dispondo sobre 
áreas de preservação permanente, entretanto é ineficaz, não correspon-
dendo as situações fáticas, como verificado na área analisada. A degra-
dação de manguezais é uma constante, contribuindo para o desequilíbrio 
ambiental, fazendo-se necessária a proposição de medidas de mitigação 
dos impactos socioambientais, como o repensar da própria classificação 
dos manguezais como área de preservação permanente.

PALAVRAS-CHAVE: Ecossistema - preservação permanente; Mangue-
zal - Área de Preservação Permanente (APP); Meio Urbano – degrada-
ção dos manguezais.
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ANÁLISE HIDROLÓGICA SUPERFICIAL DA BACIA DO RIO CURUÇÁ 
NO MUNICÍPIO DE PAÇO DO LUMIAR (MA)
SOUZA, N. M.*; WANDERSON, P.O.C.A.*; MARIA, R.C.S.*; RITA, 
C.M.M.
Mestrado em Construção Civil. Fundação Sousândrade - FSADU. 
* neemias_munizdesouza@hotmail.com 

 INTRODUÇÃO: Na área da bacia do rio Curuçá, as atividades antrópi-
cas têm-se intensificado ao longo das duas últimas décadas, acarre-
tando sérias consequências ambientais, devido à construção de obras 
de engenharia com nível diferenciado de interferência na organização 
do espaço. O leito do rio está impactado por problemas ambientais, 
como assoreamento, contaminação e poluição das águas, ocasiona-
do pelo lançamento de efluentes domésticos comprometendo o uso 
da água. A avaliação do índice de qualidade da água pode subsidiar 
a formulação de planos de manejo e gestão de sistemas aquáticos. 
OBJETIVOS: Nesta pesquisa o objetivo, foi avaliar a qualidade da 
água do rio Curuçá, analisando os parâmetros físico-químicos e mi-
crobiológicos da água do rio Curuçá, mas conhecido como rio Santo 
Antônio localizado no município de Paço do Lumiar (MA). 
MÉTODOS: O estudo da qualidade analisam os parâmetros físico-
-químicos (método de medidas multiparâmetro), modelos HANNA e 
microbiológicos (método COLItest), com a realização de coletas em 
cinco pontos distintos no mês de março de 2017 durante o período 
chuvoso na região. Os parâmetros analisados foram: temperatura da 
água; turbidez; condutividade; potencial hidrogeniônico (pH); nitrogê-
nio amoniacal (NH4+), nitrito (NO2-), nitrato (NO3-), sólido total dis-
solvido e coliformes termotolerantes as quais foram realizadas no La-
boratório de Ciências do Ambiente (LACAM) da Universidade Ceuma. 
RESULTADOS: Os resultados obtidos nas amostras da água variaram 
entre (6,82 a 7,0) para o pH o que caracteriza alcalinidade, condutivi-
dade (123,30 a 165,30 µS/cm); temperatura variou significativamen-
te (27 a 29 0C ); totais de sólidos dissolvidos (61,6 A 89,9); turbidez 
entre (20,19 a 33,48 NTU) NO2- (>0,01 a 0,06); NO3- (>0,1 a 1,4); 
NH4+( >0,1 a 0,8). Os resultados obtidos apresentaram desconformi-
dade com as normas ambientais para os nutrientes assim como para 
a bacteriologia onde detectou-se a presença de bactérias termotole-
rantes (>1000 UFC/100 ml). Os dados foram comparados a resolução 
do CONAMA 357 de 2005. 
CONCLUSÃO: As análises mostram que houve presença de bacté-
rias termotolerantes nas amostras, com valores acima do permitido 
(>1000NMP/100 ml) de acordo resolução (CONAMA 357/2005) as-
sim como alteração nos valores dos nutrientes. Esta análise possibi-
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litou a verificação da qualidade dessa água, que é de interesse tanto 
ambiental, quanto socioeconômico da população da região. 

PALAVRAS-CHAVE: Rio Curuçá – Paço do Lumiar (MA); Qualidade 
da Água – parâmetros físico-químicos; Coliformes Termotolerantes – 
método COLItest.
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AVALIAÇÃO DOSIMÉTRICA DE EXPOSIÇÃO OCUPACIONAL EM 
MEDICINA NUCLEAR
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
SANTOS, E.J.G.*; CARVALHO, T.S.S.; BENA, M.G.P.; COSTA, C.H.J.; 
COUTO, A.S.; GOMES, W.C.
Universidade CEUMA
*elsom.jose@ceuma.br 

INTRODUÇÃO: Na área de Medicina Nuclear os trabalhadores ocupa-
cionalmente expostos trabalha com fonte não seladas que emitem ra-
diações ionizantes, apesar do benefício gerado pelo uso das radiações 
ionizantes, sabe-se que a interação da radiação com a matéria biológica 
pode produzir efeitos nocivos. Esses têm a probabilidade de receberem 
doses maiores que o limite anual. Portanto, devem ser monitorados indi-
vidualmente com dosímetros termoluminescentes usados na parte mais 
exposta do tórax e avaliado com periodicidade mensal. 
OBJETIVO: Verificar se as Doses Efetivas Acumuladas (DEA) dos Tra-
balhadores Ocupacionalmente Expostos, em uma clínica de medicina 
nuclear do município de São Luís (MA) estão de acordo com a normativa 
NN 3.05 – Requisitos de Segurança e Proteção Radiológica para Ser-
viços de Medicina Nuclear (resolução CNEN 159/13) órgão que regula-
menta os níveis de doses aceitáveis no Brasil.
MÉTODO: É um trabalho descritivo com análise documental dos regis-
tros de doses verificados nos 16 (dezesseis) trabalhadores exposto a ra-
diação ionizante referente aos anos de 2015 a 2016. A empresa respon-
sável pelo relatório dos dosímetros termoluminescentes é a TEC-RAD 
(Tecnologia em Radioproteção LTDA).
RESULTADOS: Dentre os trabalhadores dois apresentaram maiores 
doses, uma técnica com valor anual 7,58 mSv e 0,96mSv mensal em 
2015, em 2016 o maior valor foi de um técnico com 6,32 mSv anual e 
0,95 mSv mensal. A normativa determina submeter relatório detalhado 
à CNEN, quando a dose efetiva acumulada for 20 mSv ao ano ou 4 mSv 
em qualquer mês. 
CONCLUSÃO: Concluímos que os trabalhadores que apresentavam 
maiores valores dosimétricos eram os que atuavam nas áreas de eluição, 
preparação e administração de radiofármacos. Suas dosimetrias estão 
abaixo dos valores toleráveis pela CNEN, a clinica adota o procedimento 
se o valor chegar a           1 mSv/mês, o trabalhador é transferido para 
outro setor da clínica, para diminuição de sua taxa de exposição no mês 
subsequente.
PALAVRAS-CHAVE: Radiação ionizante – exposição em humanos; Tra-
balhador – exames de saúde; Dosimetria – saúde no trabalho; Trabalha-
dor Ocupacional – exposição à radiação.



174
3 1  d e  m a i o  a  0 2  d e  j u n h o  d e  2 0 1 7

U n i v e r s i d a d e  C E U M A  -  S ã o  L u í s  /  M A

I  F Ó R U M  D E  M E I O  A M B I E N T E  D O  E S TA D O
D O  M A R A N H Ã O  -  A N A I S
“ P a n o r a m a d o m e i o  a m b i e n t e  n o  E s t a d o d o  M a r a n h ã o  e  a l t e r n a t i v a s 

p a r a  m i n i m i z a r  o s  i m p a c t o s  c a u s a d o s a o  l o n g o d o s  a n o s ”

DETECÇÃO DE BACTÉRIAS GRAM-NEGATIVAS RESISTENTES A 
MEROPENEM EM AMOSTRAS DE MANGUE
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
NUNES NETO, W. R *; THAYNA, MNF; CELSO, HJC; ANDREA, SM; NE-
EMIAS, MS; WELLINGTON, SM
Mestrado em Meio Ambiente. Universidade CEUMA
*wallaceneto2010@hotmail.com 

INTRODUÇÃO: Nos manguezais, as condições físicas e químicas são 
variáveis, pois abrange uma vasta gama de micro-habitats. Tais solos 
são ricos em matéria orgânica em decomposição devido a existência de 
uma ciclagem rápida associado à quantidade populacional de bactérias 
decompositoras. 
OBJETIVOS: caracterização da microbiota em sedimentos de mangue 
da ilha de São Luís (MA) que alberguem genes de resistência a antibióti-
cos. A detecção e a valoração da capacidade de troca de material gené-
tico entre bactérias transitórias e indígenas.
MÉTODOS: Meio de cultura Agar Macconkey adicionado do antibiótico 
meropenem em concentrações distintas para analisar os determinantes 
genéticos da resistência usou-se técnicas de multiplex – PCR e identifi-
camos marcadores moleculares através do gel de agarose. Extração do 
DNA bacteriano se deu através da lise por fervura, e o perfil de consumo 
de carbono, foi realizado pelo kit Ecoplate® da empresa BIOLOG (Biolog, 
Hayward, CA, USA), sendo calculada posteriormente a equitabilidade, ri-
queza do substrato e índice de Shannon.
RESULTADOS: Os resultados obtidos mostraram um índice de diversi-
dade de Shannon maior na jusante, respectivamente apresentando uma 
riqueza de consumo de substrato e equitabilidade elevada. O ponto a ju-
sante também apresentou uma maior quantidade de UFC de bactérias 
resistente a antibióticos, e foi positiva a confirmação do gene de resis-
tência pelo gel de agarose apresentando o marcador KPC em (882 pb). 
CONCLUSÃO: O acréscimo de matéria orgânica depositada ao longo do 
mangue acarreta uma variação na biodiversidade considerada que con-
tribui para que haja um aumento no número de encontros entre micror-
ganismos distintos, facilitando deste modo uma troca de MGEs, que po-
dem ser relacionados a genes de resistência á antibióticos representando 
assim um problema sério para a saúde pública, sendo necessário que 
haja intervenção para minimizar/acabar com o lançamento direto, sem 
tratamento prévio.

PALAVRAS-CHAVE: Mangue – variação genética; Manguezal – bac-
térias transitórias; Manguezal - material genético; Meio de cultura Agar 
Macconkey – meropenem. 
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FREQUÊNCIA DE DOR MUSCULOESQUELÉTICA E CONFORTO 
TÉRMICO EM ESTUDANTES DE ODONTOLOGIA: ESTUDO PILOTO
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
PAZ, B.K.B.*; GARCÊS, A.F.; ALMEIDA, G.K.F.C.; SOUZA, PHM.; BENA, 
M.G.P.; GONÇALVES, M.C.

INTRODUÇÃO: Condições ergonômicas e térmicas inadequadas podem 
contribuir para ineficiência e desconforto no trabalho. 
OBJETIVO: Avaliar a frequência de dor musculoesquelética e o conforto 
térmico em discentes do Curso de Odontologia. 
MÉTODOS: Foram inclusos discentes de ambos os gêneros, com idade 
entre 18 e 30 anos, que já estivessem realizando estágio com atendi-
mento de pessoas há pelo menos seis meses e foram exclusos aqueles 
que não respondessem o questionário por completo. Foram utilizados 
o questionário Nórdico e o Voto médio para avaliar a frequência de dor 
musculoesquelética e o conforto térmico.
RESULTADOS: Foram avaliados vinte discentes do 7º período do Curso 
de Odontologia da Universidade CEUMA, com tempo médio de estágio de 
7±3 meses, com 4 horas de atendimento diário, 60% (n=12) pertenciam 
ao gênero masculino, com média de idade de 22±1 anos, peso 56±10 Kg 
e altura de 1.72±2 cm. Foi observada frequência de dor musculoesquelé-
tica há pelo menos seis meses em 60% (n=12) dos discentes, o local com 
maior queixa de dor foi a região da coluna lombar 80% (n=9,6), seguida 
por ombros 50% (n=6) e coluna cervical 43% (n=5). Somente 8,3% (n=1) 
relatou procurar ajuda profissional para tratar a dor por ter as atividades 
da vida diária prejudicadas. Cerca de 60% (n=12) relataram conforto tér-
mico neutro (0) e 40% (n=8) dos discentes relataram conforto térmico 
levemente frio (-2).
CONCLUSÃO: Dos discentes do curso de odontologia que participaram 
da pesquisa, apresentaram a frequência de dor musculoesquelética alta 
principalmente nas regiões mais exigidas durante os atendimentos, re-
gião inferior das costas, ombros e cervical possivelmente devido à ma-
nutenção da postura sentada, os ombros elevados e a cervical flexionada 
durante longo período. O conforto térmico parece estar adequado para a 
maioria dos entrevistados, porém outras variáveis como taxas metabóli-
cas e vestimentas ainda devem ser investigas. 

PALAVRAS-CHAVE: Dor muscular – frequência; Conforto térmico - 
avaliação; Dor musculoesquelética – discentes em Odontologia; Ques-
tionário nórdico – coleta de dados; Voto médio – avaliação de discentes.
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IMPACTO DE FUNGICIDAS AGRÍCOLAS NA SUSCEPTIBILIDADE 
ANTIMICROBIANA DE Candida albicans
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
SILVA, L.C.; ARAÚJO, I.C.S.; SANTOS, J.R.A.
*Universidade Ceuma
let-chagas@hotmail.com

INTRODUÇÃO: O Brasil é o maior consumidor mundial de agrotóxicos 
e o Maranhão ocupa o 10º Lugar. Os agroquímicos fungicidas inibem o 
crescimento de fungos que são patógenos da agricultura. Os fungos pa-
togênicos humanos também estão presentes no ambiente associados ao 
solo, plantas e materiais em decomposição. O uso dos agrotóxicos e a 
sua persistência no ambiente favorecem o surgimento e a propagação de 
fungos resistentes aos derivados azólicos, devido à redução nos níveis de 
ergosterol da membrana celular fúngica.
OBJETIVO GERAL: Investigar o impacto do uso de fungicidas agrícolas 
na susceptibilidade antifúngica de Candida albicans.
MÉTODOS: A concentração inibitória mínima (CIM) para os agrotóxicos 
epoxiconazol e para o carbendazim, e para os antifúngicos fluconazol 
e anfotericina B foi determinada pelo teste de microdiluição antifúngica 
frente a um isolado de Candida albicans ATTCC 90028. As drogas foram 
dissolvidas em água ou dimetilsufóxido (DMSO), de acordo com a solu-
bilidade de cada composto, até alcançar uma concentração de 1000 µg/
mL. As placas foram incubadas a 35ºC por 48 horas e a CIM foi determi-
nada visualmente como 100% de inibição do crescimento.
RESULTADOS: A CIM de epoxiconazol e carbendazim frente a C. albi-
cans foi iguais a 0,25 e 64 µg/mL, respectivamente. Em relação aos an-
tifúngicos de uso clínico, a concentração inibitória mínima para o fluco-
nazol e para a anfotericina foi iguais a 0,5 e 2 µg/mL, respectivamente.
CONCLUSÃO: O antifúngico de uso agronômico, epoxiconazol, foi mais 
eficiente que os antifúngicos de uso clínico, fluconazol e anfotericina B. 
No entanto, é importante ressaltar que os antifúngicos clínicos são me-
nos tóxicos que os defensivos agrícolas. Além do risco de exposição, o 
uso destes agrotóxicos pode resultar em resistência cruzada com os azó-
licos de interesse médico, o que reacende a conscientização acerca do 
uso indiscriminado de doenças causadas por fungos.

PALAVRAS-CHAVE: Agrotóxicos – resistência cruzada; Fungicidas 
agrícolas – toxicidade; Candida albicans – susceptibilidade antifúngica. 
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ISOLAMENTO DE MICRORGANISMOS DE SOLO CONTAMINADO COM 
AGROTÓXICO DA CLASSE DOS ORGANOSFOSFORADOS
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
COSTA, C.H.; COSTA, M.S.; BASTOS, D.K.L.; ARAÚJO, T.R.R.; MIRAN-
DA, R.C.M.

INTRODUÇÃO: Dentro dos ambientes conhecidos, o solo se caracteriza 
por apresentar uma enorme diversidade de fungos e bactérias. Relatos 
da literatura demonstram que apenas 1% da microbiota do solo é culti-
vável e para isso se faz necessário à avaliação físico-química do mesmo 
para se conhecer suas características e simular a condição em laborató-
rio. Nos dias atuais é de extrema importância que se conheça a microbio-
ta cultivável de solos contaminados com xenobióticos, com a finalidade 
de determinar a potencialidade metabólica desses organismos. 
OBJETIVO: Avaliar o isolamento de microrganismos (bactérias e fungos) 
de solo contaminado com agroquímico. 
MÉTODOS: Para obtenção dos microrganismos o solo foi diluído através 
da metodologia de diluição seriada, e as três últimas diluições foram pla-
queadas em triplicata através da técnica “spread plate”, em dois meios 
de culturas distintos (Sabouraud Dextrose Ágar e Muller Hinton Ágar), 
posteriormente as placas foram incubadas a 30°C por cinco dias.
RESULTADOS: Após análise dos resultados, observou-se um cresci-
mento abundante de microrganismos nas duas primeiras diluições testa-
das. Tanto no meio de cultivo Muller Hinton quanto no Agar Sabouraud, a 
diluição 102 apresentou um maior quantitativo microbiano com uma mé-
dia de 102 e 41 UFC/mL, respectivamente, seguidos da diluição 103 (26 
UFC para MH e 10 UFC para SAB) e com um quantitativo bem inferior a 
104 com uma média de 4 UFC (MH) e 01UFC (SAB). Pode-se observar 
também através das características morfológicas que houve crescimen-
to de dois grupos microbianos distintos (bactérias e fungo filamentoso). 
CONCLUSÃO: Estes resultados comprovam que mesmo um solo conta-
minado com agroquímico, apresenta uma quantidade e uma diversidade 
microbiana considerável, sendo de suma importância a bioprospecção 
na busca de organismos de interesse biotecnológico.

PALAVRAS-CHAVE: Microrganismos – isolamento de microrganismos; 
Solo – contaminação com agroquímica; Solo – metodologia de diluição 
seriada.
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PREVALÊNCIA DA SENSIBILIZAÇÃO DE PACIENTES 
ASMÁTICOS POR ALÉRGENOS AMBIENTAIS DERIVADOS 
DO DERMATOPHAGOIDESPTERONISSYNUS
Área Temát ica: Saúde e Meio Ambiente
AR AÚJO, I .M.S.*; BENA , M.G.P.;  BR ANCO, A .E.C.;  BRITO, 
P.O.L .;  PEREIR A , C.Z.K .P.C.;  FALCAI,  A .
Universidade CEUMA
*iedamed@gmail .com

INTRODUÇÃO:  Segundo a Organização Mundial da Saúde, 
cerca de 300 milhões de indiv íduos da população mundial 
estão acomet idos com asma e têm signif icat ivo prejuízo em 
sua qual idade de v ida. A asma é uma doença inf lamatór ia 
crônica, caracter izada por repet idas reações de hipersensi-
bil idade do t ipo I .  A afecção é decorrente da interação entre 
a predisposição genét ica e fatores ambientais.  A exposição a 
aeroalérgenos ambientais presentes na poeira domicil iar,  tais 
como os ácaros da famí l ia Dermatophagoides pteronyssinus 
(Der p) é um importante gat i lho para o desencadeamento da 
asma.
OBJETIVOS:  Anal isar a inf luência do ambiente domicil iar na 
prevalência da sensibil ização de pacientes asmát icos por 
alérgenos der ivados da Der p13-6.
MÉTODOS:  A pesquisa foi  feita no Medl ine-PubMed e selecio-
nou art igos publ icados nos últ imos 5 anos mediante a ut i l i-
zação dos descr itores asthma, Der p,  al lergens; house dust; 
immunologic sensit izat ion. Foram selecionados 22 art igos 
sobre alérgenos provenientes de ácaros encontrados no am-
biente domicil iar e sua inf luencia nos processos alérgicos e 
inf lamatór ios agudos e crônicos das v ias aéreas.
RESULTADOS:  Pesquisas demonstram relação direta entre 
ácaros da poeira domést ica com manifestações alérgicas e 
desenvolv imento da asma. O Der p é um dos alérgenos mais 
importantes nos fenômenos alérgicos nas regiões t ropicais e 
subtropicais do mundo, sendo o Der p1 o mais imunogênico e 
um dos mais prevalentes no Brasil ,  Singapura, Colômbia, Ve-
nezuela, Costa Rica, Ilhas Canár ias e partes do sul dos EUA.
CONCLUSÃO:  A asma representa importante problema de saú-
de e ambiente, pois,  apesar das terapias ef icazes, seu con-
trole ainda não é efet ivo. O Der p é um dos pr incipais aero-
alérgenos envolv idos no desencadeamento da asma, sendo 
o Der p1 o mais imunogênico deles. O conhecimento sobre a 
prevalência dos fatores de r isco e de proteção da asma é de 
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grande relevância para sociedade, uma vez que v iabil iza o 
planejamento e desenvolv imento de estratégias para o seu 
enfrentamento.

PALAVRAS-CHAVE:  Asma - aeroalérgenos; Ambiente domici-
l iar – ácaros.
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PREVALÊNCIA DE SENSIBILIZAÇÃO DOS ALÉRGENOS AMBIENTAIS, 
BLATELLA GERMÂNICA E PERIPLANETA AMERICANA EM 
PACIENTES ASMÁTICOS
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
BENA, M.G.P.*; ARAÚJO, I.M.S.; BRITO, P.O.L.; PEREIRA, C.Z.K.P.C.; 
PAZ, B.K.B.; FALCAI, A.
Universidade CEUMA
*maryângelapereira@hotmail.com.br

INTRODUÇÃO: A asma vem se tornando um problema de saúde pública 
nas últimas décadas devido ao aumento na prevalência e morbidade. O 
desenvolvimento da asma está associado a fatores ambientais e genéti-
cos, e depende da predisposição genética para produção de IgE específi-
ca para antígenos habituais do meio ambiente. Vários fatores contribuem 
para o desencadeamento da asma, entre eles condições de moradia pre-
cárias, proximidade com fontes de poluição, estressores psicossociais e 
financeiros, etnia e os alérgenos de baratas nos ambientes que é a expo-
sição mais relevante.
OBJETIVOS: Analisar a influência do ambiente na prevalência dos alér-
genos Bla g 2 da Blatella germânica e Per a 9 da  Periplaneta americana 
em pacientes asmáticos.
MÉTODOS: A pesquisa foi realizada no Medline-Pubmed com artigos 
dos últimos cinco anos, por meio da utilização dos descritos: asthma, 
cockroach, Blatella germânica (Bla g) e Periplaneta americana (Per a). 
Dezenove artigos foram selecionados, que explanavam sobre alergénos 
de baratas, prevalência e exposição a fatores ambientais. 
RESULTADOS: Estudos demonstram que a prevalência da sensibilidade 
dos alérgenos de Bla g 2 e Per a 9 são comuns em crianças dos centros 
urbanos nos Estados Unidos, China, Taiwan, Ásia, Polônia e Brasil. A Bla 
g é comumente encontrada em climas frio e seco e a Per a predominam 
nas áreas quente e úmida.  Ficou evidente que a inalação dos alérgenos 
de baratas contribui para o desenvolvimento da  asma alérgica e que o 
controle ambiental é benéfico na redução da morbidade e desenvolvi-
mento da asma. 
CONCLUSÃO: Exposições relacionados à fatores ambientais precoces 
na vida e genéticos especifícos, merecem maior atenção para evitar a 
exacerbação da asma. Controles ambientais são benéficos na melhoria 
do sintoma de asma e talvez uma estratégia de prevenção viável. Estu-
dos prospectivos de intervenção ambiental são necessários para identifi-
car estratégias para melhorar e prevenir os sintomas de asma.
PALAVRAS-CHAVE: Asma – influência do meio ambiente; Pacientes 
asmáticos – exposição aos alérgenos; Alérgenos de baratas – fatores 
ambientais.
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RISCOS AMBIENTAIS RELACIONADOS À PREVALÊNCIA DE 
HIPERTENSÃO NO MUNICÍPIO DE ARARÍ (MA)
Área Temática: Saúde e Meio Ambiente
BRANCO, A. E.; SANTOS, J.R.N.; CARVALHO, T.S.S.; SANTOS, J.R.A.; 
SILVA, F.B.
Orientador: SILVA, F.B.
*Mestrado Meio Ambiente. Universidade CEUMA

INTRODUÇÃO: A hipertensão primária é o resultado da interação de um 
fator genético e de um fator ambiental, sendo este dietético (obesidade, 
excesso de sal, excesso de álcool, deficiência de potássio ou de cálcio) 
ou psicossocial (tensão mental). São escassos os estudos que associam 
a qualidade da água como fator de risco ambiental associado à prevalên-
cia de hipertensão. 
OBJETIVO: Avaliar a associação entre a prevalência de hipertensão e 
a sazonalidade dos aspectos ambientais relacionados à salinidade da 
água. 
MÉTODOS: Para tanto, estão sendo avaliados: 1) a qualidade da água de 
consumo de uma população por meio dos parâmetros físico-químicos; 2) 
a série temporal de dados climáticos, a qualidade da água do rio e a qua-
lidade da água de consumo da população amostrada; 3) o perfil clínico, 
epidemiológico e socioeconômico da amostra em estudo; 4) as relações 
entre os indicadores da água com as alterações pressóricas da amostra 
em estudo. 
RESULTADOS: Os resultados preliminares indicam a ocorrência de uma 
sazonalidade dos casos de hipertensão no município de Arari (MA). Esta 
variação seguiu o comportamento inverso da precipitação e da salinidade 
observada na água do rio. Desta forma, com a diminuição da precipitação 
ocorre o aumento da concentração da salinidade no rio, consequente-
mente da água consumida pela população, aumentando a prevalência 
dos casos de hipertensão. 
CONCLUSÃO: Os resultados preliminares indicam a correlação entre a 
prevalência dos casos de hipertensão, a qualidade da água e os fatores 
climáticos. 

PALAVRAS-CHAVE: Doenças cardiovasculares – salinidade da água; 
Hipertensão – qualidade da água; Meio Ambiente – fatores climáticos; 
Arari (MA) – hipertensão sazonal.
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SÍNTESE, CARACTERIZAÇÃO MOLECULAR E AVALIAÇÃO DA 
ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DE TRIAZENOS
Área Temática: Planejamento e Qualidade Ambiental
SAMPAIO FILHO J.C.*; GONÇALVES, I.S.; CASTRO, E.J.M.; ROCHA, 
E.S.; FIGUEIREDO, P.M.E.; VILLIS, P.C.M.
*Laboratório de Materiais e Eletroquímica (LME). Universidade de CEU-
MA

INTRODUÇÃO: Os compostos inéditos utilizados neste trabalho, foram 
1,3-bis(2-metoxi-5-nitrofenil)triazeno, 1,3-bis (2-metoxi-4-nitrofenil)tria-
zeno e 1,3-bis (5-metoxi-2-nitrofenil)triazeno pertencente à classe dos 
triazenos (TZC), espécie química envolvendo cadeias abertas com três 
ou mais átomos de nitrogênio ligados em sequência, caracterizados pelo 
grupo diazoaminico. Muitos triazenos têm atividade biológica, uma vez 
que as aminas presentes nestes compostos têm locais específicos de 
ação nas membranas celulares e a capacidade de formar ligações de 
hidrogénio. Os TZCs são amplamente utilizados em sínteses experimen-
tais de novos compostos. 
OBJETIVO: Este trabalho descreve pela primeira vez a síntese, caracte-
rização e avaliação das atividades biológicas e antimicrobianas do TZC, 
utilizando, para isso, ensaios microbiológicos padronizados. 
MÉTODOS: Os compostos foram obtidos a partir da desnitrificação de 
aminas 2-metoxi-5-nitroanilina, 2-metoxi-4-nitroanilina e 5-metoxi-
-2-nitroanilina com nitrito de isoamílico (2:1). Os compostos foram estru-
turalmente caracterizados por análise elementar (EA), espectroscopia de 
infravermelhos (IR), análise termogravimétrica e estado sólido 13C. Para 
os bioensaios, foram utilizadas as linhagens bacterianas pertencentes 
ao Laboratório de Microbiologia Clínica da Universidade Federal do Ma-
ranhão (UFMA). Os TZC foram testados para avaliar a sensibilidade da 
solução dos compostos frente às bactérias ATCC (American Type Cultu-
re Collection) e isolados clínicos, aplicando ensaios microbiológicos pa-
dronizados. A Concentração Inibitória Mínima (MIC) foi obtida a partir da 
técnica de macrodiluição e Concentração Bactericida Mínima (MBC) por 
inoculação em TSA utilizando bactérias Gram-positivas: Staphylococcus 
aureus ATCC 25923; E Gram-negativa: Salmonella sp IC, Escherichia 
coli ATCC 25922, Pseudomonas aeruginosa ATCC 27853. 
RESULTADOS: A atividade mais elevada foi evidenciada para o com-
posto 1,3-bis (2-metoxi-4-nitrofenil) triazeno, concentração 378 μg / mL, 
contra a bactéria Pseudomonas aeruginosa (CIM = 5,9 μg / mL e CBM = 
11,8 μg / mL), sendo mais potente e eficaz do que a mesma concentração 
de triazeno de 8630 μg / mL; O composto 1,3-bis (5-metoxi-2-nitrofenil) 
triazeno, comparado com o 1,3-bis (2-metoxi-5-nitrofenil) triazeno apre-
sentou melhor atividade, uma vez que a sua CIM foi definida como 30,4 
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μg / mL contra Escherichia coli ATCC 25922 e 60,9 μg / mL contra 
S. aureus ATCC 25923, Salmonella sp IC e Pseudomonas aeruginosa 
ATCC 27853. 
CONCLUSÃO: Estes resultados demonstraram o potencial da atividade 
biológica destes compostos frente às bactérias Gram-positivas e Gram-
-negativas.

PALAVRAS-CHAVE: Triazeno – atividade biológica; Triazeno – atividade 
antimicrobiana, Bactérias - gram-positivos, Bactérias - gram-negativos.




